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Venda avulsa R$ 3,50

Serra gaúcha consolida um 
novo roteiro de enoturismo
Caminhos do Alfredo, em Flores da Cunha, investiu R$ 40 milhões em receptivo Caderno Empresas & Negócios

Porto Alegre, segunda-feira, 4 de julho de 2022

PETROQUÍMICA

OBITUÁRIO p. 17

Morre ex-ministro 
da Cultura, Sergio 
Paulo Rouanet, 
aos 88 anos

COMBUSTÍVEIS p. 7

Motoristas 
esperam que o 
preço da gasolina 
caia mais durante 
esta semana

Indústria 
do plástico 
incentiva 
reciclagem

MINUTO VAREJO

Quatro marcas 
autorais 
estreiam em 
loja física
Loja Paralela, que acaba de 
abrir no Mercado Paralelo, 
no DC Shopping, em Porto 
Alegre, traz os desafios para 
a gestão entre os ocupantes, 
todos sem experiência no 
ponto físico, e vai testar as 
ferramentas de apoio a ne-
gócios. A iniciativa, volta-
da aos pequenos empreen-
dedores, é uma parceria do 
complexo comercial com o 
Sebrae. p. 5

INOVAÇÃO

Campus 
Caldeira será 
lançado nesta 
quinta-feira

ENTREVISTA ESPECIAL

Presidente 
do Lide-RS vê 
instabilidade 
política no País

Nova plataforma do Institu-
to Caldeira, voltada para a 
educação, será inaugurada 
nesta semana, como um dos 
principais pilares do hub de 
inovação de Porto Alegre. A 
iniciativa ocupará o segundo 
andar do Caldeira, em parte 
dos 22 mil metros quadrados 
da sede, e contará com resi-
dentes. A expectativa é apro-
ximar poder público, gran-
des corporações, startups e 
parceiros. p. 15

Para o dirigente da entidade, 
Eduardo Fernandez, diver-
gências entre os Três Poderes 
afetam o cenário nacional e a 
tomada de decisões por par-
te dos empresários. Líder em-
presarial avalia que disputa 
ao Planalto deve ser polariza-
da, e diz que o ano eleitoral 
adia e prejudica os negócios 
no mercado. p. 18 e 19

Sinplast-RS se prepara 
para as novas deman-
das sustentáveis do se-
tor. Conforme o presiden-
te da entidade, Gerson 
Haas, a atenção está vol-
tada à inovação e à eco-
nomia circular. p. 14

Nº 28 - Ano 90

Novo roteiro, no interior de Flores da Cunha, alia o vinho gaúcho às potencialidades naturais da região, como a bela vista para o Rio das Antas

CÉSAR PAULUDO/DIVULGAÇÃO/JC

Haas diz que apenas entre 23% 

e 25% do material é reciclado

MARIANA CARLESSO/ARQUIVO/JC

Dólar
Comercial .........................5,3207/ 5,3212
Banco Central ...................5,3136/ 5,3142
Turismo ............................5,4300/ 5,5240

Euro
Comercial .........................5,5490/ 5,5490
Banco Central ...................5,5304/ 5,5316
Turismo ............................5,6500/ 5,7510

No mês No ano Em 12 meses

0,42% -5,6% -21,26%

B3
Volume: R$ 24,814 bi   
O Ibovespa acompanhou 
a melhora em Nova York e 
oscilou para o positivo na 
primeira sessão de julho. 
Assim, a referência da B3 
fechou a sexta-feira em 
alta, a 98.953,90 pontos.

+0,42%

Indicadores
01 de julho de 2022

Advogado Caio Luiz Vieira de Mello será o novo ministro do Trabalho Theresa May sofre a terceira baixa após a crise por termos do Brexit
Página 15 Página 14

REINO UNIDOGOVERNO FEDERAL

INDICADORES 9/7/2018 

NESTA EDIÇÃO

Bovespa Odebrecht fecha acordo e 
devolverá R$ 2,7 bilhões
Ressarcimento aos cofres públicos por atos ilícitos na Lava Jato será pago ao longo de 22 anos

Com o feriado em São Paulo, nesta 
segunda-feira, em comemoração 
à Revolução Constitucionalista 
de 1932, a bolsa não operou. Os 
mercados europeus fecharam em 
alta, em dia de turbulência política 
provocada por desdobramentos 
relacionados à saída do Reino Unido 
da União Europeia, o Brexit.
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Procuradoria 
sustenta que só 
o STJ poderia 
julgar habeas 
corpus de Lula
PT prepara mais recursos 
até registrar candidatura; 
Gebran, do TRF-4, ratifica 
a prisão do ex-presidente

Beneficência Portuguesa 
vai reabrir em 1 de agosto

Associação Beneficente São Miguel, de Gramado, assinou o contrato para gerir o hospital em Porto Alegre

SAÚDE Página 18 JUSTIÇA Página 16

Desembargador João Gebran 
Neto respalda o juiz Sérgio Moro

INFRAESTRUTURA Página 10

VAREJO Página 13

Dnit assume a 
freeway sem 
verba suficiente 
para administrar 
rodovias gaúchas

Prefeitura de 
Passo Fundo 
aprova projeto 
da primeira 
loja da Havan 
no Estado

Páginas 19 e 20

Bélgica e França abrem as 
semifinais da Copa hoje
Europa ficará com o Mundial, já que a outra 
vaga na decisão será de Inglaterra ou Croácia

HOJE AMANHÃ

SYLVIO SIRANGELO/TRF4/DIVULGAÇÃO/JC

MARCELO G. RIBEIRO/JC

No mês No ano Em 12 meses

+3,09 -1,82 +20,07

Dólar
Comercial 
Mercado *  .......................... 3,8657/3,8662
Banco Central*....................3,9258/3,9264
Paralelo
São Paulo * ......................... 3,9700/4,0500
Porto Alegre  ....................... 3,8500/4,0600
Turismo
Mercado * ........................... 3,7730/4,0000
Porto Alegre  ....................... 3,7500/4,0700

Euro 
Comercial  ....................................... 4,5444
Turismo/Porto Alegre  ......... 4,3500/4,7800
Euro/Dólar  ...................................... 1,1745

Criptomoeda    
Bitcoin (20h) .......................... R$ 26.626,47 

Ouro *
BM&F  ..............................grama R$ 153,00

Petróleo Brent
Londres/Set....................... barril US$ 73,85

Juros *
Taxa Selic
Meta ...................................... 6,50% ao ano
Efetiva ................................... 6,40% ao ano
DI over
Taxa efetiva ........................... 6,39% ao ano
DI futuro
Ago ....................................... 6,40% ao ano
TJLP
Até 30/9 ................................ 6,56% ao ano
TLP
Até 30/6 ................................ 7,04% ao ano
TR
5/7 a 5/8  ........................................ 0,0000
TBF
5/7 a 5/8  ........................................ 0,5106

Custo do dinheiro *
Hot-money (mês)  .............................1,08%
Capital de giro (anual) .......................9,77%
Over (anual)  .....................................6,40%
CDI (anual)  .......................................6,39%
CDB (30 dias)  ...................................6,42%
IPCA/IBGE (junho) .............................1,26%
acumulado/ano ................................2,60%
INCC-M (junho) ..................................0,76%
acumulado 12 meses ........................3,41%

* Sem movimento financeiro - valores de sexta-feira (06/07)
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E
m qualquer democracia,
tudo começa pelo cumpri-
mento da Constituição. Um
conceito simples em seu

enunciado, mas difícil de conciliar
com boa parte dos problemas que
assolam o Brasil, em especial, quan-
do se observa a situação desastrosa
das casas prisionais. Estabelecido a
partir da Constituição de 1988 como
um dos alicerces do ordenamen-
to jurídico brasileiro, o princípio da
dignidade humana passa longe de
prisões superlotadas, onde réus pri-
mários ainda não julgados dividem
espaço com condenados perigosos e
reincidentes, e nas quais, não raro, o
Estado simplesmente não entra, com
galerias sob total controle de fac-
ções criminosas.

No artigo 5º da Constituição, são
estabelecidos os direitos fundamen-
tais que devem nortear a aplicação
das leis em todos os entes da Fede-
ração. Entre eles constam o cumpri-
mento de pena em estabelecimentos
diferenciados pela gravidade do de-
lito (inciso XLVIII), o respeito à in-
tegridade física e moral dos presos
(XLIX) e a garantia de que o cidadão
brasileiro não perderá a liberdade

ou os bens sem o devido processo
legal (LIV). Mais do que uma ques-
tão exclusiva das pessoas encarcera-
das, a dificuldade de atender a esses
padrões básicos coloca em xeque a
capacidade da Carta para regular a
sociedade, e põe o Brasil na contra-
mão do que vem sendo construído,
há, pelo menos, 80 anos, pela comu-
nidade internacional.

De acordo com o advogado Vi-
tor Monacelli Fachinetti Junior, pro-
fessor de Direito Penal na Universi-
dade de Mogi das Cruzes e membro
do Conselho Penitenciário do Estado
de São Paulo, a primazia da pessoa,
com foco na dignidade humana, é
um conceito diretamente ligado à
derrota dos movimentos fascistas
na Itália e do nazismo alemão, no
contexto da Segunda Guerra Mun-
dial. Ainda que tenham chegado ao
poder em seus países de origem sob
o manto da legalidade, essas ideolo-
gias restringiam, de forma profunda,
a liberdade e os direitos básicos de
grandes parcelas da população – e é
como reação a esses desmandos que
se consolidam, no período pós-guer-
ra, as grandes organizações interna-
cionais de direitos humanos.

Em 1948, surge a Declaração
Universal dos Direitos Humanos,
que acolhe conceitos fundamentais,
opostos aos regimes autoritários. En-
tre eles estão a universalidade (as
garantias se aplicam a todos os in-
divíduos, sem qualquer distinção);
a indivisibilidade (os direitos do ci-
dadão não podem ser vistos isolada-

mente, mas como parte de um todo
e dependentes uns dos outros para
o efetivo cumprimento); a impres-
critibilidade (direitos humanos não
perdem a validade com o passar do
tempo); e a vedação do retrocesso
(nenhuma reforma jurídica ou cons-
titucional pode limitar o alcance ou
o acesso a direitos fundamentais).

Diante dessa onda de valoriza-
ção da dignidade humana, os legis-
ladores brasileiros não semostraram
impassíveis. “O Brasil, necessaria-
mente, por força dos tratados inter-
nacionais, adotou, em 1988, a digni-
dadehumana comopremissa.Antes,
tais garantias eram timidamente ex-
pressas em regras processuais e leis
esparsas, e resguardadas por poucos
julgados”, explica Fachinetti.

A partir da segunda metade dos
anos 1980, também se fortalece um
movimento internacional que, usan-
do a Declaração Universal de Direi-
tos Humanos como norte, busca mi-
nimizar os efeitos das penas sobre
as pessoas encarceradas. Em 1990,
um congresso da Organização das
Nações Unidas estabeleceu as cha-
madas Regras de Tóquio, que esti-
mulam o emprego de medidas não
privativas de liberdade e a adoção
de garantias mínimas para as pes-
soas-alvo desse tipo de punição.
Indo em direção semelhante, a Cons-
tituição de 1988, no artigo 5º, pará-
grafo 1º, determina a aplicação ime-
diata das normas definidoras dos
direitos e garantias fundamentais.
Ou seja, não é preciso esperar a deci-

são de um juiz para garantir, a todos
que residem no País, o direito à vida,
à liberdade, à igualdade, à seguran-
ça e à propriedade.

Na visão de Vanessa Chiari Oli-
veira, advogada e professora de Di-
reito Penal da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul (Ufrgs), o tex-
to constitucional em vigor no Brasil
atende bem aos anseios internacio-
nais de proteger o indivíduo de cruel-
dades e desmandos. “Nossa Consti-
tuição é extremamente preocupada
com os direitos da pessoa encarcera-
da, por exemplo, e isso decorre não
só da vontade do legislador consti-
tuinte, mas também da disposição
em aderir a esse cenário de proteção
dos direitos humanos e de restrição
aos autoritarismosdeorigemestatal.”

Segundo ela, todos os princípios
estabelecidos nos primeiros cinco ar-
tigos da Constituição brasileira são
“extremamente adequados”, sinto-
nizados com textos semelhantes das
mais civilizadas sociedades do pla-
neta. “Me parece que, em especial,
os dispositivos constitucionais que
constam no artigo 5º, que se preo-
cupam com a execução da pena,
são muito interessantes. No que diz
respeito, especificamente, à pessoa
encarcerada, nosso texto proíbe a
pena de morte, proíbe trabalhos for-
çados e qualquer tipo de pena cruel.
Proíbe, inclusive, a prisão perpétua,
e nisso ele é até mais humanizado
do que o próprio Tribunal Penal In-
ternacional, que admite esse tipo de
pena”, acentua.

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br

Garantias fundamentais,
em especial, as referentes
à dignidade humana, não
estão consolidadas no País
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Namaioria das vezes, superlotadas e com falta de condições de higiene, prisões brasileiras não atendemà integridade física emoral dos presos

Bomna letra, trágiconaprática
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Planalto calcula ter 330 
votos para Previdência

Brasil é campeão da Copa América

Expectativa é aprovar a reforma no plenário da Câmara na quarta-feira; Maia mostra otimismo p. 5

Daniel Alves ergue a taça após vitória de 3 a 1 sobre o Peru na final; Porto Alegre foi uma das sedes e faturou R$ 180 milhões com o torneio p. 12 e 23

Refap, em Canoas, é um dos ativos da Petrobras que serão privatizados

DESESTATIZAÇÃO

CULTURA Contracapa

Ícone da bossa 
nova, João 
Gilberto deixa 
legado para a 
música brasileira

Empreendedor 
privado não 
pode comprar 
mais de uma 
refinaria

ENTREVISTA ESPECIAL

Rigotto critica 
exclusão de 
estados na 
mudança das 
aposentadorias
O ex-governador Germano 
Rigotto (MDB) diz que “é um 
crime” não incluir estados 
e municípios na reforma da 
Previdência. Ele projeta que 
o endividamento dos entes 
federados vai estourar na 
União. p. 18 e 19

O governo federal já anunciou 
que pretende vender 8 das 13 
refinarias da Petrobras. Para 
evitar concentração de mer-
cado, cada empresa só po-
derá comprar uma refinaria.
Caderno Empresas&Negócios

Dólar
Comercial ..........................3,8171/3,8181
Banco Central ....................3,8198/3,8204
Turismo/Porto Alegre ........3,7400/4,0000

Euro
Comercial ..........................4,2850/4,2870
Banco Central ....................4,2835/4,2853
Turismo/Porto Alegre ........4,2400/4,4900

No mês No ano Em 12 meses

+3,09% +18,44% +39,62%

Bovespa
Volume: R$ 15,058 bi
O otimismo com a reforma 
da Previdência se sobrepôs 
ao ambiente externo 
negativo na sexta-feira e 
garantiu mais um dia de 
ganhos do Índice Bovespa, 
que bateu novo recorde.

+0,44%

Indicadores
05 de julho de 2019

Germano Rigotto apoia reforma

MIGRAÇÃO p. 10

Cresce demanda 
por vistos para 
investidores do 
Brasil que vão 
morar nos EUA

AVIAÇÃO p. 7

Justiça analisará 
reassentamento 
das famílias  
no aeroporto

MARCO QUINTANA/JC

JUAN MABROMATA/AFP/JC
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Venda avulsa R$ 3,50

Safra de grãos cresce 23% 
mesmo com a seca no RS

Movimentação de cargas registra alta de 
7,3% no Tecon Rio Grande no 1º trimestre

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 12, 13 e 14 de maio de 2023

MISSÃO RS AOS EUA

Governo gaúcho 
busca parcerias 
com o Google 
durante agenda 
em Nova York

CADERNO VIVER 

Levantamento 
traça mapa das 
artes visuais no 
Rio Grande do Sul

JUSTIÇA ELEITORAL p. 17

TRE investe R$ 63 
milhões em nova 
sede na Capital

LEGISLATIVO

Projeto para a 
reestruturação 
do IPE deve  
ser fechado  
na terça-feira
O projeto final de reestrutu-
ração do IPE Saúde que o go-
verno do Rio Grande do Sul 
encaminhará à Assembleia 
Legislativa será alinhavado 
pelo governador Eduardo 
Leite (PSDB) com os depu-
tados estaduais na próxima 
terça-feira. Uma reunião com 
as bancadas no Legislativo e 
o governador está sendo arti-
culada após a sessão plená-
ria da próxima semana. p. 16

BALANÇOS p. 11

Banrisul fecha 
o trimestre com 
lucro líquido de 
R$ 213 milhões, 
alta de 29,8%

Uma imersão no Google en-
cerrou o roteiro da comitiva 
gaúcha em Nova York nes-
ta quinta-feira. O objetivo foi 
prospectar parcerias e conhe-
cer soluções que a empresa 
poderá oferecer ao Estado. p. 5

Nº 242 - Ano 90

Aumento do fluxo de contêineres vazios, transbordo, navegação interior e importação marcaram período; terminal trabalhou com 147 mil TEUs  p. 10

Atividades da delegação gaúcha nos EUA terminam nesta sexta-feira

WILSON SONS/DIVULGAÇÃO/JC

MAURÍCIO TONETTO/SECOM/DIVULGAÇÃO/JC

VAREJO p. 11

Rede de 
farmácias 
Panvel amplia 
a receita com 
vendas digitais

Dólar
Comercial ..........................4,9362/4,9367
Banco Central ....................4,9690/4,9696
Turismo .............................5,0400/5,1340

Euro
Comercial ..........................5,3890/5,3900
Banco Central ....................5,4232/5,4258
Turismo .............................5,5300/5,6270

No mês No ano Em 12 meses

3,66% -1,35% +3,70%

B3
Volume: R$ 26,736 bi   
O Ibovespa conseguiu se igua-
lar em extensão a sequência 
de abertura do ano, quando 
havia acumulado seis ganhos 
consecutivos. Ao fim do dia, 
o índice fechou em alta aos  
108 256,40 pontos.

+0,75%

Indicadores
11 de maio de 2023

Conab prevê 31 milhões de toneladas no Estado; ciclo 2022/23 deve ser de colheita recorde no País p. 8
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Venda avulsa R$ 3,00

Pandemia muda mercado 
de aplicativos de transporte

Obras avançam e trecho 3 da 
orla será finalizado em agosto

Motoristas enfrentam queda no volume de passageiros e redução na renda Empresas&Negócios

Porto Alegre, segunda-feira, 5 de julho de 2021

AGRONEGÓCIO 

Expointer poderá 
receber até 25 mil 
pessoas a cada 
dia do evento

ENTREVISTA ESPECIAL

Bremm diz que 
projeto para o 
Centro Histórico 
será agilizado
Secretário municipal do 
Meio Ambiente, Sustentabi-
lidade e Urbanismo afirma 
ainda que está trabalhando 
na desburocratização e no 
planejamento da Porto Ale-
gre do futuro. p. 18 e 19

Prioridade, segundo a organi-
zação, é garantir o cumprimen-
to dos protocolos sanitários 
contra a Covid. Bilheterias fica-
rão fechadas e ingressos serão 
vendidos por aplicativo. Regra-
mento geral da feira deve ficar 
pronto nesta semana. p. 10

Nº 29 - Ano 89

Com um investimento de R$ 55,5 milhões, local ao lado do Guaíba terá 29 quadras poliesportivas e a maior pista de skate da América Latina p. 7

MARIANA ALVES/JC

Aplicação estará disponível em unidades de saúde e nos drive-thrus

MARIANA ALVES/JC PANDEMIA

Vacinação chega 
hoje a público 
de 42 anos em 
Porto Alegre
A aplicação estará disponí-
vel em 14 unidades de saúde 
para residentes em Porto Ale-
gre, das 8h às 17h, e três dri-
ve-thrus, das 9h às 17h: Big 
Barra Shopping Sul, Pucrs e 
drive híbrido do Shopping 
Bourbon Wallig. p. 20

Secretário também destaca 
desburocratização na Capital 

IMÓVEIS p. 8

Bens da Aplub 
vão a leilão por 
R$ 60 milhões

TRIBUTOS p. 9

CEEE repassa  
R$ 804 milhões 
em ICMS para 
municípios

Dólar
Comercial ..........................5,0523/5,0533
Banco Central ....................5,0287/5,0293
Turismo .............................5,0630/5,2070

Euro
Comercial ..........................5,9940/5,9960
Banco Central ....................5,9333/5,9345
Turismo .............................6,0300/6,2100

No mês No ano Em 12 meses

+0,65% +7,23% +32,61%

B3
Volume: R$ 26,752 bi
Ações com exposição 
à demanda externa e a 
preços globais, como Vale 
ON (+2,07%) e CSN ON 
(+3,78%), estiveram mais 
uma vez entre os destaques 
da sexta-feira.

+1,56%

Indicadores
2 de julho de 2021

MARIANA ALVES/JC

Fabiana afirma que os ganhos de escala justificam o franchising Senisse enquadra todos os danos ao patrimônio como vandalismo
Página 10 Página 21

PICHAÇÃOKNOW HOW

INDICADORES 7/7/2017 

NESTA EDIÇÃO

 
Volume: R$ 6,730 bi

-0,24%

Assunto de reuniões foi a denúncia contra o presidente que a CCJ da Câmara aprecia hoje  Página 17

Fatores internos, o mais 
visível deles a deflação do 
IPCA de junho, não foram 
suficientes para anular as 
consequências causadas 
pela queda do petróleo no 
mercado internacional. O 
clima político doméstico 
também contribuiu para 
espantar os investidores.

Porto Alegre, segunda-feira, 10 de julho de 2017 - Nº 32 - Ano 85 - Venda avulsa R$ 3,00 2ª Edição

JONATHAN HECKLER/JC

MARCELO G. RIBEIRO/JC

TERRORISMO  Página 16

ENTREVISTA  Páginas 18 e 19

CONSUMO  Página 12

Serviços ocupam os espaços 
e mudam a Osvaldo Aranha

Tradicionais lojas voltadas para móveis, armarinhos, confecções e bares sucumbem à turbulência econômica

Iraque expulsa 
tropa do Estado 
Islâmico da 
área de Mossul

Milanez diz que 
a Agapan tem de 
se ocupar com o 
que é importante

TURISMO Página 14 MUDANÇA CLIMÁTICA Página 6CLIMA Página 22

Pesquisa mostra 
que os viajantes 
cada vez mais 
utilizam o carro

Documento final 
do G-20 declara 
irreversível o 
Acordo de Paris

Semana começa 
com chuvas na 
região Sul e alta 
de temperaturas

AJUSTE NO ORÇAMENTO Página 9

Corte de R$ 39 bi prejudica ação de órgãos públicos

No mês No ano Em 12 meses

-0,92 +3,48 +19,82

Dólar
Comercial
Mercado  ............................ 3,2832/3,2837

Banco Central ......................3,2889/3,2895

Paralelo
São Paulo  .......................... 3,3600/3,4600

Porto Alegre  ....................... 3,2600/3,4800

Turismo
Mercado ............................. 3,2370/3,4300

Porto Alegre  ....................... 3,2500/3,4800

Euro
Comercial  ....................................... 3,7494

Turismo/Porto Alegre  ......... 3,6800/3,9700

Euro/Dólar  ...................................... 1,1398

Ouro
BM&F  ..............................grama R$ 127,10

Petróleo Brent
Londres/Set  ...................... barril US$ 46,71

Juros
Taxa Selic
Meta .................................... 10,25% ao ano

Efetiva ................................. 10,15% ao ano

DI over
Taxa efetiva ......................... 10,14% ao ano

DI futuro
Ago ...................................... 9,97%  ao ano

TJLP
Até 30/9 ................................ 7,00% ao ano

TR
6/7 a 6/8  ........................................ 0,0499

TBF
6/7 a 6/8  ........................................ 0,7202

Custo do dinheiro
Hot-money (mês)  .............................1,51%

Capital de giro (anual) .....................14,30%

Over (anual)  ...................................10,15%

CDI (anual)  .....................................10,14%

CDB (30 dias)  ...................................9,83%

IPCA/IBGE (junho) ............................-0,23%

acumulado/ano ................................1,18%

INCC-M (junho) ..................................1,36%

acumulado 12 meses ........................5,12%

Temer, Maia e líderes 
da base discutem crise

Porto Alegre, segunda-feira, 10 de julho de 2017 | Ano 17 - nº 26 |

O diretor de marketing e vendas da FLC, Paulo Mün-

del, conta como a empresa investe no conceito de

internet das coisas para agregar valor aos seus produtos

e ganhar mais espaço no segmento de lâmpadas.

Página 3

Com
a palavra

ARTESOBREIMAGEM
FREEPIK/JC

Empresas apostam
na Inteligência
Artificial

tecnologia

www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 3,00

Sinduscon critica parada e 
prevê demissões na Capital

Presidente Jair Bolsonaro informa que 
foi infectado pelo novo coronavírus

Após reativação de 200 canteiros de obras em maio, nova paralisação preocupa o setor p. 9

Porto Alegre, quarta-feira, 8 de julho de 2020

ENTREVISTA

Atacadistas 
tentam manter  
normalidade das 
atividades, diz 
Zildo De Marchi

NEGÓCIOS

Inter encaminha 
parceria para 
remodelar o 
Gigantinho
A remodelação do ginásio 
Gigantinho, em Porto Alegre, 
deve ser definida nos próxi-
mos dias pelo Inter e uma das 
empresas interessadas na re-
forma e concessão do espaço. 
Três parceiros apresentaram 
propostas, mantidas em sigi-
lo. O contrato deve ser de 20 
anos, podendo ser renovado. 
A ideia é ampliar o uso do gi-
násio com capacidade para 
15 mil pessoas e torná-lo uma 
fonte de receita. p. 23

PENSAR A CIDADE

Regularização 
fundiária 
extrajudicial 
avança com 
nova legislação
Porto Alegre aprovou 69 pro-
cedimentos de Reurb - sigla 
para regularização fundiária 
urbana, instituída por legisla-
ção federal há três anos, que 
prevê resolução extrajudicial 
para esses casos. Quase 2 mil 
matrículas individuais de le-
gitimação de posse já foram 
entregues na Capital. Desafio 
é garantir infraestrutura para 
os loteamentos. p. 17

O presidente do Sindiatacadis-
tas-RS, Zildo De Marchi, analisa 
o momento atual e observa que 
os segmentos do comércio de 
atacado no Estado sentem me-
nos a crise do coronavírus do 
que outros setores. p. 15

Nº 32 - Ano 88

Bolsonaro confirmou o teste positivo para Covid-19 e disse que já está tomando hidroxicloroquina; bolsa caiu após anúncio pela televisão p. 18

NELSON ALMEIDA/AFP/JC

De Marchi destaca a atuação dos segmentos de saúde e alimentação

MARCELO G. RIBEIRO/ARQUIVO/JC

SAÚDE PÚBLICA p. 21

Epidemiologista 
da Pucrs avalia 
que é cedo para 
lockdown no RS

JC CONTABILIDADE 

Fisco gaúcho 
reforça plano de 
ações digitais

Dólar
Comercial ..........................5,3824/5,3834
Banco Central ....................5,3312/5,3318
Turismo .............................5,3900/5,5430

Euro
Comercial ......................... 6,0660/6,0680
Banco Central ....................6,0221/6,0244
Turismo .............................6,0830/6,2500

No mês No ano Em 12 meses

+2,85% -15,46% -6,08%

B3
Volume: R$ 25,685 bi
Sem notícias positivas 

que justificassem novo 
ganho após quatro altas 
consecutivas, o Ibovespa se 
inclinou a uma moderada 
realização de lucros na 
sessão de terça-feira.

-1,19%

Indicadores
07 de julho de 2020
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MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO/JC

D I A  D A  I N D Ú S T R I A

No Dia da Indústria, o Jornal do Comércio 
comemora nove décadas de circulação 
ininterrupta, consolidado como uma 

importante fonte de informação do setor 

JC celebra 
90 anos

Caderno especial do Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 25 de maio de 2023
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AO LEITOR

Dia da Indústria e 90 anos do Jornal do Comércio
O Jornal do Comércio celebra, 

neste dia 25 de maio, 90 anos de 
circulação ininterrupta. A data 
também é simbólica por ser o Dia 
da Indústria. Por isso, o tradicio-
nal especial do JC aborda os prin-
cipais setores da indústria gaúcha 
e ainda retrata a história do diário 

de economia e negócios do RS.
Reportagens especiais se 

aprofundam acerca do contexto 
atual da indústria do Rio Grande 
do Sul em seus mais diversos se-
tores, como construção civil, pe-
troquímica, automotivo, celulose 
e metalmecânico. 

O conteúdo expõe, também, 
as principais dificuldades de 
crescimento do ramo, como os 
entraves logísticos e a alta carga 
tributária no Brasil, e traz uma en-
trevista com o governador gaúcho. 

Os leitores encontrarão ainda 
um encarte especial dedicado às 

nove décadas do JC, com depoi-
mentos de autoridades políticas 
e empresariais do Estado. To-
dos são unânimes em destacar 
a credibilidade conquistada ao 
longo deste tempo pelo JC e o 
rigor editorial do veículo. Uma li-
nha do tempo conta a história do 

periódico, mostrando diferentes 
gerações à frente da publicação, 
bem como os novos projetos que 
estão por vir. Há detalhes da tra-
jetória dos fundadores do antigo 
Consultor do Comércio e um perfil 
da atual administração. 

Boa leitura!

EXPEDIENTE
 Editor-Chefe: Guilherme Kolling (guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br)    Editor-executivo: Mauro Belo Schneider (mauro.belo@jornaldocomercio.com.br);  
 Editora de Economia: Fernanda Crancio (fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br)    Reportagem: Claudio Medaglia, Eduardo Torres, Guilherme Kolling, Igor Natusch,  
Isadora Jacoby, Mauro Belo Schneider, Patricia Knebel, Patrícia Lima, Pedro Carrizo e Roberto Hunoff   Projeto gráfico e diagramação: Luís Gustavo S. Van Ondheusden
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BEIRA RIO/DIVULGAÇÃO/JC
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REPORTAGEM ESPECIAL

Sutentabilidade 
é peça-chave no 
futuro da indústria
Adesão do setor à 
agenda ESG ajuda a 
viabilizar a presença  
de produtos gaúchos  
no mercado global

Patrícia Lima, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

Em 2016, o último lote de resí-
duos resultantes da produção de 
calçados da Beira Rio, uma das gi-
gantes do setor no País, com sede 
no Rio Grande do Sul, foi para um 
aterro sanitário. A partir de então, 
todo o excedente da produção 
ganha destinação sustentável e, 
principalmente, rentável, por vol-
tar à linha de produção em forma 
de matéria-prima.

De acordo com o último Re-
latório de Sustentabilidade da 
empresa, publicado em 2020, 
somente neste ano haviam sido 
enviados para coprocessamento e 
reciclagem mais de 3 mil toneladas 
de poliuretano. A matéria-prima 
resultante foi utilizada em itens 
para os pontos de venda da marca 
como cabides, pufes e displays, e 
também em novas palmilhas para 
os sapatos. 

Até mesmo as embalagens 
dos calçados da marca que chega-
ram ao mercado foram produzidas 
com 100% de material reciclado 
oriundo das próprias fábricas.

Antes de o assunto tomar o 
debate mundial, a Beira Rio já es-
tava trabalhando para adequar-se 
a uma tendência que agora dita os 
rumos da indústria no mundo: sus-
tentabilidade não é mais acessório 
nem enfeite para turbinar relató-
rios. Quem não entra de cabeça 
nessa ideia por meio da adesão à 
tal agenda ESG estará fora do mer-
cado em pouco tempo.

“Para nós isso é definitivo. 
Exigimos dos nossos fornecedo-
res a adesão aos selos que cer-
tificam práticas sustentáveis na 
cadeia do calçado e, ao mesmo 
tempo, somos auditados pelos 
clientes em todo o mundo, que 
cada vez mais valorizam a respon-
sabilidade ambiental na produ-
ção. O mercado procura por quem 
está correto e isso é vantagem 

A Indústria no RS

Outros: 22,8%

Participação no PIB Estadual 
(queda de 4,3% nos últimos 10 anos)

Estimativa de participação em 2023

Participação no PIB Nacional em 2020

Total do PIB Industrial no RS: R$ 95,2 bilhões

Em 2021, o Rio Grande 
do Sul tinha

45.842
empresas industriais

De todas as empresas
industriais brasileiras, 

9,4%
são gaúchas

Entre as exportações
de produtos industrializados

do Brasil,

7,6%
são da indústria gaúcha

A indústria do Rio Grande do 
Sul exportou

US$ 10,977 milhões 
em 2022

O Estado é o

4º
colocado em exportações 

industriais do País

A indústria é
responsável por

48,6%
das exportações gaúchas

27,1%
do emprego formal do RS

está na indústria (isso 
corresponde a 7,8% da força

de trabalho nacional)

A indústria 
gaúcha pagou

R$ 21,5 bilhões
somente de ICMS

em 2022

Transformação 

Construção

Serviços Industriais de Utilidade Pública 

Extrativa

Perfil da Indústria do RS (2020)
Participação dos setores no PIB industrial RS

23,2%

69,6%

25,3%

17,4%

6,4%

12,4%
0,6%

Dados do setor

Indústria gaúcha por setores
Fontes: IBGE, CNI e Fiergs

17,4%
Construção

16,9%
Alimentos

12,4%
Serviços 

Industriais de 
Utilidade Pública

7,3%
Químicos

6,4%
Máquinas e 

Equipamentos

5,2%
Produtos 
de metal

4,1%
Veículos 

automotores

4,0%
Derivados 

de petróleo e 
biocombustíveis

3,5%
Couros e 
calçados

para nós”, afirma o diretor indus-
trial da Calçados Beira Rio, João 
Arcanjo Henrich.

No ano passado, a Confedera-
ção Nacional da Indústria elaborou 
um levantamento para mapear 
a integração dos critérios ESG 
nas estratégias corporativas das 
indústrias do País. O resultado 
demonstrou que metade das uni-
dades consultadas já formalizou, 
na estratégia corporativa da em-
presa, o compromisso de aderir à 
agenda ESG. Entre os participantes 
da pesquisa, 77% informaram que 
já haviam ouvido falar sobre o ter-
mo. Para 71,6%, são as exigências 
do mercado consumidor que levam 
à busca pela adesão à agenda de 
sustentabilidade, investimento so-
cial e governança. O estudo não se-
toriza os dados por estados, mas 
demonstra uma tendência que se 
replica na indústria de forma gene-
ralizada. Para uma atividade que, 
de acordo com números da CNI e 
da Fiergs, representa mais de 23% 
do PIB gaúcho, acumulando 8% de 
todas as exportações industriais 
do País, é determinante considerar 
esse futuro.

Professor da Escola de Eco-
nomia da Unisinos, Marcos Lélis 
observa que a demanda mundial 
por produtos industrializados já 
está forçando a adoção de pa-
drões ESG no que ele chama de 
“caminho sem volta”. “Não está 
mais em discussão se as práticas 
ESG devem ou não ser adotadas. 
A questão agora é a velocida-
de com que as empresas vão se 
adaptar a essa nova realidade. 
Quem perder tempo pode perder 
também a sua fatia de mercado”, 
destaca Lélis.

Enquanto algumas empresas 
já estão no caminho para ope-
rarem dentro de uma estratégia 
compatível com os padrões ESG, 
há, segundo o professor, organi-
zações que sequer começaram a 
falar sobre isso. São dois grupos 
heterogêneos que compõem o te-
cido industrial do Estado. “Quem 
largou na frente para se adequar a 
essa nova realidade terá padrões 
de sustentabilidade e grande pro-
dutividade. E quem ficou para trás 
pode perder totalmente a relevân-
cia”, alerta.

RS tem potencial de produzir energias renováveis e hidrogêncio verde

Apesar de ainda ser novida-
de para muita gente, a agenda 
ESG está próxima da realidade do 
Rio Grande do Sul, especialmente 
quando o assunto é descarboni-
zação da economia, contribuindo 
para o esforço global de frear as 
mudanças climáticas. Com mais de 
80% de sua matriz energética com 
origem em fontes renováveis, se-
gundo dados da Secretaria do Meio 
Ambiente, o Estado se prepara para 
lançar um plano ambicioso que, em 
se concretizando, pode favorecer a 
adesão da indústria aos critérios.

Palavra da moda entre os gaú-
chos nos últimos tempos, o hidro-
gênio verde vem sendo oficialmen-
te estudado desde julho de 2022, 
quando o governo contratou a 
empresa de consultoria americana 
McKinsey & Company para avaliar 
as perspectivas do mercado desse 
combustível. Abundante na nature-
za, o processo de sintetização do 
hidrogênio não gera carbono. Mas, 
para ser considerado verde, é pre-
ciso utilizar fontes alternativas no 
processo, como a eólica e a solar.

Segundo o estudo, o Rio 

Grande do Sul tem grande poten-
cial não apenas para a produção 
e transporte do hidrogênio verde, 
mas também para a geração de 
energia eólica e solar. De acordo 
com o governo do Estado, já foram 
firmados quatro memorandos de 
entendimento com empresas do 
setor interessadas em implementar 
projetos relacionados ao hidrogênio 
sustentável no Rio Grande do Sul. 
Boa parte desses projetos conside-
ra a integração com investimentos 
em usinas eólicas em alto-mar, cha-
madas de off-shore.
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REPORTAGEM ESPECIAL

Indústria de celulose 
investe em melhora 
de práticas ambientais 
e crescimento

Visada pelo potencial de dano 
ambiental que pode causar, a pro-
dução de celulose representa 2,7% 
do PIB industrial do Rio Grande do 
Sul, segundo dados da CNI. A cifra 
pode parecer pequena, mas é jus-
tamente desse setor que vem um 
dos maiores cases de investimento 
em projetos de sustentabilidade do 
Estado. Está prevista para 2023 a 
conclusão das obras do BioCMPC, 
projeto bilionário lançado em 2021 
pela CMPC, em Guaíba, e que tem, 
atualmente, 80% das obras con-
cluídas.

De acordo com estimativas 
da companhia, a implantação do 
projeto irá proporcionar um ganho 
de 18% na capacidade produtiva, 
o que representa o acréscimo de 
cerca de 350 mil toneladas de celu-
lose por ano – a produção da CMPC 
em 2022 foi de mais de 2 milhões 
de toneladas de celulose, com um 

faturamento total de R$ 7,3 bilhões.
Ao todo, os investimentos tota-

lizam os R$ 2,75 bilhões e contem-
plam 31 iniciativas de melhorias 
divididas em variadas áreas, desde 
a implantação de novos equipa-
mentos de controle ambiental até 
ações de modernização operacio-
nal. “As melhorias implantadas 
vão posicionar a planta de Guaíba 
como uma das mais sustentáveis 
do mundo, quando considerados 
os parâmetros de gestão de re-
síduos, tratamento de efluentes, 
emissões atmosféricas, sistemas 
de tratamento de gases e gestão 
ambiental”, afirma o diretor-geral 
da CMPC Brasil, Mauricio Harger.

Os entraves logísticos, que 
para muitos setores são um pro-
blema difícil de equalizar, viraram 
mais um case de sustentabilida-
de na CMPC. Considerando que a 
companhia exporta 91% do que é 

Harger, da CMPC, diz que investimentos tornarão planta de Guaíba uma das mais sustentáveis do mundo

TÂNIA MEINERZ/JC

produzido em Guaíba, o transporte 
é uma etapa decisiva para os re-
sultados. A hidrovia da Lagoa dos 
Patos é estratégica para o negócio. 
Com um porto próprio na unidade 
industrial, a embarcação carre-
gada em Guaíba com celulose se 
desloca por cabotagem até o Porto 
de Rio Grande. A mesma barcaça 
viaja até Pelotas, onde recebe ma-
deira de eucalipto que é plantada 
e colhida na região Sul, voltando 

carregada de matéria-prima para a 
fábrica.

Em 2022, a CMPC transportou 
mais de 1,8 milhão de toneladas de 
celulose por hidrovia, mesmo mo-
dal por meio do qual transportou 
1,2 milhão de metros cúbicos de 
madeira. “A utilização exitosa da 
hidrovia Guaíba-Lagoa dos Patos 
para o transporte de cargas torna 
nossa logística de exportação al-
tamente eficiente e sustentável”, 

salienta Harger.
O executivo destaca ainda que 

essa logística fechada gera 370 
empregos diretos – entre os 6,5 
mil diretos e indiretos gerados pela 
empresa – e evita a realização de 
100 mil viagens de caminhão por 
ano, prevenindo a emissão de 56 
mil toneladas de carbono. A CMPC 
estima que 20% de toda a madeira 
utilizada na operação chegue à uni-
dade por meio da hidrovia.

Ganhos de produtividade e certificação no setor de calçados passam por reaproveitamento de insumos
Os números da Calçados Bei-

ra Rio comprovam que investir em 
sustentabilidade e em inovação 
nos processos para reaproveitar 
insumos e controlar perdas não faz 
mal a ninguém – pelo contrário. 
Com 11 unidades fabris no Rio Gran-
de do Sul, a empresa gera 25 mil 
postos de trabalho, 9,9 mil diretos, 
64% dessas vagas ocupadas por 
mulheres. O ecossistema produtivo 
da calçadista conta com 384 ate-
liês terceirizados que contribuem 

para a fabricação de calçados que 
chegam ao mercado com o selo de 
oito marcas próprias, vendidas em 
lojas de 26 mil clientes no Brasil e 
no exterior – a companhia exporta 
para 97 países. Além de calçados, a 
empresa também abriu novos seg-
mentos de mercado com bolsas, 
meias, vestuário e óculos de sol.

Pensado para aumentar e mo-
dernizar a área de corte de matéria-
-prima, o mais recente investimen-
to é a ampliação da estrutura da 

filial 23, em Sapiranga, cuja cifra 
deve chegar aos R$ 30 milhões. 
Aos 10,5 mil metros quadrados de 
área já existentes, serão adiciona-
dos outros 600 metros quadrados 
de espaço que será destinado ao 
corte da matéria-prima que, poste-
riormente, é enviada aos ateliês ter-
ceirizados, que montam o calçado. 
Segundo projeções da empresa, 
a conclusão das obras e início das 
operações deve ocorrer no segun-
do semestre de 2024, gerando 150 
novos postos de trabalho diretos na 
unidade – atualmente, 300 traba-
lhadores já atuam na filial 23.

Um programa de melhoria 
contínua, implantado na empresa 
há mais de 10 anos, garante que 
a maior quantidade possível de 
resíduos da fabricação de calça-
dos retorne ao processo produtivo 
como matéria-prima. “É vantajoso 
para nós produzir novos itens com 
insumos reciclados e reaproveita-
dos. Isso é economia e eficiência”, 
lembra o diretor industrial da Beira 
Rio, João Arcanjo Henrich. Segun-
do ele, entre 50% e 60% de todos 
os resíduos gerados pela empresa 
voltam às linhas de produção como 

matéria-prima – o que totaliza entre 
500 e 600 toneladas de rejeitos to-
dos os meses. Para transformar em 
insumos e até energia o percentual 
de rejeitos que ainda não volta à 
linha de produção, a empresa lan-
çou, em 2021, o projeto-piloto de 
uma usina de queima de resíduos 
que, por meio do processo de pi-
rólise, transforma o material em 
carvão, com potencial de geração 
de energia. O que ainda resta dessa 
queima vira um dos componentes 
utilizado na fabricação de palmi-
lhas. A planta piloto passou por tes-
tes e recebeu a licença da Fepam.

Por iniciativas como essa e pelo 
rigoroso controle que a Calçados 
Beira Rio tem especialmente com 
a destinação dos rejeitos em toda a 
sua cadeia produtiva, detém o selo 
Origem Sustentável Diamante, úni-
ca certificação de sustentabilidade 
no mundo que compreende toda a 
cadeia produtiva do calçado e foi 
lançado em 2013 pela Associação 
Brasileira de Empresas de Compo-
nentes para Couro, Calçados e Arte-
fatos (Assintecal) e pela Associação 
Brasileira das Indústrias de Calça-
dos (Abicalçados), em parceria com 

o Laboratório de Sustentabilidade 
(Lassu) da Universidade de São 
Paulo (USP) e do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT).

Para o presidente executivo 
da Abicalçados, Haroldo Ferreira, a 
certificação ajudará cada vez mais 
o posicionamento do calçado bra-
sileiro no mundo a partir de agora. 
“A sustentabilidade vem sendo um 
diferencial da indústria calçadista 
brasileira, que outros polos produ-
tores no mundo não têm. Os clien-
tes, especialmente de exportação, 
são cada vez mais rigorosos. Isso 
vai favorecer a indústria brasileira 
no longo prazo”, aponta. 

Internamente, o dirigente 
aponta a necessidade de equalizar 
velhos problemas que ainda travam 
o desenvolvimento da cadeia cal-
çadista, como a alta carga tributá-
ria e a logística de transporte para 
insumos e produtos, especialmen-
te no Rio Grande do Sul. A guerra 
fiscal entre estados também gera 
problemas. “Temos que aumentar 
a competitividade tributária com 
medidas imediatas, pois perdemos 
ao esperar pela reforma tributária 
nacional.”

ABICALÇADOS/DIVULGAÇÃO/JC

Presidente da Abicalçados observa o rigor de clientes internacionais
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O maior festival de música, cultura e arte da história 

de São Paulo, o The Town utilizará aço Gerdau,

um produto infi nitamente e 100% reciclável.

As toneladas de aço Gerdau, um produto infi nitamente
e 100% reciclável, e que carregam a força de mais

de 1 milhão de catadores e cooperativas de reciclagem 

de sucata metálica, agora compõem algumas estruturas 

da Cidade da Música, no Autódromo de Interlagos,

que vai receber alguns dos maiores artistas do planeta, 

num evento que celebra a pluralidade da maior

cidade do Brasil.

Uma união que vai além dos palcos e soma forças

com a ONG Gerando Falcões e a Fundação Volkswagen 

para transformar a Favela do Haiti, em São Paulo,

que receberá a tecnologia da favela 3D, moldando

um novo futuro para mais de 290 famílias.

Siga a Gerdau nas redes sociais:

GERDAU. O AÇO
OFICIAL DO

THE TOWN 2023.
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Construção civil 
celebra ciclo de 
crescimento

O principal setor industrial gaú-
cho, segundo o levantamento da 
CNI, vem nadando de braçada desde 
a pandemia, cujos efeitos ainda são 
sentidos – positivamente – pelas 
empresas. Detentora da maior fatia 
do PIB Industrial do Estado, 17,4%, a 
construção civil vive uma sequência 
de anos em que o crescimento se 
destaca.

A justificativa, segundo o pre-
sidente do Sindicato das Indústrias 
da Construção Civil do Rio Grande 
do Sul (Sinduscon-RS), Cláudio Tei-
telbaum, ainda é o rebote da crise 
provocada pela Covid-19. 

Com a necessidade de isola-
mento e a disseminação do tele-tra-
balho, as pessoas repensaram seus 
conceitos sobre moradia. E eis que o 
setor, somente em Porto Alegre, fa-
turou um recorde próximo dos R$ 5 
bilhões em 2022 – e 2023 não deve 
ser muito diferente, a se confirma-
rem as previsões.

“Nos últimos dois anos, 

crescemos praticamente o dobro 
do PIB nacional, com oito trimes-
tres consecutivos com elevação nos 
indicadores. Segundo o Caged, so-
mos o setor que mais emprega com 
carteira assinada, sem contar com 
os temporários. É um ciclo muito po-
sitivo”, destaca Teitelbaum.

Diante de números tão anima-
dores, pode parecer que o setor 
goza da tranquilidade daqueles que 
não se preocupam com nada. Mas 
não é bem assim. As altas taxas de 
juros são especialmente sensíveis. 

Por um lado, elas retiram o po-
der de compra do consumidor na 
medida em que encarecem os fi-
nanciamentos; por outro, reduzem 
a competitividade das empresas, 
alterando a margem das incorpora-
doras na tomada de crédito para a 
concretização dos projetos. 

“Ainda vivemos um cenário de 
otimismo que deve perdurar por 
pelo menos mais dois anos. Mas 
temos à frente essas preocupações, 

Cláudio Teitelbaum, presidente do Sinduscon-RS, lembra que o setor é o que mais emprega com carteira

ANA TERRA FIRMINO/JC

que podem afetar essa indústria”.
Conhecida pela grande empre-

gabilidade que gera, especialmente 
para a parcela menos qualificada da 
mão de obra, a construção civil volta 
seus esforços para entrar na agenda 
ESG pela via social. Intensificar os 
esforços para a qualificação dos 130 
mil trabalhadores empregados no 
setor somente no Rio Grande do Sul 
é o principal objetivo do Sinduscon, 

que desenvolve projetos junto às 
empresas e ao Sindicato dos Traba-
lhadores. “Também buscamos, jun-
to com as construtoras, meios para 
melhorar a qualidade de vida dos 
trabalhadores dentro dos canteiros 
de obras. Os clientes estarão cada 
vez mais atentos a essas questões. 
A agenda ESG diferencia as empre-
sas. Quem começar antes, sai na 
frente”, observa.

Teitelbaum aponta o Progra-
ma de Premiação e Certificação em 
Sustentabilidade Ambiental, regu-
lamentado pela prefeitura de Porto 
Alegre no final de 2022, como um 
exemplo de como a sociedade cami-
nha para a busca de empresas que 
apostem em práticas sustentáveis. 
O projeto prevê vantagens e premia-
ções para ações que reduzam os im-
pactos ambientais nas construções.

Vocação para a industrialização turbina o mercado de alimentação no Rio Grande do Sul
Em artigo publicado no final do 

ano passado, o coordenador de pro-
jetos na área de alimentos e bebidas 
do Sebrae-RS, Roger Klafke, cha-
mou a atenção para 10 pontos aos 
quais os empreendedores do setor 
– seja da indústria ou do comércio – 
deveriam prestar atenção em 2023. 
Desenvolver produtos com o olhar 

voltado para a demanda do merca-
do, com base em dados e pesquisas 
de hábitos e tendências de consu-
mo. Foi trilhando esse caminho que 
a indústria de alimentos foi a que 
mais cresceu em participação no 
PIB industrial do Estado entre 2009 
e 2019, segundo dados da Federa-
ção das Indústrias do Estado do Rio 

Grande do Sul (Fiergs). A escalada foi 
de mais de sete pontos percentuais, 
o que coloca o setor como o segun-
do principal em participação no PIB 
industrial do Estado, com 16,9%.

Segundo o Atlas Socioeconô-
mico do Rio Grande do Sul, a indús-
tria de alimentos apresenta grande 
dispersão territorial no Estado: em 

BOM PRINCÍPIO ALIMENTOS/DIVULGAÇÃO/JC

RS conta com 4,5 mil estabelecimentos do segmento, como a Bom Princípio, dirigida por Alexandre Ledur

2020, havia 4,5 mil estabelecimen-
tos do setor, empregando quase 140 
mil pessoas.

Com sede em Tupandi, a Bom 
Princípio Alimentos exemplifica o 
crescimento do setor ao longo dos 
anos. A fábrica de doces e geleias 
que utilizava receitas de família para 
vender os produtos no entorno do 
município de Bom Princípio, onde o 
negócio nasceu, hoje produz mais 
de 1 milhão de unidades de produtos 
por mês – entre os principais estão 
geleias e pastas de frutas.

O crescimento veio justamente 
quando a área de desenvolvimento 
resolveu apostar em itens inovado-
res, como insumos para confeitaria. 
A novidade mais recente, as pastas 
de frutas, encontraram um mercado 
promissor também em bares e res-
taurantes, onde são usadas para o 
preparo de bebidas e sobremesas.

A marca possui mais de 500 
itens em sua linha de produtos e 
prevê o lançamento de outros 40 
ao longo de 2023. De acordo com o 
diretor-presidente, Alexandre Ledur, 
a indústria de alimentos é capaz 
de fomentar o desenvolvimento 
tecnológico para o surgimento de 
produtos inovadores a partir da 

matéria-prima extraída do campo. 
Somente no primeiro trimestre de 
2023, a companhia contabiliza um 
aumento de 25% na produção – cifra 
que deve ser superada até o final do 
ano. “O setor está provando ser uma 
das grandes alavancas para a eco-
nomia”, destaca Ledur.

Mesmo em crescimento eviden-
te, a corrida em busca da sustentabi-
lidade está em curso. Como uma em-
presa de origem familiar e com forte 
aderência nas comunidades pro-
dutoras, a Bom Princípio Alimentos 
sempre esteve conectada às boas 
práticas no campo, que garantem a 
qualidade da matéria-prima utiliza-
da. Agora, a empresa está buscando 
sua inserção formal na agenda ESG.

O primeiro passo foi dado em 
2021, quando recebeu a certificação 
FSSC 22000, que assegura a segu-
rança dos alimentos provenientes 
de todas as etapas do processo de 
industrialização. Agora, se prepara 
para implantar um piloto do projeto 
de fertirrigação a partir do tratamen-
to dos efluentes gerados na unidade 
de produção – a técnica, descrita 
pela Embrapa, preconiza a aduba-
ção das lavouras e pomares por 
meio da irrigação.
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COM EDUCAÇÃO,
O FUTURO
CHEGA ANTES.
Com o Movimento pela Educação, a Assembleia 

Legislativa está envolvendo os gaúchos em  

um grande debate, que agora chega à região 

central do Estado. O objetivo é um só: melhorar  

a qualidade do ensino. Com a educação em dia,  

o Rio Grande do Sul chega na frente.

Dia 26/05, às 9h - Restinga Sêca 
Faculdade Antônio Meneghetti
Esperamos você!

REPORTAGEM ESPECIAL

Inovação turbina 
indústria gaúcha 
metalmecânica

Dados da CNI e da Fiergs de-
monstram que, na última década, a 
participação da indústria no PIB do 
Rio Grande do Sul encolheu. Uma das 
respostas para esse desafio é a inova-
ção – quesito no qual o setor metal-
mecânico está bem posicionado. Um 
exemplo disso é a Stihl, gigante alemã 
fabricante de motosserras e outras 
ferramentas motorizadas, como roça-
deiras e lavadoras de alta pressão. 

Na unidade de São Leopoldo 
está o Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento da companhia, que de-
senvolve tecnologias e produtos ex-
portados inclusive para a matriz, na 
Alemanha. “A inovação é a chave para 
criarmos produtos diferenciados e 
para entregarmos soluções cada vez 
mais tecnológicas aos nossos clien-
tes”, diz o presidente da Stihl, Cláudio 
Guenther, que afirma ainda estarem 
previstos 18 novos lançamentos de 
produtos somente em 2023.

Presente no Brasil há 50 anos, 

a Stihl foi na contramão do dado 
geral da indústria, que recuou na 
última década. Desde 2019, quase 
duplicou o faturamento – o resulta-
do anual era de R$ 1,7 bilhão e saltou 
para R$ 3,2 bilhões em 2023. Nesse 
período, o investimento bateu na 
casa de R$ 1,1 bilhão. 

Recentemente, a companhia 
inaugurou duas novas estruturas, 
que totalizaram R$ 52 milhões: o 
prédio da ferramentaria e um amplo 
vestiário para os funcionários, am-
bos inaugurados em 2022. Com um 
aporte estimado em R$ 110 milhões, 
a Stihl pretende ainda expandir seu 
Centro de Distribuição em São Leo-
poldo, aumentando a área de arma-
zenamento de 7 mil para 16,7 mil po-
sições de pallets, um acréscimo de 
137% na capacidade de armazena-
mento. A estrutura deve ser inaugu-
rada no primeiro semestre de 2024.

Além de ter área suficiente para 
estocar todos os produtos acabados 

Stihl busca aliar fabricação de ferramentas direcionadas ao manejo de áreas verdes e projetos de conservação

STIHL/DIVULGAÇÃO/JC

da empresa, o novo Centro de Distri-
buição também deve contribuir para 
mais uma etapa da adesão da Stihl à 
agenda ESG. 

Ao armazenar matérias-primas 
e componentes, o local ajuda a re-
duzir o custo logístico. “O armaze-
namento interno no novo espaço 
também reduzirá os fretes externos 
atuais e isso evitará a emissão de 93 

toneladas de CO2 por ano”, salienta 
Guenther. Em 2022, o Grupo Stihl al-
cançou a neutralidade de emissões 
de carbono.

Ainda dentro da agenda ESG, a 
companhia busca aliar a vocação de 
fabricar ferramentas direcionadas 
ao manejo de áreas verdes e jardins 
com projetos de conservação flores-
tal. Um exemplo é a parceria com o 

Instituto Floresta Tropical (IFT) para 
a execução do programa Florestas 
Comunitárias, cujo objetivo é a ca-
pacitação técnica das comunidades 
para o manejo florestal sustentável. 

“Atuamos nessa iniciativa para 
contribuir com a preservação dos 
recursos naturais, além de gerar de-
senvolvimento econômico para a co-
munidade local”, completa Guenther.
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Resiliente, indústria gaúcha enfrenta desafios para crescer
A indústria gaúcha encolheu 

nos últimos 12 anos. A informação 
tem base em dados recolhidos pelo 
IBGE e pela Confederação Nacional 
da Indústria. Atualmente, a indús-
tria representa 23,2% do PIB do 
Rio Grande do Sul. Ao comparar o 
desempenho atual com os dados 
de 2009, quando a indústria cor-
respondia a 27,5% do PIB gaúcho, 
é possível perceber o encolhimento 
do setor.

Na avaliação do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fiergs), Gil-
berto Petry (leia mais nas páginas 
12 e 13), os motivos para essa retra-
ção estiveram relacionados à gran-
de recessão vivida pelo País entre 
2014 e 2016, que impactou forte-
mente o setor em função da redução 
dos investimentos, fechamento de 
empresas e queda nos empregos.

Levantamentos recentes, no 
entanto, demonstram uma recu-
peração, com os números de 2020 
sendo os maiores desde 2017, quan-
do a indústria atingiu uma espécie 
de fundo do poço na participação 
do PIB local, com a menor marca, 

22,4%. “Vale destacar que o ganho 
de participação, justamente no pri-
meiro ano de pandemia, mostra a 
importância que o setor teve naque-
le momento de tantas dificuldades e 
incertezas para a sociedade, pois a 
indústria não deixou faltar produtos 
para suprir as necessidades da po-
pulação”, comenta Petry. Ele afirma 
ainda que, segundo estimativas da 
Fiergs, a fatia do setor no PIB deve 
crescer em 2022, podendo chegar 
a 25,3%. Caso esse percentual se 

confirme, será o maior desde 2012.
Entre os principais entraves 

para o crescimento do setor in-
dustrial como um todo no Estado 
estão questões velhas conhecidas 
das lideranças e dos empresários. 
A campeã de reclamações é a alta 
carga tributária, que se mescla a 
mazelas como excesso de buro-
cracia, ineficiência de alguns ser-
viços públicos e guerra fiscal entre 
os estados para resultar em uma 
bomba para as indústrias. Em dois 

terços das 75 edições da Sondagem 
Industrial, levantamento realizado 
pela Fiergs, a taxação excessiva foi 
considerada o principal problema 
do setor. Em períodos de cresci-
mento, taxas e impostos limitam o 
desempenho das empresas frente 
aos concorrentes internacionais, 
segundo explica Petry. “São neces-
sárias reformas desburocratizantes 
e controle de inflação. Com isso, as 
taxas de juros que oneram o crédito 
para capital de giro e investimento 
das empresas podem começar a 
cair sem pressionar os preços. Isto 
elevará a confiança”, projeta o pre-
sidente da Fiergs. Outro problema 
histórico que atormenta o setor é a 
logística para o transporte tanto de 
matéria-prima quanto dos produtos 
finais. Com um modal predominan-
temente rodoviário, o Estado ainda 
sofre com a conservação das estra-
das e tem recursos limitados para o 
financiamento de obras de manu-
tenção na malha viária. A distância 
do Sudeste do País faz com que 
este se torne uma questão decisiva 
para muitos setores que precisam 
transportar sua produção. O melhor 

desempenho do setor passa por 
avanços na logística.

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Ernani 
Polo, observa que, em 2022, o De-
partamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) investiu mais de 
R$ 1 bilhão de recursos do Tesouro 
do Estado nas rodovias estaduais, 
um valor sete vezes superior à mé-
dia dos últimos 10 anos. Também 
chama a atenção para as hidrovias, 
até hoje pouco exploradas para 
diversificar os variados modais de 
transporte de mercadorias dentro 
do Estado e em direção ao Porto 
de Rio Grande. Polo destaca que o 
Estado custeou a última dragagem 
do Porto, retirando 2,85 milhões de 
metros cúbicos de sedimentos do 
canal de acesso, o que aumenta a 
capacidade de tráfego de navios. 
“Na hidrovia principal, entre a Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre 
e Rio Grande, já está em vigor um 
sistema de tarifação, entendendo-
-se que o autofinanciamento é o que 
torna este trabalho de dragagem e 
manutenção das hidrovias uma po-
lítica permanente”, salienta.

Sobrevivência do ramo de fertilizantes requer foco nas mudanças climáticas

Primeiro e talvez mais brutal-
mente atingido pelas mudanças 
climáticas, o agronegócio depende 
da implantação bem-sucedida da 
agenda ESG para seguir prosperan-
do ao redor do mundo. A cadeia de 
fornecimento do setor já compreen-
deu a importância de aderir ao es-
forço global para descarbonização 
da economia. As unidades gaúchas 
da Yara, gigante global de fertili-
zantes e de soluções para nutrição 
de culturas, atuam na agenda ESG. 

“Reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa é a ação-chave para 

minimizar as consequências, en-
quanto a adaptação e as avaliações 
de risco também são necessárias 
para proteger os ativos e a produção 
de alimentos. Nossas soluções de-
sempenham um papel importante na 
mitigação de emissões e na melhoria 
da resiliência das culturas ao estres-
se climático”, salienta a gerente de 
Saúde, Meio Ambiente, Segurança e 
Qualidade para a Região Sul da Yara 
Brasil, Laura Borges. 

De acordo com informações da 
companhia, o Estado recebeu mais 
de R$ 2 bilhões em investimentos 

nos últimos anos – parte desse 
montante para tornar as operações 
mais eficientes e sustentáveis. Um 
dos destaques foi a instalação de 
um “shiploader”, carregador de 
navios, em tradução livre, em seu 
complexo no Porto de Rio Grande 
no ano passado. 

O equipamento permite o car-
regamento dos granéis diretamen-
te para o navio, possibilitando in-
clusive o transbordo dos produtos 
entre embarcações. 

Isso significa que o fertilizan-
te produzido pela unidade ou a 

matéria-prima importada podem 
ser passadas de um navio para ou-
tro e, das embarcações, para os ar-
mazéns da empresa, ou vice-versa. 

Na prática, o equipamento 
garante mais agilidade, reduzin-
do custos e tempo de operação, 
aumentando a eficiência. E, princi-
palmente, permite ampliar o trans-
porte de produtos por cabotagem, 
aproveitando a hidrovia. As barca-
ças que atravessam carregadas a 
Lagoa dos Patos em direção a Porto 
Alegre reduzem o uso dos cami-
nhões, diminuindo as emissões de 

carbono. Para os próximos cinco 
anos, há mais projetos para a im-
plantação da agenda ESG. 

Os armazéns devem melhorar 
seu desempenho com a adoção de 
ferramentas tecnológicas, aumen-
tando os parâmetros de sustentabi-
lidade das operações. “Haverá no-
vos investimentos na gestão hídrica 
e no controle de emissões atmos-
féricas nas unidades. A empresa 
acompanha de perto as oportuni-
dades e as novas tecnologias para 
manter o compromisso que temos 
com o planeta”, completa Laura.

Indústria garante investimentos e avanços em inovação

Relevante para a estrutura pro-
dutiva de qualquer região do País, a 
indústria é, historicamente, o motor 
da inovação nos ambientes em que 
está inserida. Outros setores como 
o agro, o comércio e os serviços cos-
tumam ser usuários e demandantes 
das novas soluções oferecidas pela 
tecnologia em variadas áreas. Mas 
onde a inovação verdadeiramente 
nasce é na indústria.

Quem explica esse processo 
é o professor da Escola de Econo-
mia da Unisinos, Marcos Lélis, para 

quem o setor é indispensável para 
uma sociedade saudável em todos 
os sentidos. Ele afirma ainda que 
é a indústria que promove melhor 
distribuição de renda, já que gera 
uma quantidade grande de empre-
gos com salários mais altos – em 
comparação com outros setores 
como comércio e agronegócio.

Originada a partir de empreen-
dimentos familiares, especialmente 
no Vale dos Sinos e na Serra, a in-
dústria do Rio Grande do Sul ainda 
tem, de acordo com Lélis, a mesma 

base tradicional e familiar. “Ainda te-
mos muito dos setores tradicionais 
da indústria como couro, calçados, 
têxtil e metalmecânica. São setores 
intensivos em trabalho, geram mui-
tos empregos e cumprem esse papel 
social de distribuir renda”, afirma.

Essa base industrial de ca-
racterísticas familiares, porém, já 
enfrenta um desafio que deve se 
intensificar nos próximos anos: a 
escassez de mão de obra e a ne-
cessidade de automação. Em um 
primeiro olhar, pode parecer que 

a automação dos processos nas 
indústrias veio para ceifar empre-
gos, mas um olhar macro corrige a 
distorção. “Os jovens que estão en-
trando hoje no mercado de trabalho 
não pensam em ficar toda a vida na 
mesma empresa, como ocorria nas 
gerações anteriores. A base da pi-
râmide etária está diminuindo e 
em algum momento vai faltar mão 
de obra. Por isso a automação não 
é apenas uma realidade, mas uma 
necessidade”, diz Lélis.

Para ganhar mais relevância no 

cenário internacional, a indústria 
gaúcha precisa se posicionar com 
mais ênfase entre os produtores 
de itens de qualidade e excelência 
– e a agenda ESG pode favorecer o 
Estado nesse processo. Com mais 
tecnologia e automação, aliadas 
às práticas de sustentabilidade, 
governança e sociais, será possí-
vel, na opinião do professor Lélis, 
aumentar a produtividade e driblar 
com mais facilidade as demais di-
ficuldades estruturais que todo o 
setor industrial enfrenta no Brasil.

ANDRESSA PUFAL/JC

Um problema que afeta o setor é a logística do transporte de produtos
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Acompanhe as nossas redes sociais:

                   /CMPCBrasil

Neste Dia da Indústria, queremos recordar uma das nossas principais contribuições 

para deixar o mundo mais sustentável. Trata-se do projeto BioCMPC, que moderniza 

nossa unidade para alcançar excelentes resultados nos indicadores de Meio 

Ambiente. As obras já atingiram 80% de conclusão e, em breve, vamos iniciar a fase 

de testes. Por isso, reforçamos nosso compromisso com as pessoas e seguimos 

com nossa intensa rotina de segurança, sustentabilidade e relacionamento com 

comunidades vizinhas.

Mais informações em cmpcbrasil.com.br.
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ENTREVISTA

Indústria 
representa 23,2% 
do PIB do Rio 
Grande do Sul
Caso percentual se 
confirme, 2022 terá 
maior crescimento  
desde 2012

Patrícia Lima, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

Os dados mais recentes divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), refe-
rentes ao ano de 2020, mostram que 
a indústria representa 23,2% do PIB 
do Rio Grande do Sul. Em relação 
à participação do setor em 2009 
(27,5%), o dado recente revela uma 
perda de 4,3 pontos percentuais, 
muito por conta da grave recessão 
de 2014 a 2016, que impactou forte-
mente o setor e resultou em diminui-
ção dos investimentos, fechamento 
de empresas e de empregos. Mesmo 
assim, a evolução recente mostra 
uma recuperação, com o percentual 
de 2020 sendo o maior observado 
desde 2017, quando a indústria gaú-
cha atingiu sua menor participação 
na economia do Estado, com 22,4%. 
Nesta entrevista, Gilberto Porcello 
Petry, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), fala sobre o setor. 

Jornal do Comércio - De acordo 
com dados da CNI recolhidos em 
2019, a indústria representa 22,5% 
do PIB do Estado. Entre 2009 e 2019 
ocorreu uma perda de 5 pontos per-
centuais na participação do setor no 
PIB. Qual a situação atual do setor?

Gilberto Petry - Vale destacar 
que o ganho de participação da in-
dústria, justamente no primeiro ano 
de pandemia, mostra a importância 
que o setor teve naquele momento 
de tantas dificuldades e incertezas 
para a sociedade, pois a indústria 
não deixou faltar produtos para su-
prir as necessidades da população.
Além disso, segundo nossas estima-
tivas, a participação da indústria no 
PIB do Rio Grande do Sul estabilizou 
na passagem de 2020 para 2021, 
em torno de 23,2%, e deve crescer 

Presidente da Fiergs afirma que perfil exportador do Rio Grande do Sul é uma vantagem sobre outros estados

LUIZA PRADO/JC

em 2022, podendo chegar a 25,3%. 
Caso esse percentual se confirme, 
será o maior desde 2012.

JC - O perfil da indústria gaúcha 
vem mudando ao longo das déca-
das – hoje, um terço da indústria 
gaúcha está concentrado nos seto-
res de construção e alimentos, ain-
da segundo a CNI. Como tem sido 
esse movimento?

Petry - Ao olharmos para a úl-
tima década, percebemos que a es-
trutura setorial da indústria do Rio 
Grande do Sul pouco se alterou. O 
PIB industrial gaúcho é composto 
pela Indústria de Transformação 
(69,6%), Construção (17,4%), Servi-
ços Industriais de Utilidade Pública 
(12,4%) e Indústria Extrativa (0,6%), 
segundo dados de 2020. De fato, 
aproximadamente um terço do PIB 
do setor se concentra na Constru-
ção e na Alimentação (16,5%), o 
segmento mais representativo da 
Transformação. Contudo, a Indústria 
de Transformação gaúcha é bas-
tante diversificada, com segmentos 
relevantes para a economia do Es-
tado e com grande participação na 
produção nacional, como máquinas 
e equipamentos, químicos, veículos 
automotores, produtos de metal, 
derivados de petróleo e biocombus-
tíveis, couros e calçados, móveis e 
tabaco.

JC - Quais setores estão enco-
lhendo? E quais crescem?

Petry - Olhando para os dados 
de PIB, os segmentos da Indústria 
de Transformação gaúcha que mais 
ganharam participação entre 2009 
e 2019 foram o de Alimentos (+7,2 
pontos percentuais), Máquinas e 
equipamentos (+1,1), Produtos de 
metal (+0,4), Derivados de petróleo 
e biocombustíveis (+1,9) e Celulose 
e papel (+2,5). Por outro lado, per-
deram participação as atividades de 
Veículos automotores (-4,1 pontos 
percentuais), Químicos (-0,6) e Cou-
ros e calçados (-0,4). Cabe mencio-
nar que utilizamos como horizonte 
final o ano de 2019, pois os dados 
de 2020 apresentam comportamen-
to atípico em muitos segmentos por 
causa dos reflexos da pandemia.

JC - O Rio Grande do Sul é res-
ponsável por 8% das exportações 
brasileiras de produtos industria-
lizados, enquanto representamos 
cerca de 7% do PIB industrial brasi-
leiro (dados da CNI). Como o senhor 
avalia esses percentuais?

Petry - O Rio Grande do Sul 
é mais voltado às exportações do 
que outros estados da Federação. 
Aproximadamente 19,2% da receita 
líquida de vendas da Indústria de 
Transformação são provenientes 
das exportações. Para termos uma 
base de comparação, o Brasil apre-
senta 9,5%. A economia gaúcha, 
portanto, mostra mais autonomia 
com relação ao mercado interno 
quando há condições econômicas 
adversas. A atividade exportadora 
mostra propriedades de suavização, 
isto é, mesmo que internamente as 
condições econômicas do País não 
estejam as melhores possíveis, é 
factível que a produção continue 
a ser escoada para o mercado ex-
terno, tendo menores impactos na 
indústria e, por consequência, no 
emprego industrial. Além disso, o 

maior contato com o mercado exter-
no permite ganhos de produtividade 
e competitividade.

JC - Que desafios o senhor en-
xerga como os principais ao longo 
de 2023 e nos próximos anos?

Petry - A retomada da confian-
ça do empresariado é um dos prin-
cipais pontos para permitir que os 
investimentos voltem a aumentar. 
Para que ela retorne a patamares 
adequados, é necessário que o go-
verno federal empreenda reformas 
desburocratizantes. E se controlar a 
inflação, as taxas de juros que one-
ram o crédito para capital de giro e 
investimento das empresas podem 
começar a cair sem pressionar os 
preços. Isto elevará a confiança.

JC - Dois gargalos principais 
atormentaram a indústria gaúcha 
por muito tempo: a alta carga tri-
butária e as dificuldades logísticas, 
acentuadas pela distância para o 
Sudeste do País. Como está este 
cenário atualmente? Estes seguem 
sendo dois entraves importantes?

Petry - Diversos problemas 
restringiram o desempenho da in-
dústria gaúcha ao longo dos últimos 
anos. O principal deles é de caráter 
estrutural: a elevada carga tributá-
ria, que liderou o ranking de nossa 
pesquisa Sondagem Industrial em 
dois terços das 75 edições, sobre-
tudo nos períodos de crescimento, 
quando limitava o desempenho das 
empresas frente aos concorrentes 
internacionais. A falta de demanda 
foi outro grande entrave, principal-
mente nas crises econômicas inten-
sas como as de 2008 e 2014-2016. 
Mais recentemente, com o colapso 
nas cadeias de suprimento devido 
à pandemia, a falta e o alto custo 
de matérias-primas foram entra-
ves, atingindo a indústria gaúcha 
entre 2020 e 2021. Além desses, a 

competição acirrada de mercado, 
seja a desleal ou com importados, 
os juros internos elevados e a taxa 
de câmbio, pela volatilidade ou pela 
valorização, estiveram ao longo do 
tempo entre os principais obstácu-
los. Por fim, vale destacar a escas-
sez da mão de obra qualificada, que 
limita o desempenho do setor.

JC - O que o setor apresenta 
como possíveis soluções para au-
mentar a participação da indústria 
no PIB do Estado e do País?

Petry - Uma reforma tributária 
seria um dos principais pontos de 
interesse, visto o atual sistema apre-
sentar distorções na alocação dos 
fatores de produção e sobrecarga de 
impostos sobre o setor. É importan-
te pontuar, também, que o desequi-
líbrio fiscal atual, no qual o Estado 
gasta mais do que arrecada, tem 
papel deteriorante nas expectativas 
do empresariado e nas de inflação. 
Outro fator de vital importância, mas 
menos ligado à conjuntura, é quanto 
à infraestrutura, em especial às vias 
de escoamento das mercadorias e 
insumos. A maior parte é escoada 
por via rodoviária e com isso surgem 
alguns problemas. Uma melhora na 
infraestrutura, com o intuito de se 
diminuir os custos logísticos, é in-
dispensável para um bom desenvol-
vimento sem pressão nas cadeias 
de preço e para que os produtos da 
indústria gaúcha se mantenham 
competitivos em nível nacional e in-
ternacional. Por fim, o investimento 
em educação e qualificação de tra-
balhadores é fundamental para o 
crescimento de longo prazo. Nesse 
sentido, o direcionamento e atua-
ção no Rio Grande do Sul do Serviço 
Social da Indústria (Sesi-RS) e do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai-RS) se mostram 
importantes para suprir lacunas 

A Indústria de 

Transformação gaúcha 

é diversificada,  

com segmentos 

relevantes para a 

produção nacional
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antigas deixadas pelo setor público.
JC - Historicamente existem 

incentivos governamentais, espe-
cialmente na legislação tributária, 
para a produção exportadora. Como 
esses incentivos chegam à indústria 
gaúcha? São suficientes? 

Petry - Atualmente, as empre-
sas exportadoras podem contar 
com alguns instrumentos como 
Reintegra, Drawback, Recof, além 
de mecanismos de compensação 
de tributos estaduais e federais. 
Porém, instrumentos de redução 
de resíduos tributários como o 
Reintegra, por exemplo, são num 
percentual muito abaixo do neces-
sário para compensar as perdas 
na cadeia produtiva (alíquota atual 
é de apenas 0,1% sobre a receita 
oriunda das exportações de bens), 
não assegurando a efetiva imuni-
dade tributária das exportações. 
Mecanismos como o Drawback e 
Recof são regimes especiais e im-
portantes, porém, apontados como 
muito complexos pelas empresas. 
Entretanto, a maior dificuldade da 
indústria exportadora ainda está na 
alta e complexa carga tributária in-
cidente direta ou indiretamente nos 
produtos exportados, bem como 

a dificuldade de ressarcimento ou 
compensação de créditos tributá-
rios federais e estaduais. Além da 
não restituição de saldos credores 
de tributos e da não compensação 
dos resíduos tributários, é preciso 
salientar que os custos de produção 
no Brasil são elevados, o que preju-
dica fortemente a competitividade 
da indústria brasileira exportadora 
frente aos concorrentes internacio-
nais. Precisamos urgentemente as-
segurar a imunidade tributária das 
exportações.

JC - O senhor já manifestou 
preocupação com o projeto do go-
verno de financiar exportações, es-
pecialmente para a Argentina. Como 
isso refletiria na indústria do RS?

Petry - Em termos comerciais 
e de investimentos, a Argentina é 
um país extremamente estratégico 
para o Brasil e em particular para o 
Rio Grande do Sul. Para ilustrar a im-
portância, a Argentina foi a principal 
origem das importações e o terceiro 
principal destino das exportações 
gaúchas no ano passado. Sabemos 
que as restrições ao mercado de 
câmbio e, por consequência, dos 
pagamentos às exportações bra-
sileiras pela Argentina têm relação 

direta com o problema da escassez 
de dólares nesse país. A Argentina 
possui reservas internacionais líqui-
das de menos de US$ 3 bilhões, se-
gundo dados de fevereiro deste ano. 
O saldo equivale a cerca de um terço 
do que o país importa por mês. Nes-
te sentido, há uma forte pressão do 
setor industrial brasileiro por uma 
solução. Apoiamos o diálogo entre 
os dois países e precisamos avançar 
em um mecanismo financeiro es-
trutural. Dada a integração das ca-
deias produtivas, os negócios com 
a Argentina são muito importantes 
aos exportadores gaúchos e a atual 
situação impacta severamente nos-
sas exportações ao país vizinho. Da 
mesma forma, a Argentina depende 
de insumos especializados brasi-
leiros que não são fabricados lá. É 
fundamental, portanto, estabelecer 
um mecanismo que solucione essas 
restrições e aumente o comércio, po-
rém dando garantias para o exporta-
dor brasileiro.

JC - O Estado é servido por um 
porto marítimo (Rio Grande), inter-
ligado a uma hidrovia de grande 
porte, além de uma malha viária 
extensa. Essa infraestrutura atende 
as necessidades dos exportadores? 

Petry - O Porto de Rio Grande 
é um dos principais complexos por-
tuários do País, de onde saem cerca 
de 60% de tudo o que o RS exporta. 
Em 2020, foi concluída a importante 
dragagem do canal de acesso, dada 
a relevância do porto para a econo-
mia gaúcha. É fundamental que a 
manutenção do nível do canal seja 
periódica e regular, bem como que 
tenhamos investimentos constantes 
destinados à eficiência e à competi-
tividade do terminal. No que se refe-
re ao escoamento de mercadorias 
até o porto, bem como o acesso das 
indústrias aos insumos importados, 
sabemos que há envolvido um con-
junto de fatores que diz respeito aos 
diferentes modais de transporte. Im-
portante mencionar, nesse sentido, 
que a matriz logística do Estado é 
altamente concentrada no modal ro-
doviário, de modo que 88% do nos-
so transporte de cargas se dá por es-
tradas – no Brasil, essa média chega 
a 65%. Em se tratando do acesso ao 
Porto de Rio Grande, a BR-116 possui 
função crucial como principal via de 
ligação entre a Região Metropoli-
tana e o Sul. O atraso das obras de 
duplicação dessa rodovia, que hoje 
opera sobrecarregada, constitui um 

expressivo gargalo logístico que afe-
ta a competitividade. Não menos im-
portantes, as hidrovias gaúchas ca-
recem de balizamento e sinalização 
noturna no trajeto entre Porto Alegre 
e Rio Grande, e de dragagem emer-
gencial em pontos críticos na Lagoa 
dos Patos e nas vias navegáveis de 
acesso, como o canal do Furadinho 
no Rio Jacuí e trechos nos rios do 
Sinos, Gravataí, Caí e Taquari. Além 
disso, é necessária a instalação de 
proteção dos pilares das pontes 
sobre o Guaiba para evitar aciden-
tes com potencial risco de bloquear 
tanto a hidrovia como a rodovia. A 
ausência de investimentos acarreta 
prejuízos consideráveis e riscos às 
empresas de navegação e às fábri-
cas que dependem do transporte 
hidroviário para se abastecerem de 
insumos e escoarem a produção. O 
desenvolvimento do potencial hi-
droviário passa urgentemente pela 
solução desses problemas. Cabe 
mencionar a necessidade de refor-
ma estrutural de nossas barragens 
eclusas para a navegação interior. 
De modo geral, uma maior diversifi-
cação e integração entre os modais 
têm papel fundamental no fomento 
de nossa competitividade logística.

No ano em que a STIHL completa 
50 anos de Brasil, não poderíamos deixar 
de parabenizar todos os trabalhadores 
da indústria que fazem sua parte para 
o crescimento do país. É o seu empenho 
que ajuda a construir um futuro ainda 
melhor. 

Uma homenagem 
a todos que 
constroem uma 
indústria cada 
vez mais forte
ƒ

STIHL.COM.BR

@STIHLBRASIL

STIHLBRASIL

@STIHLOFICIAL

STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL. 50 anos de Brasil.  
A força para construir histórias.
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INDÚSTRIA

Indústria metalmecânica da 
Serra busca acompanhar avanços
Digitalização e ESG estão 
na mira de empresas

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Principal polo metalmecânico 
do Rio Grande do Sul e o segundo 
no Brasil, a região de abrangência do 
Sindicato das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas e de Material Elétrico 
(Simecs) em 17 municípios sedia em 
torno de 4,5 mil empresas de peque-
no, médio e grande porte, das quais 
cerca de 3,3 mil são associadas. Da-
dos da entidade indicam que a maio-
ria, mais de 2 mil, empregam entre 
um e 50 trabalhadores. Quadros aci-
ma de 250 colaboradores estão res-
tritos a menos de 50 organizações. 
O faturamento anual projetado é de 

R$ 50 bilhões anuais. O sindicato re-
presenta empresas dos segmentos 
automotivo, eletroeletrônico, metal-
mecânico, ferramentarias, móveis e 
acessórios e alimentos e bebidas.

Presidente do Simecs desde o 
início do ano, com mandato até 2025, 
Ubiratã Rezler define o momento 
como preocupante, com mercado 
retraído, baixo volume de pedidos 
e orçamentos e dificuldades para 
investimentos, em especial pelas 
organizações de pequeno porte. “A 
situação é complexa em razão da 
instabilidade jurídica e falta de polí-
ticas claras do governo para o futu-
ro. Isto faz com que o cliente foque 
suas ações mais nas reformas do 
que já dispõe em seu parque fabril, 
adiando a compra de novos itens, 
na expectativa de períodos menos 
turbulentos”, assinala. Cita que 

mesmo fontes públicas de fomento 
para pesquisa e desenvolvimento 
não estão sendo aproveitadas pelas 
empresas, principalmente pelas de 
médio e grande porte. “Fazer altos 
investimentos em tecnologia é para 
poucos. A maioria não tem estrutura 
de capital humano e financeiro para 
avançar. Por isso, a importância dos 
investimentos das grandes empre-
sas, porque atraem as atenções das 
pequenas. A expectativa é que os 
custos em tecnologias disruptivas 
diminuam ao longo do tempo, com 
adesão de mais empresas”, acredita.

Rezler ainda alerta para a neces-
sidade da adoção inadiável das polí-
ticas de ESG. Entende que a indústria 
que não se dedicar a este movimento 
está fadada a diminuir. “O mercado 
não aceita mais o olhar somente no 
lado produtivo."

Máquinas menores e mais produtivas

A câmara setorial metalmecâni-
ca, que envolve a produção de máqui-
nas e equipamentos, também passa 
por retração nos investimentos dian-
te das incertezas econômicas, após 
um período de forte crescimento nos 
negócios. O diretor Eduardo Cerve-
lin observa, no entanto, que alguns 
segmentos seguem aquecidos, 
como mostrou a recente edição da 

Expomafe. “São organizações que 
enxergam futuro promissor”, avalia. 
A principal estratégia das empresas 
do setor tem sido elevar a produtivi-
dade por meio de novas tecnologias. 
Cervelin afirma que a robotização 
deixou de ser acessória para tornar-
-se item embarcado. “O equipamen-
to passa informações para o controle 
do processo e de manutenção."

Implementação exigirá pessoal 
cada vez mais qualificado

Thiane Suzin, diretora da câ-
mara setorial eletroeletrônica, vis-
lumbra como principal tendência a 
incorporação de tecnologias, como 
IoT, permitindo que operadores e 
supervisores acompanhem e intera-
jam, em tempo real, com as plantas 
fabris e equipamentos. Afirma que a 
evolução também pode levar a pro-
cessos produtivos enxutos e cada 
vez mais qualificados e competitivos 

nos produtos finais.
Também cita a necessidade 

de buscar, no cenário mundial, ma-
térias-primas alternativas e com 
tecnologias que gerem redução de 
tamanhos e custos. “Isto exige mão 
de obra cada vez mais especializa-
da. A evolução dos processos e pro-
dutos vai requerer conhecimentos 
de quem estiver envolvido”, explica 
a diretora.
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Tramontina fortalece as suas práticas sustentáveis
Demanda elevada dos con-

sumidores por produtos com dife-
renciais de sustentabilidade, co-
nectividade, inovação e tecnologia 
embarcada, além do interesse cres-
cente por itens com design e por 
customização e personalização, são 
tendências que norteiam as ações 
da Tramontina, com matriz em Car-
los Barbosa.

Rosane Fantinelli, diretora de 
marketing corporativo, destaca 
como resultado desta visão o lan-
çamento, neste ano, de uma nova 
coleção de panelas, facas e talheres 
com assinatura sustentável para 
o segmento doméstico. “A Linha 
Lyf combina materiais ecológicos e 
ações de responsabilidade ambien-
tal durante todo o processo produti-
vo”, afirma.

Ainda inéditos no mercado e 
prestes a serem lançados, os pro-
dutos Wenew, que contemplam 
dois modelos de cadeira e cestos, 
utilizam em sua composição resina 
reciclada pós-consumo, produzida 

a partir de materiais descartados 
adequadamente e encaminhados 
para reciclagem, que se tornam ma-
téria-prima para a cadeia produtiva. 

Rosane enfatiza que os produ-
tos, fruto de parceria com a Bras-
kem, alinham sustentabilidade com 
versatilidade e criatividade em seu 
design. Outra novidade é o carro 
organizador inteligente (smart sys-
tem), lançado em abril, ampliando a 
atuação da marca na aviação.

A diretora ressalta que as prá-
ticas sustentáveis fazem parte da 
história da marca centenária. Re-
centemente, foi criado o Comitê 
Ambiental com o objetivo de alinhar 
e aprimorar as boas práticas da em-
presa. “Reduzir a geração de resí-
duos ao longo de toda a cadeia pro-
dutiva e de distribuição faz parte de 
uma série de compromissos assu-
midos a fim de otimizar o uso de re-
cursos naturais. O desenvolvimento 
de produtos e embalagens, a gestão 
de fornecedores, o processo produ-
tivo e o pós-consumo integram a 

rotina diária das áreas dedicadas a 
esse tema, dentro da realidade de 
cada unidade de negócio”, assinala.

Atualmente, a Tramontina 
oferece linhas de produtos que 
atendem ao grande público, como 
as tradicionais panelas de inox, e 
vários outros exemplos de utilida-
des domésticas. Também abastece 
mercados de nicho, com facas para 
sushi, utensílios específicos para 
bares, móveis para espaços cor-
porativos, ferramentas industriais 
para oficinas mecânicas e cozinhas 
profissionais para restaurantes. “A 
oferta de produtos customizados e 
personalizados representa impor-
tante diferencial no mercado, princi-
palmente entre os clientes profissio-
nais em suas áreas”, informa.

O ambiente digital vem apre-
sentando resultados positivos para 
a companhia. Rosane assinala que o 
e-commerce cresceu em relevância 
nas vendas e reputação da marca, 
com expectativa de evolução con-
tínua. O site foi reformulado a fim 

de refletir a preferência da marca já 
consolidada também no ambiente 
online e atender ao desejo do consu-
midor crítico, exigente e interessado 
em um tom cada vez mais humani-
zado nas trocas. A empresa tam-
bém investe na comunicação pelas 
redes sociais e canais próprios a 
partir de parceria com influenciado-
res digitais para entregar conteúdo 
capaz de inspirar consumidores nos 
diferentes segmentos de atuação. 
“Trabalhamos com especial atenção 
nos canais que nos aproximem dos 
jovens”, destaca.

O parque fabril doméstico ga-
nhou recentemente uma unidade 
para fabricação de porcelanas, na 
cidade de Moreno, nova divisão da 
operação de Recife. Além de plantas 
no Rio Grande do Sul, a Tramontina 
opera em Belém (PA). Rosane assi-
nala que atuar de forma descentrali-
zada e contar com centros de distri-
buição têm sido fundamentais para 
atender aos clientes de forma ágil. 
São nove unidades fabris e cinco 

centros de distribuição, localizados 
de forma a garantir agilidade logís-
tica nas entregas.

Diante do mercado em constan-
te evolução, a automatização se tor-
nou mais presente na empresa nos 
últimos anos. No entanto, a compa-
nhia segue investindo na manuten-
ção e qualificação de mão de obra 
dos cerca de 10 mil funcionários.

Como parte da visão de sus-
tentabilidade, a Tramontina faz 
uso de empilhadeiras elétricas nas 
unidades fabris, com intenção de 
expandir, gradativamente, para a 
utilização de transporte com zero 
emissão de carbono. Também há 
investimentos em equipamentos 
elétricos, não só para uso nas fá-
bricas, mas também em produtos 
para os clientes. Rosane cita as 
lâmpadas de LED, cooktops a indu-
ção e veículos elétricos. A empresa 
também adquire energia elétrica 
para as fábricas no mercado livre, 
proveniente de fontes renováveis 
certificadas.

Recentemente, foi criado o Comitê Ambiental com o objetivo de alinhar e aprimorar as boas práticas da empresa, cuja matriz fica na cidade de Carlos Barbosa, na Serra Gaúcha

TRAMONTINA/DIVULGAÇÃO/JC
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Marcopolo diversifica 
linha com soluções 
sustentáveis

Segurança, inovação e prefe-
rência dos usuários são os princi-
pais fatores que continuarão nor-
teando as tendências do transporte 
de passageiros no Brasil, indepen-
dentemente do modal utilizado. João 
Paulo Ledur, diretor de estratégia e 
transformação digital da Marcopo-
lo, assinala que as novas soluções 
estão alinhadas com o propósito de 
aproximar pessoas. “São os passa-
geiros que nos ajudam a ditar as ten-
dências exploradas pelo mercado”, 
reforça.

O cenário atual é de desenvolvi-
mento de produtos que atendam as 
demandas por meio de tecnologias 
e iniciativas mais sustentáveis, re-
sultando na ampliação do portfólio 
de produtos. “Podemos assegurar 
que não somos mais apenas uma 
encarroçadora, mas uma companhia 
focada em desenvolver e aprimorar 
soluções de transporte e mobilida-
de”, afirma. Como exemplos deste 
novo conceito cita a produção de 
ônibus completos, como o primeiro 
ônibus elétrico e com chassi próprio 
da marca, o Attivi, e os veículos com 
opções de motores híbridos, movi-
dos a hidrogênio, em circulação no 
exterior. Também elenca os modelos 

metroferroviários desenvolvidos 
pela Marcopolo Rail, como o VLT e 
people mover.

No segmento original da com-
panhia, Ledur exemplifica com a 
família G8, focada no segmento de 
rodoviários que, em aproximada-
mente 18 meses de mercado, che-
gou à marca de 1 mil unidades ven-
didas. O modelo traz perto de 150 
soluções inovadoras, das quais 70 
com registro de patentes.

De forma a ampliar a capa-
cidade inovadora dos produtos e 
processos, a Marcopolo reforça as 
parcerias. Neste ano colocará em 
funcionamento a Apolo Tecnologia 
em Polímeros para contribuir com a 
sustentabilidade dos veículos. Con-
trolada pela Marcopolo S.A, a nova 
fábrica, com sede em Farroupilha, 
será responsável pela produção de 
peças poliméricas com tecnologia 
de ponta e desenvolverá produtos 
com grafeno para a substituição dos 
itens feitos em aço.

Mesmo com a crescente au-
tomatização das plantas fabris, a 
Marcopolo mantém um ritmo de 
crescimento na geração de empre-
gos. No ano passado, foram mais de 
3 mil vagas abertas. Em paralelo, a Ledur afirma que companhia se compromete com soluções de transporte

MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO/JC

Crippa vislumbra no e-commerce 
oportunidades para agregar valor

Criada em 1957, em Caxias do 
Sul, a Metalúrgica Crippa surgiu 
para fornecer matrizes para indús-
trias metalmecânicas e de instru-
mentos musicais. Em 2012 migrou 
para o mercado de utilidades do-
mésticas em plástico, fazendo uso 
de matérias-primas sustentáveis e 
100% recicláveis. 

Segue no atendimento à indús-
tria com a produção de componen-
tes plásticos para ônibus.

O CEO Fernando Crippa projeta 
tendência crescente do e-commer-
ce no mercado de injeção de plásti-
cos e utilidades domésticas, consi-
derando que a maioria dos clientes 
está conectada ao ambiente virtual. 
Entende que o cenário é de muitas 
oportunidades nas entregas para 
novos nichos e, principalmente, 
agregando maior valor ao cliente. 
“Em geral, os produtos plásticos 
são de baixa customização. Mas na 

jornada do e-commerce podemos 
entregar um serviço mais perso-
nalizado e entrar nessa tendência 
forte de identificação que os consu-
midores estão buscando”, observa 
Crippa.

O CEO assinala que a empresa 
trabalha com o objetivo de aumen-
tar a produtividade, reduzir desper-
dícios e atingir novos mercados, 
especialmente a exportação. Uma 
das medidas é a reutilização de re-
síduos para reduzir o impacto am-
biental e os custos. 

Outro alinhamento é com as 
estratégias da indústria 4.0, au-
mentando a automação industrial 
para melhoria da qualidade e con-
fiabilidade de processos. “Essa é 
uma tendência que não podemos 
ignorar diante da necessidade de 
melhoria dos indicadores e da com-
petitividade. É crucial otimizar a 
produtividade”, frisou.

MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO/JC

Entre as novidades, estão o primeiro ônibus elétrico, o Attivi, e os veículos com opções de motores híbridos

companhia investe na digitalização 
de processos internos, visando ter 
mais agilidade nas operações.

Ledur destaca o comprometi-
mento da empresa com a agenda 
ESG global, em seus três eixos, mas 
de forma especial com a descarbo-
nização do transporte. Nesta linha, 
reforça o Attivi integral, primeiro 
ônibus elétrico com chassi próprio, 
desenvolvido no Brasil e com uso 
predominante de componentes 
nacionais, inclusive baterias e ele-
troeletrônicos. 

Até o final do ano, a empresa 
realizará diversos testes com o veí-
culo em cidades brasileiras.

Customização de utilidades domésticas ganha mercado

Voltado ao uso doméstico, 
mercado que durante a pandemia 
cresceu acima das expectativas 
em razão das medidas restritivas 
que levaram as pessoas a inves-
tir mais no conforto dos lares, o 
portfólio de produtos da Multiflon, 
empresa de Flores da Cunha, pas-
sa por um período de retração de 
vendas. O consumidor, agora, está 
voltado a construir novas expe-
riências.

De acordo com o gestor comer-
cial Marcos Téche Vieira, o varejo, 
cliente principal da marca, busca a 
diferenciação, o que leva à necessi-
dade de customização do produto 
por meio de marca própria. “Esta-
mos muito atentos a esta tendên-
cia”, adianta. Reconhece que a ven-
da online está consolidada, mas 
pondera ser apenas uma parte da 
experiência do consumidor. “Le-
var uma experiência positiva para 
ele em todos os pontos de contato 
com a marca passou a ser nossa 

prioridade”, ressalta.
A empresa também observa 

uma mudança importante no tipo 
de varejo físico que comercializa 
o produto. O gestor indica que o 
supermercado vem se tornando o 
ponto em que o consumidor deci-
de pela compra de um item novo 
para casa. “Para o novo consumi-
dor é fundamental que o produto 
seja durável e atenda suas neces-
sidades”, reforça.

Desde janeiro deste ano, a 
Multiflon mudou de Caxias do 
Sul para Flores da Cunha. A nova 
planta coloca a marca na segunda 
posição em capacidade produtiva 
do segmento de utensílios antia-
derentes no Brasil, o que exigiu 
aumento do quadro, mesmo com 
a forte presença da automatização 
nos processos. “A automatização 
é fundamental em alguns pro-
cessos; em outros, o ser humano 
sempre será fundamental e, por 
isso, precisa de capacitação”, 

avalia. Com a nova fábrica poderá 
dobrar, em dois anos, a capacida-
de produtiva atual de 700 mil pe-
ças por mês.

Vieira assinala que o compro-
misso com o meio ambiente, sus-
tentabilidade e qualidade do am-
biente de trabalho guiou a projeto 
da nova planta fabril. Segundo 
ele, as preocupações e atitudes 
da Multiflon com o atual concei-
to ESG a acompanham desde a 
fundação, em 1987. “A empresa 
sempre procurou se desenvolver 
de forma responsável com o meio 
ambiente, com os colaboradores 
e com aqueles que estão no en-
torno, bem como cumprir os com-
promissos financeiros. Nosso foco 
no EESG (econômica, ambiental, 
social e de governança) nos dá um 
olhar bastante atento ao que ocor-
re no mundo e possibilita, a cada 
dia, buscarmos por ações concre-
tas para sermos ainda melhores”, 
indicou.
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Para estar sempre ao lado das empresas e colaborar para 
a ampliação dos negócios, disponibilizamos o
Capital de Giro Banrisul, que atende as necessidades
de caixa, aquisição de mercadorias, estoque, insumos
e muito mais. Contribuir com o desenvolvimento do
nosso estado, nos prepara para o futuro.

O Jornal do Comércio acompanhou as transformações
e inovações do Rio Grande do Sul ao longo de 9 décadas. 
Sempre comprometido com a informação que valoriza
o crescimento de setores estratégicos da economia
gaúcha. Estar próximo das mudanças do Rio Grande do Sul, 
nos aproxima das necessidades dos gaúchos.

Transformar o hoje,         
conectar com o amanhã

Saiba mais em:
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Randoncorp tem equipe exclusiva para novas tecnologias
Ao contrário do passado, 

quando a absorção das transfor-
mações levava uma ou até duas 
décadas para ocorrer, nos dias 
atuais ela acontece, na maioria dos 
casos, de forma simultânea, diante 
da grande quantidade de soluções 
oferecidas. As mudanças de hoje, 
que tendem a evoluir ainda mais 
rapidamente no futuro, envolvem 
novas tecnologias de produtos e 
hábitos dos consumidores. “No 
passado, o carro era sinal de pros-
peridade. Hoje, o consumidor jo-
vem não quer mais. A conveniência 
de comprar tudo pelo aplicativo, as 
mudanças geopolíticas, a globali-
zação sendo substituída pelo na-
cionalismo nos últimos cinco anos 

e os mais de 150 conflitos militares 
mundo afora, dentre outros fato-
res, geram riscos e oportunidades. 
O desafio é ter esta visão de futuro 
e investir em tecnologias, prepa-
rando-se para ter sucesso dentro 
de outra realidade”, analisa Sérgio 
L. Carvalho, CEO da Randoncorp, 
nova denominação recentemente 
adotada pelas Empresas Randon.

O conglomerado vislumbrou 
este cenário de transformações 
no final de 2017, quando criou um 
grupo dedicado exclusivamente 
para trabalhar com inovações, 
com ênfase em eletrificação e mo-
bilidade, tecnologia embarcada e 
materiais inteligentes. “Temos, no 
momento, em torno de 40 projetos 

em desenvolvimento neste grupo, 
que ganhou reforços expressivos 
nestes quase seis anos. Destes 
projetos, dois devem ser anuncia-
dos ao mercado ainda em 2023. O 
futuro da empresa está ancorado 
nesta capacidade de antever as 
necessidades do mercado”, defi-
ne o executivo, ao comemorar a 
repercussão que as tecnologias 
já entregues estão tendo dentre 
os grandes desenvolvedores mun-
diais de soluções.

Dentre as principais solu-
ções já postas ao mercado está a 
carreta elétrica, possivelmente a 
primeira no mundo, apresentada 
em novembro de 2019, ou seja, 18 
meses após a criação do grupo. “É 

Customização em massa é desafio para a indústria moveleira

Após um período de alta nas 
vendas durante a pandemia, o mo-
mento é de baixa demanda na in-
dústria de móveis e acessórios. Se-
gundo o diretor da câmara setorial, 
Ezequiel Brollo, o consumidor está 
migrando seus gastos para outros 
segmentos, como o lazer. 

Ele acredita, no entanto, em 
retomada futura a partir das defi-
nições de governo para redução do 
déficit habitacional.

Neste cenário, uma mudança 
em andamento é na dinâmica do 

mercado. Com os canais digitais, o 
cliente está mais próximo da indús-
tria, o que leva à customização. “A 
indústria precisa oferecer diferen-
ciais de marca ou produto, com mix 
mais variado para atender diferen-
tes aspectos regionais e de nações. 
É um desafio tecnológico customi-
zar produtos em massa, com nível 
de entregas e serviços mais indivi-
duais”, analisa. Este quadro torna 
a logística ainda mais importante, 
o que leva à demanda por qualifi-
cação visando redução do custo de 

transporte, já relevante no valor to-
tal do produto.

O desafio da sustentabilidade 
imposto à sociedade exige que a in-
dústria moveleira invista na busca 
de fontes renováveis e limpas, com 
menor agressão ao meio ambiente. 
Uma das estratégias do setor é a 
compra de materiais de fontes certi-
ficadas, com origem em áreas reflo-
restadas. “Não basta só investir em 
matérias renováveis, também é pre-
ciso trabalhar na redução do consu-
mo, com tecnologias inovadoras 

para melhorar a produtividade”, 
alerta.

Na indústria moveleira que 
produz a partir da madeira, os resí-
duos são 100% recicláveis, virando 
material de combustão para outros 
processos. Na produção com cha-
pas de MDF e MDP, os índices de 
aproveitamento são de 98%, pois 
parte do resíduo envolve resinas 
sintéticas. “O setor busca soluções 
na economia circular para o descar-
te desta sobra”, informa.

Em relação ao mercado digital, 

a indústria opera com lojas virtuais 
próprias ou por marketplace, onde 
as grandes plataformas fazem a 
conexão com os clientes. De acor-
do com Brollo, esta ferramenta de 
vendas tem apresentado cresci-
mento anual de dois dígitos. Outra 
solução encaminhada é a abertura 
pelo varejo de espaço em suas lo-
jas e depósito para que a indústria 
aloque material e faça faturamento 
pela venda instantânea. “Estamos 
no momento de desenvolvimento 
desta estratégia”, assinala.

uma história de sucesso, que mos-
trou à corporação que tínhamos a 
capacidade de produzir de forma 
rápida”, recordou. O produto che-
gou ao mercado no final de 2022 
e, desde então, experimenta uma 
curva ascendente de vendas. A 
base do projeto é a suspensão elé-
trica, que começa a ser estendida 
a outros segmentos, como o agrí-
cola, e diretamente em caminhões.

A empresa também acelera 
aportes no desenvolvimento de 
compósitos que reduzem o peso 
dos componentes em mais de 
50%. Para substituir a fibra de car-
bono na composição, foram desen-
volvidas nanopartículas de nióbio, 
criadas e patenteadas mundial-
mente. “Em menos de 18 meses 
de desenvolvimento, conseguimos 
fechar contratos com a maioria das 
grandes fabricantes de caminhões 
no Brasil”, anuncia Carvalho.

As nanopartículas podem ser 
misturadas com tinta, aumentan-
do em cinco vezes a resistência da 
pintura, e reduzindo o consumo de 
energia para secagem; e com aço, 
ferro fundido e alumínio, melho-
rando as propriedades mecânicas 
dos componentes. Podem ainda 
substituir os metais. Também é 
possível aplicar em resinas, em 
baterias elétricas e, até mesmo, 
na indústria de cosméticos. Para 
atuar no segmento, a corporação 
investiu R$ 10 milhões na criação 
da NIONE. Também são recentes 
o uso de energia solar em imple-
mento para transporte de cargas 
frigorificadas e o Randon Smart, 
sistema de telemetria avançado.

Nos últimos cinco anos, a em-
presa fez 18 aquisições, de dife-
rentes setores, de forma a ganhar 
competitividade no mercado. Den-
tre elas, está a Autton Automação 
e Robótica para aprimorar os pro-
cessos envolvendo os conceitos 
de smart manufacturing. Para 

também atuar na área, já havia 
sido criada a Randon Tech Solu-
tions (RTS), a partir de investimen-
to de R$ 20 milhões. Já a compra 
da DB Service visa ao desenvolvi-
mento de software. “Encontrar en-
genheiro para esta área é a coisa 
mais difícil no mundo inteiro. Com 
o negócio, temos acesso a um pool 
de engenheiros e proteção às so-
luções que criamos. São medidas 
que aceleram a transformação 
industrial e nos asseguram van-
tagem competitiva”, argumentou 
Carvalho. Mesmo com os aportes 
em automação, o grupo de traba-
lhadores da Randoncorp dobrou 
em seis anos, passando de 7,8 mil 
para atuais 16 mil.

A área de prestação de servi-
ços também ganha maior relevân-
cia. A Randoncorp uniu-se à Ger-
dau na criação da Addiante, focada 
em locação de veículos pesados e 
equipamentos, agregando-se ao 
banco e consórcio já existentes. O 
segmento de serviços representa 
3,5% do faturamento e as empre-
sas de novas tecnologias, 1,5%. 
“São índices ainda pequenos. Mas 
serão os segmentos que, propor-
cionalmente, crescerão mais”, pro-
jeta. Atualmente, as verticais veí-
culos e autopeças respondem por 
70% do faturamento, cada qual 
com partes iguais, e Frasle Mobi-
lity por 25%.

A nova denominação tam-
bém está alinhada a estas trans-
formações. “A organização de 
hoje é muito diferente daquela de 
cinco anos atrás. Visitantes que 
vêm do exterior se dizem impres-
sionados com as transformações 
e grandes corporações buscam 
a aproximação para acelerar as 
tecnologias. Não queremos nos 
igualar, queremos ser de van-
guarda até para os grandes mer-
cados desenvolvidos”, anuncia 
Carvalho.

RANDON/DIVULGAÇÃO/JC

Conglomerado vislumbrou cenário de transformações em 2017, quando criou um grupo para trabalhar inovação
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MUITO MAIS QUE 

UMA UNIVERSIDADE,

A TRANSFORMAÇÃO DE IDEIAS,

NEGÓCIOS E TALENTOS.
Desde suas primeiras décadas de existência, a PUCRS assumiu o compromisso de 

ser um vetor de progresso do nosso Estado. Ao longo de 75 anos, se configurou 

como um ecossistema completo de soluções que geram desenvolvimento em 

todos os sentidos. Aqui, conhecimento e estrutura de ponta se conectam para 

impactar positivamente sua vida, seus negócios e toda a sociedade.

Oportunize conexões 

inovadoras e conte com 

toda a excelência da PUCRS 

para impulsionar e 

desenvolver seu negócio.

Saiba mais em:

pucrs.br/tecnopuc



Caderno especial do 
Jornal do Comércio | Porto Alegre

Quinta-feira
25 de maio de 2023 D I A  D A  I N D Ú S T R I A22

Mercado Digital

Indústria 4.0 precisa superar 'purgatório de pilotos'
Eficiência, produtividade e 

competitividade no mercado. A 
Indústria 4.0 representa uma evo-
lução sem igual de um dos setores 
mais importantes da economia 
global. Alavancada por tecnolo-
gias exponenciais como Internet 
das Coisas (IoT) e Inteligência Ar-
tificial (IA), a digitalização e a au-
tomação da manufatura abre opor-
tunidades gigantescas, mas é uma 
agenda que ainda avança em ritmo 
lento no mundo.

“Vivemos o purgatório de pilo-
tos da Indústria 4.0”, brinca Sérgio 
Canova, sócio da consultoria Mc-
Kinsey. “No mundo e no Brasil, cla-
ro, ainda tem muita experimenta-
ção, mas poucos casos em que as 
empresas têm sido capazes de es-
calar de fato o impacto. Fazem os 
testes, percebem que dá certo em 
ambiente controlado, mas poucos 
exponencializam”, complementa o 
executivo, que comanda a unidade 
de Porto Alegre da consultoria glo-
bal.

A próxima fronteira é conse-
guir, de fato, sair da fase de expe-
rimentos e escalar essas tecnolo-
gias, capturando assim o impacto 
verdadeiro desse avanço. E olha 
que ele é representativo. Estudo 
da McKinsey aponta que o poten-
cial em redução de custo e ganho 
de produtividade se a Indústria 
4.0 conseguir escalar seria de  
US$ 4 trilhões até 2025, sem falar 
no ganho de segurança e impacto 
ambiental.

“A adoção da Indústria 4.0 
no Brasil está ainda em estágios 
iniciais. As empresas reconhecem 
a sua importância e estão come-
çando a utilizar estas tecnologias 

Conforme especialistas, são poucas as indústrias que contam com recursos avançados de tecnologia no Brasil

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

no seu processo produtivo, entre-
tanto, essa adoção ainda não é ge-
neralizada”, reforça Tiago Barros, 
principal IoT Technical Manager 
do CESAR, centro de inovação com 
sede em Recife (PE).

O COO da Edge UOL, Rodrigo 
Lobo, concorda que a Indústria 4.0 
ainda está em desenvolvimento no 
Brasil. “São poucas as indústrias 
que contam com recursos avança-
dos de tecnologia em seus servi-
ços”, acrescenta.

Isso não significa, porém, 
que estamos estagnados. E assim 
como aconteceu em diversos se-
tores, a Covid-19 também acabou 
acelerando esse movimento. O di-
retor de Planejamento e Relações 
Institucionais da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa e Inovação Indus-
trial (Embrapii), Fábio Stallivieri, 
observa que essa agenda tem evo-
luído de forma mais célere desde 
2020. “O processo de digitalização 

das empresas industriais é um ca-
minho sem volta”, enfatiza, desta-
cando, porém, que os desafios ain-
da são significativos, sobretudo 
no âmbito das pequenas e médias 
indústrias.

Para que a transformação 
aconteça, é necessário que as em-
presas estejam dispostas a que-
brar seus paradigmas produtivos 
e implementar soluções digitais. 
Esse ainda é um ponto desafiador, 
na medida em que nove entre 10 
empresas são resistentes à revolu-
ção completa de suas operações, 
conforme demonstra o estudo Te-
chnology Vision 2023, elaborado 
pela Accenture.

A pesquisa revela que 86% 
das organizações não tratam a 
questão como um processo con-
tínuo e concentram-se em trans-
formar apenas partes do negócio. 
A transformação digital, não rara-
mente, também esbarra na cultura 

organizacional e na própria visão 
do empresariado. “A mentalidade 
dos empresários desempenha um 
papel fundamental no avanço da 
Indústria 4.0. Muitas vezes, a re-
sistência à mudança e a falta de 
compreensão dos benefícios das 
novas tecnologias podem ser obs-
táculos significativos”, avalia Bar-
ros, do CESAR.

Existem outros entraves que 
ainda comprometem o investi-
mento em novas tecnologias, 
como a dificuldade de mensurar 
previamente os benefícios dos 
projetos da Indústria 4.0. Em ge-
ral, o avanço está relacionado aos 
ganhos de produtividade, maior 
eficiência, redução de custos, au-
mento de escala e alcance a novos 
mercados.

Stallvieri ressalta que a Indús-
tria 4.0 tem como alicerce as novas 
tecnologias, que incluem, além da 
IA e da IoT, computação em nuvem, 

sistemas robóticos, entre outros 
recursos. “Essas tecnologias são 
as fronteiras da transformação 
digital que a indústria vem enfren-
tando, desde a década passada”, 
afirma. “Não haverá produção em 
massa competitiva internacional, 
no curto e médio prazo, sem que 
a indústria encare essas fronteiras 
e consiga ter aumentos de escala, 
redução de custos e produtos mais 
sustentáveis”, comenta o diretor 
da Embrapii.

O desafio mais imediato para 
a Indústria 4.0 acelerar, avalia Ca-
nova, é o de negócios, ou seja, de 
as companhias entenderem como 
conectar essas tecnologias para 
gerar valor de negócios mais dire-
to. Em seguida aparecem os obs-
táculos organizacionais, como a 
necessidade de mais talentos para 
atuar nessa área, o suporte das li-
deranças mais seniores (a maioria 
se formou em outras épocas, e ain-
da resiste) e de adoção.

Neste último caso, é quando 
um novo modelo de tomada de 
decisão baseado em Inteligência 
Artificial (IA) é criado por exem-
plo, mas isso precisa ser adota-
do na ponta. E, por fim, o desafio 
tecnológico, que é a capacidade 
de investir nas novas tecnolo-
gias e integrar isso com o que já 
existe.

“No Brasil, a parte de investi-
mento acaba pesando mais para 
as empresas do que em outros 
mercados que conseguem ter mais 
escala, como a China. Mas, a ver-
dade é que hoje não vejo uma lide-
rança tão clara de nenhum outro 
país em relação à Indústria 4.0”, 
avalia o sócio da McKinsey.

Principais tecnologias habilitadoras da transformação na manufatura

A transformação digital 
que está impulsionando a 
nova revolução industrial 
é viabilizada por tecno-
logias que são decisivas 
para a eficiência, a 
produtividade e a compe-
titividade das empresas, 
como Realidade Virtual e 
Aumentada, Digital Twin, 
Inteligência Artificial e 
nuvem. Confira algumas 
delas:

 Automação e sistemas 

robóticos

A automação e os sis-

temas robóticos pos-

sibilitam a substituição 

de tarefas manuais por 

processos automatiza-

dos e a integração de 

máquinas inteligentes na 

produção. Essas tecno-

logias executam tarefas 

com agilidade, precisão e 

eficiência.

 Internet das Coisas (IoT)

A IoT é uma das tecnologias fundamentais para a 

Indústria 4.0. Sensores, dispositivos e máquinas 

conectados à internet permitem a coleta de dados em 

tempo real e a comunicação entre diferentes partes do 

processo produtivo.

 Big Data e Analytics

Com maior obtenção de informações, é necessário 

processar, analisar e extrair insights dos dados. A apli-

cação de técnicas de análise de big data e data science 

permite identificar padrões, tendências e oportunidades 
de melhoria nos processos de produção.

 Inteligência Artificial (IA) 
e Aprendizado de Máquina

Recursos de IA e machine 

learning permitem que as 

máquinas aprendam e exe-

cutem ações de forma au-

tônoma, explorando ainda 

mais o potencial dos dados. 

A IA pode ser aplicada em 

áreas como manufatura 

automatizada, manutenção 

preditiva, análise de dados 

e robôs colaborativos.

 Computação em Nuvem

A nuvem permite o 

armazenamento e pro-

cessamento escaláveis de 

grandes volumes de dados, 

facilitando a colaboração, o 

compartilhamento de infor-

mações e o acesso remoto 

a recursos e ferramentas. 

Com isso, é possível ganhar 

agilidade e dimensionar 

recursos de acordo com as 

necessidades da empresa.
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Jornal do 

Comércio. 

Há 90 anos 
sendo fonte de 
informação e 
credibilidade.

P A R A B É N S ,  J O R N A L 

D O  C O M É R C I O . 

U M A  H O M E N A G E M  D O
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Mercado Digital

Custos e mão de obra dificultam a transformação digital
Uma pesquisa recente da Gi Group Holding, 

multinacional italiana em recrutamento e sele-
ção, indica que o Brasil é um dos países mais 
propensos a implementar novas tecnologias da 
Indústria 4.0 nos próximos cinco anos. 

No entanto, também é uma das nações que 
mais carece de profissionais especializados 
nessa área. Segundo dados do estudo, 88% 
das organizações brasileiras têm dificuldade 
para encontrar trabalhadores qualificados. Na 
média global, esse percentual é de 66%.

De acordo com o estudo, a falta de pessoal 

especializado é o segundo principal motivo para 
implementação de tecnologias da Indústria 4.0, 
superando apenas os desafios relacionados aos 
custos do investimento em equipamentos. “A 
implantação de soluções de Indústria 4.0 tam-
bém causa impacto nos processos industriais, 
que precisam ser remodelados. Essa mudança 
nos processos pode ter um custo significativo, 
principalmente em capacitação do pessoal es-
pecializado”, sublinha Barros. 

Para as pequenas e médias indústrias, o 
investimento é relativamente alto, concorda 

Stallvieri. “A Embrapii atua nesse gar-
galo ao dividir os riscos de investir 
em inovação, com recursos financei-
ros não-reembolsáveis, conectando 
empresas e centros de pesquisa de 
excelência”, conta. Em parceria com o 
BNDES, a instituição dispõe de R$ 100 
milhões não reembolsáveis para projetos de 
Technology Readiness Level (TRLs) voltados à 
transformação digital, Indústria 4.0, conectivi-
dade, inteligência artificial e desenvolvimento 
de hardware.

Fortalezas, tendências e desafios do Brasil na visão das big techs 

Fernando Capovilla,  
gerente de Automação 

Inteligente de IBM Consulting 

O Brasil apresenta um setor industrial di-
versificado, rico em recursos e oportuni-
dades, e está observando uma crescente 
adoção da transformação digital - criando 
novas soluções e impulsionando ne-
gócios. A jornada do País em direção 
à Indústria 4.0 representa uma notável 
oportunidade de crescimento econômico. 
Ao aproveitar a diversidade industrial, a 
mão de obra qualificada e os recursos 
abundantes, o Brasil tem o potencial 
de se posicionar como protagonista na 
paisagem global deste contexto industrial.

A verdadeira tendência não está apenas 
no surgimento de novas tecnologias, 
mas na combinação delas. Um exemplo 
notável é a combinação da Inteligência 
Artificial (IA) com a Internet das Coisas 
(IoT), o que traz oportunidades inovado-
ras para a indústria. Uma das implicações 
mais significativas dessa combinação 
é a capacidade de coletar e analisar 
grandes volumes de dados gerados pelos 
dispositivos IoT. A IA pode extrair insights 
valiosos desses dados, identificando 
padrões, prevendo tendências e tomando 
decisões inteligentes em tempo real. 
A tendência, portando, converge para três 
pontos principais: a geração de dados, a 
interpretação desses dados e a tomada 
de decisões rápidas. 

A Indústria 4.0 está ganhando cada vez 
mais espaço no País, mas é importante 
reconhecer que ainda está predominan-
temente voltada para grandes empresas 
que possuem os recursos necessários.

Daniel Hoe,  
vice-presidente de marketing da 
Salesforce para América Latina

Na Salesforce, entendemos a indústria 
4.0 dentro do escopo da 4ª Revolução 
Industrial. Existem diversas tecnologias 
direcionando esta revolução, como Inteli-
gência Artificial, Internet das Coisas (IoT), 
cloud, blockchain, robótica, entre outras. 
Apesar dos grandes desafios, o Brasil tem 
uma boa penetração de serviços de tele-
fonia celular, que servirão de base para o 
5G. Além disso, setores industriais como 
o agronegócio, farmacêutico, automobi-
lístico e de alimentos e bebidas já contam 
com um bom nível de digitalização e 
automação no País. 

A Inteligência Artificial generativa, que 
começa a ser popularizada com o Chat-
GPT e outras soluções, pode impulsionar 
diversos processos industriais, como 
projetos de edificações e plantas indus-
triais, design de produtos, suprimentos e 
configuração de microchips. As soluções 
que integram a tecnologia generativa po-
dem utilizar os dados gerados para identi-
ficar padrões e tendências, facilitando a 
geração de insights para os executivos 
da indústria e, no fim do dia, reduzindo 
gastos e tornando processos eficientes.

Ainda há um gap de habilidades digitais 
na população brasileira. É preciso que, 
conforme as novas tecnologias vão se 
popularizando, também haja um esforço 
por parte das empresas – e até do 
sistema educacional, seja ele público ou 
privado – para que as pessoas sejam 
capacitadas nessas novas habilidades e 
estejam preparadas.

Cleber Morais, 
diretor para o Setor Corporativo 

da AWS no Brasil

O Brasil tem uma longa história de inova-
ção tecnológica, que mais recentemente 
vem se traduzindo no surgimento de 
startups que têm transformado merca-
dos inteiros. Somos o 10º País com mais 
unicórnios no mundo, por exemplo. Com 
o avanço de tecnologias como computa-
ção de borda (edge computing), 5G, Inter-
net das Coisas (IoT) e machine learning, 
abre-se um novo momento para que os 
empreendedores do País se dediquem a 
pensar em possibilidades que impactem 
diretamente o setor de manufatura e 
tornem a Indústria 4.0 uma realidade. 

Em indústrias como as de manufatura, 
automobilística, agricultura e energia, a 
IoT emerge como um fator crítico porque 
impulsiona tendências via convergência 
entre negócios, processos e padrões. 
Essas verticais podem usar machine lear-
ning para obter insights dos dados coleta-
dos e aprimorar a eficiência operacional, 
otimizar processos, desenvolver produtos 
e oferecer melhores experiências aos 
clientes. Viabilizadas pela nuvem, essas 
tecnologias são vitais para as empresas 
e por isso se tornaram uma peça funda-
mental de nossa estratégia de IoT.  

Pesquisas apontam a cultura e o pouco 
conhecimento técnico sobre tecnologias 
digitais entre os principais desafios, e 
compartilho desta percepção. Vemos no 
nosso dia a dia que a adoção da nuvem 
requer uma transformação cultural gran-
de nas empresas tradicionais e profissio-
nais qualificados.

Marco Righetti,  
diretor sênior de Engenharia 
para Oracle América Latina

O Brasil sempre oferece desafios para 
os gestores de indústria, que performam 
com cenários de mudanças constantes. 
Atualmente, as cadeias são interligadas 
e demandam uma alta capacidade 
de planejamento de produção. Neste 
contexto, estes tomadores precisam de 
soluções tecnológicas que ajudam a 
tomar decisões baseadas em inteligên-
cia de dados dos processos produtivos, 
incluindo os participantes externos de sua 
cadeia, para melhor adaptação e busca 
de eficiência operacional. E é essa fortale-
za que favorece a adoção de tecnologias 
para o melhor apoio nas tomadas dessas 
decisões em médio e longo prazos.

Apesar do desafio da conectividade em 
um território tão extenso como o Brasil, o 
avanço do 5G e de redes especializadas 
em indústria (Lora, industrial 5G) são as 
grandes tendências do setor, que tem 
oferecido oportunidades de levar alguns 
sistemas supervisórios que residem no 
chão de fábrica para ambientes em cloud, 
com processamento mais otimizado, ma-
nutenção e atualizações mais eficientes e 
acesso a tecnologias de ponta como HPC 
(Computação de Alto Desempenho). 

A indústria no Brasil ainda tem um 
ambiente heterogêneo de automação e 
ainda não está preparada para lidar com 
soluções prontas, que já estão disponí-
veis em outros países. A agroindústria ou 
outros segmentos, por exemplo, ainda 
são sustentados por muitas atividades 
manuais. 

EMBRAPII/DIVULGAÇÃO/JC

Diretor de Planejamento 
e Relações Institucionais 
da Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação Industrial 
(Embrapii), Fábio Stallivieri
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LINHA DO TEMPO

Os avanços graduais do JC a

O início do Consultor do Comércio
Em 1933, Jenor Cardoso Jarros e Zaida Jarros fundam 
em Porto Alegre um novo veículo de comunicação focado 
em economia. Era um informativo chamado Consultor do 
Comércio, criado para detalhar aos comerciantes de Porto 
Alegre a chegada de mercadorias ao porto da Capital.

1933 1956 1968

19601953

ARQUVIO/JC

O jornal evolui e 

amplia noticiário
Gradativamente o 
informativo foi am-
pliando seu noticiário 
econômico e também 
a sua periodicidade. 
Após duas décadas, 
a publicação aumen-
tou sua capacidade 
de impressão com 
uma máquina nova 
Mercedes meia folha. 
O boletim econômico 
ganha corpo e planeja 
nova expansão.

De consultor a Jornal do Comércio
Consolidado com uma cobertura mais ampla, o veículo 
passa a se chamar Jornal do Comércio. O JC evoluiu para 
a cobertura de uma variedade de setores para além do 
ambiente de negócios. Amplia o número de anunciantes 
no impresso e passa a publicar o Segundo Caderno, hoje 
voltado à publicidade legal.

Um novo jornal 

diário no RS
Depois de 27 anos 

de circulação, o 
Jornal do Comércio 

passa a ser uma 
publicação diária 

em 1960. Pelo seu 
caráter segmentado, 
voltado ao ambiente 
de negócios, passa 
a ser impresso em 
todos os dias úteis, 

com noticiário de 
economia, política, 
cidades e cultura.

Nova sede na João Pessoa
Depois de três sedes no Centro de Por-
to Alegre ao longo de três décadas, em 
1968 o JC adquire o imóvel da avenida 
João Pessoa, nº 1.282, endereço em 
que segue até hoje. Em 1969, Jenor 
Jarros adquire uma máquina ainda 
mais moderna, modelo Goss Commu-
nity, um marco para o jornalismo 
impresso gaúcho da época.

ARQUIVO/JC

ARQUIVO/JC
ARQUIVO/JC

ARQUIVO/JC
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Segunda década
dos anos

2000
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Diversificação de produtos
Na década de 1980, o JC ingressa em uma nova fase, com a 
criação de novos produtos editoriais, como o caderno cultural 
Panorama e o suplemento Automotor, dedicado ao noticiário 
sobre carros. O jornal também institui o prêmio Destaques 
do Ano, celebrado no dia 25 de maio, aniversário do jornal.

O Futuro da Terra
Mantendo sua tradição de ampla cobertura da Expointer e do agro-
negócio gaúcho, em 1997 o JC cria o prêmio O Futuro da Terra, que 
destaca cientistas, pesquisadores, produtores rurais e entidades que 
buscam o desenvolvimento da ciência e da tecnologia aplicadas à 
preservação do meio ambiente e ao progresso da produção agrope-
cuária no Estado. Também em 1997, o jornalista Fernando Albrecht 
assume a coluna Começo de Conversa, na página 3 do JC.

Marcas e 
novo projeto gráfico
O JC passa por diversas 
mudanças estruturantes 
e de gestão. Consoli-
dado como o jornal de 
economia e negócios 
do Rio Grande do Sul, 
o jornal amplia seus 
conteúdos especiais. 
Uma das novidades foi o 
lançamento da pesqui-
sa Marcas de Quem 
Decide, estudo inédito 
no Estado que aponta as 
marcas mais lembradas 
e preferidas de gestores 
de negócios em diver-
sos setores da eco-
nomia. O JC também 
passa a ser impresso a 
cores e moderniza o seu 
projeto gráfico em 1999.

Noticiário em meio digital
Em 2001, o Jornal do Comércio 
lança o caderno semanal Empre-
sas & Negócios, com reportagens 
sobre a economia do Rio Gran-
de do Sul. Também começou a 
publicar informações no meio 
digital. O ano de 2009 marca o 
lançamento do novo site do JC, 
portal mais moderno que deu 
início a uma série de investimentos 
em plataformas digitais. Além da 
edição impressa, o jornal passou 
a publicar matérias em tempo real, 
ampliando o relacionamento com 
os seus leitores pelas redes sociais.

Novos conteúdos e colunistas
Além de aprimoramento do 
conteúdo digital, a segun-
da década dos anos 2000 
teve o lançamento de novos 
produtos editoriais, como a 
plataforma de empreende-
dorismo GeraçãoE, em 2015. 
Três anos depois, houve 
a publicação da primei-
ra edição do Anuário de 
Investimentos do Rio Grande 
do Sul, que mapeia aportes 
públicos e privados no Es-
tado. Também em 2018 foi 
lançada a série Reportagem 
Cultural. E o time de colunis-
tas foi renovado com con-
teúdos especializados em 
tecnologia (Patricia Knebel), 
varejo (Patrícia Comunello) e 
urbanismo (Bruna Suptitz).

90 Anos de Jornal do Comércio
No ano em que o Jornal do Comércio completa 90 anos de 

circulação ininterrupta, ocorreu a edição de 25 anos da pes-
quisa Marcas de Quem Decide. Também foram preparados 

novos produtos e eventos ao longo deste ano, como o Mapa 
Econômico do RS, que fará uma radiografia das cadeias 
produtivas que movimentam a economia nas diferentes 

regiões do Rio Grande do Sul. 
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Porto Alegre, segunda-feira, 2 de dezembro de 2019 | Jornal do Comércio

Anuário de 
Investimentos 
do RS 2019

Infraestrutura
lidera lista de 
investimentos 
no Estado
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Sebastião Melo, prefeito de Porto Alegre 

Conservar o frescor, a coerência e a solidez é uma arte que o Jornal do 
Comércio desenvolveu com maestria em nove décadas de história. 
Sou consumidor diário do conteúdo que conjuga análise crítica com 
isenção, honra colaboradores históricos do jornalismo e abre espaço 
para a inovação com jovens talentos do mercado."

Eduardo Leite, governador do RS

A história do Jornal do Comércio é um orgulho para o Rio Grande do 
Sul. Termos um jornal que chega aos 90 anos nos tempos atuais, de 
tantas mudanças no mercado da comunicação, é motivo de celebração 
e de reconhecimento pela persistência e pela sua capacidade de se re-
inventar. É o primeiro jornal segmentado do Brasil que, com o tempo, 
cresceu e se tornou referência não apenas na área da economia, mas 
também em outras editorias. Como governador, saúdo essa data com 
muita satisfação e desejo que o JC continue sendo esse importante veí-
culo no nosso Estado."

MAURÍCIO TONETTO/DIVULGAÇÃO/JC

PEDRO PIEGAS/DIVULGAÇÃO/JC

Vilmar Zanchin,  
presidente da Assembleia Legislativa do RS

O Jornal do Comércio é um veículo de comunicação conceituado que 
representa muito para a história do nosso Estado. O registro dos fatos 
ao longo dessas nove décadas leva informação com credibilidade. Está 
de parabéns toda a família JC."
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 Iris Helena Medeiros Nogueira,  
presidente do Tribunal de Justiça do RS

O periódico faz parte da história da sociedade gaúcha, sempre propor-
cionando aos seus leitores informações precisas em todas as áreas. 
Sua cobertura também incentiva o empreendedorismo, iniciativa fun-
damental para o crescimento do nosso Estado. Vida longa ao jornal de 
economia e negócios do Rio Grande do Sul." 
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Jorge Gerdau Johannpeter,  
presidente do Conselho Superior do Movimento Brasil 

Competitivo e membro do Grupo de Controle da Gerdau

O Jornal do Comércio é uma ferramenta de trabalho importantíssima 
com informações técnicas e financeiras do Estado, do País e globais. 
Emocionalmente, a gente fica vinculado ao Jornal do Comércio pelos 
seus 90 anos. Acho isso muito bonito. Leio no impresso de manhã 
cedo, durante o café, sou da velha guarda."

José Galló, 
presidente do Conselho de Administração da Renner

A nossa homenagem e o nosso respeito ao Jornal do Comércio, que atin-
ge 90 anos. Estamos em momento de mídias sociais, onde as fake news 
fazem parte, explorando o medo e o ódio. Aí está o papel extremamente 
importante de um jornal sério como o Jornal do Comércio, que avalia e ana-
lisa os fatos e publica a verdade. Que continue com esse papel tão impor-
tante, que é fazer com que nós conheçamos a verdade."

Mauricio Harger,  
diretor-geral da CMPC

O Jornal do Comércio e a CMPC têm um propósito em comum, que 
é atuar de maneira comprometida com o mercado e a sociedade 
gaúcha. Durante esses 90 anos de trajetória, tem sido um parcei-
ro para o crescimento dos negócios sempre com muita seriedade 
e credibilidade."

Eduardo Scomazzon,  
presidente do Conselho de Administração da Tramontina

O Jornal do Comércio é minha fonte de informação diária há muito tempo, 
uma referência na cobertura dos avanços e desafios de todas as ativida-
des econômicas. O JC é essencial para nosso ambiente de negócios e é 
com orgulho que parabenizamos pelos 90 anos deste veículo respeitado 
em nosso Estado."
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Ranolfo Vieira Júnior,  
ex-governador do RS (2022)

Ao longo de sua história, o JC consolidou-se como uma das mais impor-
tantes referências do jornalismo gaúcho, destacando-se pela qualida-
de e credibilidade. É admirável a capacidade do jornal em se reinventar 
e se adaptar aos desafios impostos pelas mudanças no mercado e na 
sociedade, mantendo-se sempre relevante e atualizado. Que o Jornal 
do Comércio continue a desempenhar um papel fundamental na de-
mocratização da informação e no fortalecimento da nossa imprensa. 
Parabéns a todos os colaboradores pelos 90 anos de história!"

José Ivo Sartori,  
ex-governador do RS (2015 - 2018)

É uma história diferente de todos os outros jornais. Um jornal de-
dicado ao empreendedorismo e que tem sua origem na área do co-
mércio. Passou por diversas fases, mas se mantém na cultura do 
povo rio-grandense."

Yeda Crusius,  
ex-governadora do RS (2007-2010)

O JC sempre foi uma casa aberta para a economista falar de coisas 
de economia, enquanto eu era professora, e para a política falar de 
política ao longo do meu caminho de 30 anos na área."

Tarso Genro,  
ex-governador do RS (2011 - 2014)

Eu só tenho coisas boas para dizer sobre o Jornal do Comércio, um veí-
culo muito oxigenado democraticamente, que tem um diálogo social 
ampliado e respeitoso. Um jornal que tem sua memória social encra-
vada no coração do Rio Grande."



D I A  D A  I N D Ú S T R I A
Caderno especial do 
Jornal do Comércio | Porto Alegre

Quinta-feira,
25 de maio de 2023

31

Gilberto Petry, presidente da Fiergs

O Jornal do Comércio tem uma história muito representativa para o em-
presariado do Rio Grande do Sul. Dificilmente, há um empresário no 
Estado que não leia o JC. Ele é fonte de notícias para este público e se 
consolidou nesses 90 anos como um instrumento muito sério e que 
engrandece o jornalismo."

Gedeão Silveira Pereira, presidente da Farsul

"O Jornal do Comércio acompanhou com grande intimidade o desen-
volvimento do agronegócio brasileiro e do Rio Grande do Sul. Nossa 
agricultura, que era incipiente há 30 anos, passou a ser uma das maio-
res do mundo neste curto espaço de tempo. O JC testemunhou com 
muita qualidade tudo que vem acontecendo dentro deste panorama."

Luiz Carlos Bohn,  
presidente do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac e 

presidente do Conselho Deliberativo Sebrae-RS 

Minha relação com o Jornal do Comércio tem mais de 50 anos. Sempre 
fui leitor fiel e considero este um dos principais veículos de comunica-
ção do nosso Estado. Parabéns pelos 90 anos de um jornalismo plural, 
ético e centrado em pilares que fazem a diferença no desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul."

Rodrigo Sousa Costa,  
presidente da Federasul

Cumprimentamos o Jornal do Comércio por seus 90 anos de jornalis-
mo profissional e isento. Um veículo de comunicação que foi visionário 
desde sua origem, abordando o mundo dos negócios e a essencialida-
de da geração de riquezas para o desenvolvimento econômico e social 
do País. O nosso trabalho seria inócuo sem meios de comunicação com 
a credibilidade do Jornal do Comércio."
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Germano Rigotto,  
ex-governador do RS (2003–2006)

O Jornal do Comércio foi fundamental para o desenvolvimento do Esta-
do. Acompanhei isso mesmo antes de assumir o governo, como depu-
tado estadual e deputado federal. Sei o que representou o JC para que 
gerássemos emprego e renda, sendo exemplo para o Brasil."

Olívio Dutra,  
ex-governador do RS (1999–2002)

Sou um leitor antigo do Jornal do Comércio. A cobertura é independen-
te, atualizada e nunca foi inconfiável. Guardo, inclusive, as páginas cul-
turais. É um jornal diferente, de confiança, transparente e respeitador 
da pluralidade socioeconômica do nosso Rio Grande."

Alceu Collares,  
ex-governador do Rio Grande do Sul (1991-1994)

Sempre fui um grande amigo da fundadora do Jornal do Comércio, a 
Zaida Jarros. O JC é indiscutível, sem dúvida, é extraordinário na vida 
do porto-alegrense. Ele enrique o conhecimento dos leitores.”
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Antonio Britto,  
ex-governador do RS (1995-1998)

Uma tradição que se moderniza. Morando há anos fora do Rio Gran-
de do Sul, valho-me com grande frequência da internet e do Jornal do 
Comércio para seguir acompanhando as coisas da terra. E posso dar o 
testemunho de que o simpático JC é uma tradição gaúcha com grande 
capacidade de se modernizar para continuar sendo uma fonte confiável 
de informações, não importa a plataforma ou a mídia de que se utilize.”
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Daniel Randon,  
presidente da Randon S.A

O Jornal do Comércio acompanhou os 74 anos de história das empre-
sas Randon. Lembro de quando era pequeno e visitava meu pai em 
seu trabalho: muitas vezes, ele estava lendo o Jornal do Comércio, 
dada a importância de estar bem informado. Ficamos muito felizes em 
ter o JC conosco até hoje, um jornal independente e pró-mercado, que 
sempre ajudou a fomentar o empreendedorismo e o crescimento sus-
tentável do Estado."

Suzana Vellinho Englert, 
presidente da Associação Comercial de Porto Alegre

Nunca foi tão importante a informação isenta. O Jornal do Comércio 
é minha fonte de informação exatamente por isso. Ele permite ter mi-
nha própria opinião a partir do que está escrito em suas páginas. É um 
veículo que está absolutamente vinculado à vida da minha família."

Ricardo Vontobel,  
presidente da Neugebauer

Ao longo dos últimos 90 anos é através do Jornal do Comércio, nosso 
JC, que todos os gaúchos acompanham e são informados sobre os fa-
tos mais relevantes da economia do nosso Rio Grande e do Brasil. O 
JC é um documento vivo do progresso e das transformações de nosso 
Estado nesses últimos 90 anos."

Julio Mottin Neto,  
CEO do Grupo Panvel

O Grupo Panvel tem a honra de participar desta homenagem ao jor-
nal que sempre foi uma grande fonte de informação para todos os 
empresários do Rio Grande do Sul. O JC tem uma linha editorial mag-
nífica, na qual sempre foi muito fácil achar as informações. Parabéns 
ao Jornal do Comércio e a sua equipe. Que venham mais 90 anos!"
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Jair Soares,  
ex-governador do RS (1983-1987)

"O Jornal do Comércio e eu estamos fazendo 90 anos. Essa identi-
dade me ligou muito ao JC desde a fundação até a administração vi-
brante atual."

Zildo De Marchi,  
presidente do Sindiatacadistas

"O Jornal do Comércio honra e dignifica o Rio Grande do Sul. É o que 
melhor informa a vida social e econômica do Estado. Iniciou com ape-
nas uma folha e hoje é um jornal que se destaca no Sul do Brasil."

TÂNIA MEINERZ/JC

Antonio Cesa Longo,  
presidente da Agas

"Ninguém começou o comércio com dinheiro. Foi com trabalho e 
credibilidade. O Jornal do Comércio é isso: fatos e verdades. No mo-
mento de tanta fake news, nós do setor empresarial acreditamos nas 
palavras e textos que o JC publica."
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Pedro Simon,  
ex-governador do RS (1987-1990)

Sou um pouco mais velho do que o Jornal do Comércio, tenho 93 anos, 
então, o acompanho desde sempre. Como assinante, por ser um jornal 
sério, leio diariamente."
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EVANDRO OLIVEIRA/JC

Honra-nos muito receber o reconhecimento por um trabalho 
jornalístico que prioriza a informação relevante e de qualida-
de. Ao mesmo tempo, isso aumenta a nossa responsabilidade 
e o nosso compromisso de seguir pelo caminho certo por mais 
muitas décadas. Estes 90 anos do Jornal do Comércio foram 
pontuados pelo trabalho, energia e inspiração de muitas gera-
ções de colaboradores, sempre comprometidas com a verda-
de, com a notícia verificada e com a credibilidade que hoje é o 
nosso maior patrimônio."

Mércio Tumelero,  
presidente do  

Jornal do Comércio

90 anos de circulação ininterrupta

1935

1983

1943

1993

1953

2003

1963

2013

1973

2023
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90 ANOS DO JC

Do sonho de Jenor Jarros nasce um novo jornal
Ícone da imprensa 
gaúcha, Jenor Cardoso 
Jarros tomou um 
empréstimo e fundou o 
Consultor do Comércio

A sigla JC remete ao Jornal do 
Comércio e às iniciais do fundador 
da publicação, Jenor Cardoso Jar-
ros. Não por acaso, a empresa que 
publica o diário de economia e ne-
gócios do Rio Grande do Sul se cha-
ma Empresa Jornalística J. C. Jarros. 
As histórias do jornal e do homem 
se confundem: o respeitável tabloi-
de de páginas coloridas que, aos 90 
anos, publica diariamente centenas 
de notícias nasceu de um sonho de 
Jenor: ter seu próprio negócio e ser 
editor de um jornal.

Com pouco mais de 20 anos, 
decidiu criar um boletim informa-
tivo do comércio em Porto Alegre, 
cidade que em 1933 tinha 300 mil 
habitantes. O País era comandado 
por Getúlio Vargas, e o mundo ain-
da sentia os efeitos da crise inter-
nacional com a quebra da Bolsa de 
Valores de Nova York em 1929.

Mas o jovem estava decidido a 
levar adiante seu empreendimento. 
Tomou um empréstimo, comprou 
uma velha máquina de escrever 
Remington, um mimeógrafo usado 
e alugou uma apertada salinha na 
rua General Câmara, nº 28.

Nascia o Consultor do Comér-
cio, periódico que informava aos 
atacadistas da época a entrada de 
produtos coloniais na Capital e o 
movimento de vapores no porto, 
como eram chamados os grandes 
navios cargueiros.

Jenor Jarros tinha força de von-
tade e conhecimentos adquiridos 
quando trabalhou para Alencastro 
Antunes, que também editara um 
boletim – os assinantes depois 
foram herdados pelo Consultor do 
Comércio.

Ele contava ainda com dois co-
laboradores decisivos para o suces-
so da empreitada: sua noiva Zaida 
e o amigo Ismael Varella – ambos, 
aliás, seguiram no Jornal do Comér-
cio após a morte do fundador, déca-
das mais tarde.

Nos anos 1930, Zaida era uma 
jovem professora que, à noite, 
depois do expediente, revisava 
a soma dos números colhidos ao 
longo do dia para que fossem dati-
lografados corretamente ainda na 
manhã seguinte bem cedo, passa-
dos no mimeógrafo e distribuídos 
aos assinantes do boletim. Varella 
era o braço direito de Jenor.

Assim, o pequeno grupo fa-
zia todas as tarefas necessárias 
à circulação do boletim. “Aquele 
homem que, ainda no verdor dos 
anos, percorria a cidade com um 
maço de jornais debaixo do braço... 
Poucos sabiam que aquele homem 

solitário carregava muito mais do 
que um simples pacote de jornais: 
ele carregava um tesouro. Estava 
vivendo o sonho de um jornal, que 
já estava nascendo, como modesto 
boletim”, descreve o jurista Francis-
co Talaia O’Donnell, contemporâ-
neo de Jenor Jarros e depois colabo-
rador do jornal.

As poucas páginas impressas 
em formato de jornal foram cres-
cendo e conquistando assinantes 
no Rio Grande do Sul. “Jenor Jarros 
costumava dizer que ele era tudo no 
jornal: editor, diretor, entregador e 
faxineiro. Poucos são os que pode-
rão dar testemunho de como foi ár-
dua e difícil a caminhada inicial que 
transformou em realidade o grande 
sonho do fundador do Jornal do 
Comércio. Fica aqui o testemunho 
de um grande admirador da obra 
que viu nascer e crescer. Alguns, 
quando viam Jenor sobraçando seu 
jornal, comentavam mais ou menos 
assim: ‘Coitado do Jarros, perdendo 
seu tempo numa luta inglória, com 
esse jornal que jamais poderá cres-
cer, pois ele não tem capital, não 
tem máquinas, não tem nem sede. 
É mais uma iniciativa que morre na 
praia’. Estes não imaginavam que, 
além do jornal, ele carregava algo 
mais, um sonho, grande sonho 
que o conduzia”, conta O’Donnell, 
em artigo no livro Jornal do Comér-
cio 60 anos, do jornalista Homero 
Guerreiro.

ARQUIVO/JC

Jenor Cardoso Jarros esteve à frente do JC da fundação até 1969

Segunda geração do JC teve 
a liderança de Delmar Jarros

Integrante da segunda gera-
ção do JC, Delmar Jayme Jarros, 87 
anos, trabalhou no comando do 
jornal ao lado da mãe, Zaida Jarros 
por três décadas, atuando depois 
no Conselho de Administração do 
Jornal do Comércio.

Desde criança se interessou 
pelo empreendimento comanda-
do pelo pai, Jenor Cardoso Jarros. 
Em 1952, aos 15 anos, começou a 
trabalhar na empresa. Sua primei-
ra tarefa, como outros jovens que 
buscavam emprego no veículo de 
comunicação, foi como entrega-
dor. 

Distribuía o então Consultor 
do Comércio aos assinantes na 
avenida Farrapos. Num primeiro 
momento, a pé. Depois, inovou 
ao fazer a entrega de bicicleta. 
Passou por diversos setores da 

empresa, auxiliou na impressão 
do jornal, mas se firmou no setor 
administrativo. Aliás, para traba-
lhar, Delmar passou a estudar no 
turno da noite - foi assim que con-
cluiu o curso técnico de Contabili-
dade na ACM.

Depois de servir ao Exército, 
passou a se dedicar em tempo in-
tegral ao jornal. E, após 16 anos de 
atividade, tornou-se diretor admi-
nistrativo. Foi em 1968, quando o 
Jornal do Comércio se instalou na 
nova sede da avenida João Pessoa. 
No ano seguinte, acompanhou a 
negociação do pai na compra de 
uma impressora offset, importada 
dos Estados Unidos. O prédio já 
havia sido reformado para abrigar 
o equipamento.

Mas o fundador do JC faleceu 
antes de a máquina encomendada 

Filho dos fundadores, Delmar 
Jarros atuou no JC por décadas

MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

chegar ao destino. Delmar teve de 
retomar as negociações. “Fui ao 
banco e me disseram que o aval 
para o empréstimo era para o seu 
Jenor. Aí tive que pegar confiança, 
levar os balancetes até liberarem o 
dinheiro. E a impressora lá no cais, 
em Nova York, só esperando a au-
torização”, lembra.

Atuando na retaguarda, o 
representante da segunda ge-
ração da família Jarros no Jornal 
do Comércio teve o auxílio da 
mãe, Zaida, na linha de frente. 
“A vida inteira ela foi uma con-
selheira do pai no jornal. E de-
pois, passou a dar expediente 
diário no jornal, fazia muito bem 
o marketing, e assim como o pai, 
tinha muita visão das coisas, sa-
bia que caminho seguir. E dava 
muita credibilidade à empresa”, 
conta Delmar.

Ele seguiu a filosofia dos pais, 
de avançar sempre com os pés no 
chão. “Íamos progredindo pouco a 
pouco, conforme as necessidades. 
Não era mudar por mudar”, conta. 

O modelo ajudou nos momentos 
difíceis, como nos anos 1980, 
quando Porto Alegre chegou a ter 
apenas dois diários. “Havia hipe-
rinflação, que chegava a 80% ao 
mês, sem falar nas mudanças da 
moeda... Isso afetava toda a eco-
nomia da empresa.”

Delmar salienta que nos 90 
anos o Jornal do Comércio se man-
teve como uma empresa familiar, 
com capital próprio. A terceira ge-
ração, com seus três filhos, Cris-
tina Ribeiro Jarros, Jenor Cardoso 
Jarros Neto e Valéria Jarros Tume-
lero, teve o reforço do genro, Mér-
cio Tumelero (diretor-presidente 
do JC).

Diretor administrativo por três 
décadas, Delmar elogia a profis-
sionalização da gestão. “No meu 
tempo, havia um certo paterna-
lismo, no sentido de que eu era 
responsável pelas centenas de 
colaboradores. E o Mércio distri-
buiu mais as responsabilidades, 
indicou seus executivos para cada 
setor”, observa.
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Zaida Jarros comandou o JC por três décadas
Fundadora do Jornal do Co-

mércio, Zaida Jayme Jarros apoia-
va Jenor Cardoso Jarros desde a 
primeira edição. Mas passou a ter 
dedicação exclusiva ao JC após a 
morte prematura do marido, em 
novembro de 1969.

Ainda sob o impacto da per-
da, ela escreveu uma carta em tom 
emocionado, dirigida a leitores, 
colaboradores e anunciantes do 
Jornal do Comércio. O texto foi pu-
blicado na capa do diário em 1º de 
dezembro daquele ano.

Dona Zaida, como era chama-
da pelos funcionários, havia atua-
do na publicação nos anos 1930, 
nos tempos mais difíceis do em-
brionário Consultor do Comércio, 
quando era uma jovem professora. 
Agora, aos 56 anos, anunciava seu 
retorno à empresa, em mais uma 
época complicada, quando o jor-
nal perdia seu líder, e ela, o marido 
com quem fora casada por 34 anos. 
A nova dirigente compreendeu a di-
mensão que havia ganhado o JC, 
que, como ela mesma definiu, era 
para Jenor “seu orgulho e razão de 
viver”.

“Sei que hoje o Jornal do Co-
mércio é um patrimônio do Rio 
Grande do Sul e quero dar a ele o 
melhor dos meus esforços para, 
com a ajuda de Deus, de meu filho 
Delmar, dos velhos companheiros 
de trabalho Ismael Varella e Walter 
Lockmann, e mais os jornalistas 
Homero Guerreiro, como diretor-se-
cretário, e Paulo Poli, como secre-
tário-geral, e de todos os funcioná-
rios, realizar os ideais que sempre 

alentaram seu fundador. Aos ami-
gos que ao longo de 36 anos con-
fiaram no Jornal do Comércio, aos 
nossos anunciantes, às empresas 
de publicidade, aos bancos e, es-
pecialmente, aos nossos leitores, 
reafirmamos nosso firme propósito 
de continuar a veicular o PROGRES-
SO, realizando plenamente a obra 
do nosso inesquecível líder”, fina-
lizava o editorial.

Zaida teve a sorte de contar 
com o filho Delmar Jarros, que já 
trabalhava na empresa. Os dois co-
mandaram o jornal nas três déca-
das seguintes – ela como presiden-
te e ele como diretor administrativo 
do JC. A primeira tarefa foi dar con-
tinuidade à reformulação que Jenor 
estava implementando. Além de 
ampliar o quadro de pessoal, havia 
negociado a compra da primeira 
impressora em offset da Capital e a 
segunda do Rio Grande do Sul. Em 
9 de novembro de 1970, o JC circula-
va impresso na nova rotativa. Com 
a offset, o jornal se expandiu, com 
sucursais no Interior, no Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Brasília.

E a concorrência era forte nos 
anos 1970 – Porto Alegre ainda 
tinha sete diários: JC, Correio do 
Povo, Diário de Notícias, Folha da 
Tarde, Folha da Tarde Esportiva (de-
pois Folha da Manhã), Jornal do Dia 
e Zero Hora. Com Zaida e Delmar, o 
JC se firmou como o jornal de eco-
nomia e negócios do Estado. E re-
sistiu à crise na imprensa gaúcha: 
em meados dos anos 1980, apenas 
dois diários se mantinham na Capi-
tal, o Jornal do Comércio e ZH.

ARQUIVO/JC

Fundadora do JC é lembrada até hoje pelo carisma e empatia

Professora e ativista 

de causas nobres
Zaida Jayme Jarros nasceu em 
Porto Alegre, em 15 de outubro de 
1913. Iniciou os estudos no Colégio 
Americano, transferindo-se depois 
a Santa Maria, onde se formou 
professora no Colégio Centenário. 
Filha do pastor Eduardo Menna 
Barreto Jayme, desde cedo dedi-
cou-se à filantropia e à assistência 
social, valendo-se do magistério e 
de sua atuação na Igreja Metodista 
para concretizar valioso projeto 
comunitário. 
Quando voltou a Porto Alegre, Zai-
da conheceu o jovem Jenor Cardo-
so Jarros, que depois fundaria o 
Jornal do Comércio. Casaram e ti-
veram dois filhos, Delmar e Noemi. 
Desde logo, Zaida colaborou para 
a consolidação do então Consultor 
do Comércio, inclusive corrigindo 
textos, dados e tudo o mais que, 
pioneiramente, era publicado.
Liderança nata, presidiu a Fede-
ração das Senhoras Metodistas, 
participou do Rotary Club e, após 
a morte de Jenor, sucedeu-o na 
Sociedade de Proteção e Amparo 
aos Necessitados (Spaan).
Além da direção firme do Jor-
nal do Comércio, Zaida Jarros 
notabilizou-se por estar sempre 
disponível, desde as mais altas 
autoridades federais, estaduais 
e municipais que visitavam o JC 
até um anônimo, mas importante 
entregador, a quem auxiliava na 
solução de problemas dos mais 
diversos, pessoais e profissionais, 
incluindo familiares.
Em 1998, Zaida e Delmar Jar-
ros iniciaram a transição para o 
processo de profissionalização do 
Jornal do Comércio. Ela faleceu 
aos 90 anos, em março de 2004, 
e deixou exemplos de amor à vida, 
intensa solidariedade, espírito 
cristão, tirocínio empresarial e um 
forte poder aglutinador.

Mércio Tumelero trouxe mais avanços na gestão do JC há 25 anos
Filho de uma tradicional famí-

lia de comerciantes, Mércio Cláudio 
Tumelero nasceu em Sananduva, 
interior do Rio Grande do Sul. As-
sim como fizeram seus antepassa-
dos de Vicenza, no Norte da Itália, 
aprendeu com o pai, Giovanni, o va-
lor do trabalho. E desde menino o 
ajudava no comércio que mantinha 
na cidade. No turno inverso, ia para 
escola – cursou o primário e o giná-
sio no Colégio Santa Terezinha.

Aos 16 anos, Tumelero deixou 
a cidade natal para morar em Porto 
Alegre. E na Capital manteve a mes-
ma disciplina que tinha no Interior 
– conciliava estudos e trabalho, 
frequentando à noite o Colégio São 
Judas Tadeu.

Depois foi a vez da faculdade 
de Administração de Empresas, 
no mesmo turno. Nesses anos, o 
período do dia era reservado aos 
negócios da família – trabalhava 
com o irmão mais velho, Melson 
José Tumelero (considerado por 
Mércio como seu grande mestre), 
que havia criado as Lojas Tumelero 
Materiais de Construção, em 1967.

Depois de concluir o curso su-
perior, Mércio Tumelero passou a 
se dedicar exclusivamente à em-
presa da família, onde atuou em 
todos os departamentos até se tor-
nar diretor. Também foi presidente 
da Associação dos Comerciantes 
de Material de Construção (Aco-
mac), da Associação dos Dirigentes 

de Marketing e Vendas do Brasil 
(ADVB) e da Associação Nacional 
dos Comerciantes de Materiais de 
Construção (Anamaco).

Anos depois, com uma rotina 
atribulada de executivo de uma 
grande rede varejista de materiais 
de construção, recebeu um convite 
para auxiliar na administração do 
Jornal do Comércio – a companhia 
jornalística atravessava dificulda-
des nos anos 1990.

A iniciativa foi da esposa, Va-
léria Jarros Tumelero, neta do fun-
dador do JC, Jenor Cardoso Jarros. 
O ciclo das primeiras gerações que 
fizeram o jornal – na época sob o 
comando da segunda gestão, for-
mada pela viúva de Jenor, Zaida 

Jarros, e pelo filho do casal, Delmar 
Jarros – foi concluído. A transição 
para a terceira geração, já em cur-
so, foi marcada pelo ingresso de 
Mércio Tumelero, em 1998.

Experiente no ramo empre-
sarial, logo entendeu que o setor 
da comunicação era distinto do 
universo em que atuava. “São ne-
gócios totalmente diferentes. Com 
material de construção, se um pro-
duto está estragado, o cliente vai 
na loja no outro dia e troca por um 
novo. Agora, uma notícia equivo-
cada pode gerar uma repercussão 
forte. E aí o dano é irreparável”, 
compara.

Tratou de focar sua ação na 
profissionalização da gestão do 

Jornal do Comércio. E o aperfei-
çoamento administrativo permitiu, 
gradativamente, uma moderniza-
ção do JC. Quando Zaida Jarros fa-
leceu, em março de 2004, Mércio 
Tumelero a sucedeu no cargo de 
diretor-presidente do jornal. Os de-
mais familiares – Cristina Ribeiro 
Jarros, Jenor Cardoso Jarros Neto, 
Delmar Jarros e Valéria Jarros Tume-
lero – passaram a integrar o Conse-
lho de Administração da empresa.

Com a nova gestão, o JC rece-
beu investimentos em todos os se-
tores nos últimos 25 anos. O jornal 
passou a ser impresso a cores e o 
site foi implementado e moderniza-
do, ampliando o número de leitores 
do JC e a circulação do jornal.

ARQUIVO/JC

Zaida Jarros discursa na inauguração de rotativa off-set em 1970
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Quarta geração já exerce cargos 
executivos e planeja futuro do JC

Quem acompanha o Jornal do 
Comércio ou participa de eventos 
empresariais em Porto Alegre co-
meçou a ver o nome de Giovanni 
Jarros Tumelero com frequência nos 
últimos anos. Isto porque o adminis-
trador de empresas de 31 anos tem 
assumido cada vez mais funções 
dentro da empresa fundada por 
seus bisavôs, Jenor e Zaida Jarros.

Ser diretor de Operações do 
Jornal do Comércio há cinco anos é 
sinônimo de responsabilidade, mas 
com boa dose de confiança, já que 
ele cresceu dentro do jornal, na ave-
nida João Pessoa, nº 1.282.

Integrante da quarta geração 
da família que comanda o JC, Gio-
vanni nasceu em 17 de fevereiro de 
1992, filho mais velho de Valéria 
Jarros e Mércio Tumelero. A relação 
com o jornal é natural desde a in-
fância e adolescência – costumava 
fazer os temas de casa do Colégio 
Farroupilha em meio à produção do 
noticiário por jornalistas do JC. “Via 
minha mãe e meu pai trabalhando 
e, naturalmente, percebia a forma 
como as coisas funcionavam. Sem 
saber, fui absorvendo”, avalia.

Jornalistas e outros colaborado-
res do JC foram os primeiros “clien-
tes” do empreendedor Giovanni. 

Ainda criança, se encantou com ve-
las trazidas por seu pai da Itália e se 
aventurou em produzir os itens em 
casa. “Vendia dentro de uma caixa 
de sapatos”, lembra.

Quando chegou a hora de esco-
lher uma área para cursar na facul-
dade, optou por Administração de 
Empresas com Ênfase em Empreen-
dedorismo na Pucrs. A escolha re-
fletia o dia a dia no mundo empresa-
rial da família.

Desde os 16 anos, Giovanni 
dá expediente no JC. Começou a 
trabalhar em diferentes áreas e 
acompanhou a rotina do industrial, 
suprimentos, RH, telemarketing, 
comercial e redação. Com o conhe-
cimento de todos os setores da em-
presa, assumiu, em 2018, a função 
de diretor de Operações.

O executivo comenta ter apren-
dido muitas lições valiosas com pro-
fissionais que trabalharam por mais 
de 50 anos no JC e que recentemen-
te se aposentaram, caso do jornalis-
ta Roberto Brenol Andrade e da se-
cretária Berta Stumpf. A convivência 
com eles também foi importante por 
transmitirem a cultura da empresa 
implementada pelos fundadores.

Também destaca os ensina-
mentos de seu pai, Mércio. “Aprendi 

a valorizar as pessoas que estão 
junto conosco, acreditando no jor-
nal. Além disso, levo como legado a 
responsabilidade e ética dele.”

Giovanni ainda atua em diver-
sas entidades empresariais do Es-
tado, acumulando funções que lhe 
ocupam boa parte do dia. A agenda 
lotada o obriga a acordar cedo para 
praticar atividades físicas, como 
corrida, natação e ciclismo, momen-
to do dia que não abre mão.

Além disso, gosta de ficar perto 
da natureza, por isso, nos fins de se-
mana é visto acampando, fazendo 
kite surf ou pescando em locais pi-
torescos. Em dezembro, por exem-
plo, estará na Patagônia para uma 
corrida de 100 quilômetros. Antes, 
em 3 de junho, participará da Mara-
tona Internacional de Porto Alegre. 

“Quando estou vivendo essas 
experiências, me desligo do lado 
profissional. Algumas pessoas se-
quer sabem que sou do Jornal do 
Comércio. É o meu momento de are-
jar, e isso me gera insights para a 
empresa”, afirma. Assim como nos 
esportes, Giovanni coloca energia 
para entregar o melhor ao veículo 
de comunicação que tem relação 
histórica com sua família e com o 
Rio Grande do Sul. Giovanni Jarros Tumelero é diretor de Operações do Jornal do Comércio

TÂNIA MEINERZ/JC

Objetivo é aliar inovação mantendo valores que consolidaram o jornal
Foco na renovação e no compromisso 

em manter o Jornal do Comércio alinhado 
às novas tendências. Esse é o trabalho de 
Stefania Jarros Tumelero, 29 anos, diretora 
de Projetos do JC. Integrante da quarta ge-
ração à frente do jornal, ela vive a rotina do 
diário de economia e negócios do Rio Gran-
de do Sul. E ter o JC no dia a dia não é novi-
dade. Assim como o irmão Giovanni, desde 
a infância percorria os corredores do jornal. 
“Tenho lembranças marcantes com a Dona 
Berta, secretária da diretoria. Passei minha 
infância perambulando com ela pelo jornal.”

A trajetória profissional no Jornal do 
Comércio começou em 2016. Formada em 
Administração, com ênfase em empreen-
dedorismo e sucessão, Stefania começou 
seu percurso à frente do Marketing. “Tinha 
acabado de voltar de um estágio na Itália e 
estava pensando em trabalhar em outro lu-
gar, mas, nesse meio tempo, comecei a vir e 
ficar um pouco no Marketing, só que, desse 
pouco, nunca mais saí”, diverte-se.

Stefania observa que foi esse cami-
nho que a levou à diretoria dos projetos do 
JC, ressaltando que a experiência permitiu 
que se aproximasse de diversos setores. 
“O Marketing é estratégico em qualquer 

empresa. Aqui, temos contato desde a 
impressão à redação, passando pelo te-
lemarketing e pelo comercial. Temos que 
ter contato e entender um pouco de tudo. 
Aprendi muito na prática. Toda essa minha 
experiência me levou à parte de projetos, 
porque víamos o potencial do Jornal do 
Comércio de criar novas iniciativas”, con-
textualiza.

Em 2023, o principal projeto coorde-
nado por Stefania é o Mapa Econômico 
do Rio Grande do Sul que, a partir de ju-
nho, percorrerá o Estado com o objetivo 
de fazer um raio-x da economia gaúcha 
em diferentes regiões. “Teremos um olhar 
voltado para impulsionar a economia e 
propor melhorias, bem como é o olhar do 
Jornal do Comércio.”

Para ela, manter a essência do Jornal do 
Comércio é o que motiva a quarta geração à 
frente do negócio. “O legado da família é o 
que nos faz manter o jornal. Aprendi muito 
com o Giovanni, ele tem muito esse foco de 
dar continuidade ao legado. Mas o princi-
pal, que é o que nos fez chegar à quarta ge-
ração, são os valores que vêm da família, da 
minha mãe, do meu pai, e que estão muito 
enraizados em mim e no Giovanni. Mesmo 

que tenhamos muitos desafios, passamos 
por eles por termos os mesmos princípios 
e entendermos onde queremos chegar se-
guindo esses valores”, acredita Stefania.

Com foco na renovação e constante 
atualização, Stefania destaca o novo pro-
jeto de capa do site do JC que, em breve, 
estará disponível em jornaldocomercio.
com. “O objetivo é trazer mais leveza, mais 
interação e também mostrar melhor para o 
nosso leitor tudo o que produzimos, pois 
temos muitos conteúdos diferenciados e 
especializados, e a nova capa vem para 
trazer tudo isso”, garante. Ainda na esteira 
do online, capitaneado por Stefania, o Jor-
nal do Comércio participa de programas de 
desenvolvimento para veículos promovidos 
por big techs, como Google e Meta.

Para o futuro, a diretora de Projetos 
do Jornal do Comércio vê um horizonte de 
inovação, com os pés firmes nos valores da 
empresa. “O que não falta são ideias. Ima-
gino que, no futuro, estejamos em muitas 
outras plataformas, levando informação 
séria e de credibilidade. Vamos manter to-
dos esses ideais que foram construídos e 
vamos sempre manter o nosso verdadeiro 
propósito”, afirma.

TÂNIA MEINERZ/JC

Stefania Jarros Tumelero assumiu
função de diretora de Projetos do JC
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Uma foto na tarde segun-
da-feira, 22 de maio, registrou a 
equipe que trabalha no Jornal do 
Comércio no momento em que a 
publicação celebra 90 anos de cir-
culação ininterrupta. A data é cele-
brada hoje, 25 de maio.

Publicar um jornal diário é um 
desafio constante, que passa pela 
apuração de informações e sua 
posterior edição, seleção e checa-
gem, até a sua publicação.

As notícias são publicadas em 
tempo real no site do Jornal do Co-
mércio, o que exige, além do traba-
lho jornalístico, todo um suporte 
da área de tecnologia.

Quando um veículo mantém 
uma edição impressa, como é o 
caso do JC, essa tarefa ganha uma 
dimensão industrial, com horários 
restritos para o fechamento do 
material jornalístico, a preparação 
das páginas na área da pré-im-
pressão, até a rodagem do jornal e 
sua posterior distribuição.

Uma grande equipe é envolvi-
da nessa tarefa, o que inclui a ope-
ração de equipamentos, transpor-
te de papel, conhecimentos sobre 
impressão, bem como o posterior 
encarte e distribuição do jornal.

Departamento comercial e de 
marketing, atendimento aos leito-
res, suprimentos, além de diver-
sas áreas administrativas – finan-
ceiro, RH – e de apoio garantem 
que o jornal circule todos os dias, 
semana após semana, mês após 
mês, ano após ano. 

Antes da atual equipe que 
atua hoje no jornal, outras gera-
ções fizeram com que a publicação 
chegasse aos leitores e, com cer-
teza, novos colaboradores virão 
para dar continuidade ao trabalho 
no Jornal do Comércio.

O reconhecimento a um traba-
lho jornalístico que prioriza a in-
formação de qualidade não chega 
de uma hora para outra. Não basta 
obter as informações corretas em 

um dia. É preciso repetir essa ta-
refa continuamente, a fim de con-
quistar credibilidade e a confiança 
do leitor.

A trajetória de nove décadas 
aumenta a responsabilidade, mas 
dá a confiança de que o JC está no 
caminho certo, sempre buscando 
informações estratégicas e exclu-
sivas para o mundo dos negócios.

A linha editorial adotada pelos 
fundadores do jornal, Jenor e Zaida 
Jarros, em 1933, se mostrou acer-
tada, tanto que resistiu ao longo 
de todos esses anos, ultrapassan-
do os bons e os maus momentos 
do desenvolvimento do País.

Nas épocas mais difíceis, re-
tratou sempre a realidade sem 
perder a perspectiva das imensas 
potencialidades da economia na-
cional e do Rio Grande do Sul.

Ao longo de sua trajetória, o JC 
não poupou esforços em moderni-
zar-se, acompanhando os últimos 
avanços tecnológicos, atualizando 

as formas de produção de conteú-
do, e proporcionando qualificação 
a seu corpo funcional.

Sempre atento ao comprome-
timento com a informação correta 
e com credibilidade, maior patri-
mônio do Jornal do Comércio.

A relação de confiança com 
a comunidade empresarial e de 
profissionais liberais dos mais di-
versos segmentos do Rio Grande 
do Sul está vinculada à indepen-
dência e isenção com as quais as 
notícias são tratadas.

Ao longo dos anos, o JC sem-
pre seguiu uma linha editorial com 
jornalismo independente e sinto-
nizado com os leitores, tratando 
a notícia com isenção e profundi-
dade.

Nesse aspecto, cabe observar 
o papel do jornal de economia e 
negócios do Rio Grande do Sul. O 
JC traz em suas páginas uma radio-
grafia diária da economia gaúcha, 
revelando novos investimentos e 

iniciativas bem-sucedidas de ges-
tão empresarial.

Esse mapeamento da econo-
mia do Rio Grande do Sul ocorre 
tanto de forma imediata, nas edi-
ções diárias do impresso e do digi-
tal, como também de uma maneira 
mais aprofundada em projetos es-
peciais, em que o jornal consolida 
informações estratégicas.

É o caso, por exemplo, da pes-
quisa Marcas de Quem Decide, 
que traz um panorama das marcas 
mais lembradas e preferidas em 
75 setores da economia gaúcha. 
Ou do especial Dia Indústria, pu-
blicado hoje no Jornal do Comér-
cio.

Outro exemplo é o Anuário 
de Investimentos do Rio Grande 
do Sul, que mapeia aportes no 
Estado e é fonte de consulta para 
gestores públicos e privados. 

E vem aí o Mapa Econômico 
do RS, novo projeto do JC, que es-
treia em junho.

Atual equipe do Jornal  
do Comércio posa para  
foto em frente à sede do 
diário, que está completando 
90 anos de circulação 
ininterrupta

EVANDRO OLIVEIRA/JC

em economia e negócios é a aposta
CONTEÚDO APROFUNDADO



Em 1933, um boletim informava aos comerciantes da época a chegada

de mercadorias ao porto da capital gaúcha.

Em 2023, o Jornal do Comércio mapeia investimentos e as principais iniciativas 

no mundo dos negócios no Rio Grande do Sul.

Ao longo dessas nove décadas, muita coisa mudou e o JC acompanhou todas

as transformações.

O que não muda entre 1933 e 2023 é a entrega de informações estratégicas

para o mundo dos negócios, com muita apuração e responsabilidade.

HÁ 90 ANOS O NOSSO 

COMPROMISSO É COM O LEITOR
NO IMPRESSO, NO DIGITAL E ONDE MAIS O FUTURO NOS LEVAR.
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INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

General Motors espera retomada 
para ampliar produção no RS
Governo federal deve 
anunciar incentivos 
para indústria 
automobolística

Pedro Carrizo, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

A indústria automotiva segue 
em busca de retomar o patamar 
pré-pandemia na produção e ven-
da de veículos zero no Brasil, mas 
o alto custo de crédito – que enca-
rece as compras à prazo – e a su-
pervalorização dos veículos freiam 
a retomada. Em Gravataí, o parque 
fabril da GM, o maior da América 
do Sul e um dos mais produtivos da 
montadora no continente, enfrenta 
as mesmas dificuldades.

Segundo Marcel Querotti, dire-
tor-executivo de Manufatura da GM 
Gravataí, além da paralisação e de 
layoffs que precisaram ser feitos 
durante a pandemia, a montado-
ra utilizou os mecanismos criados 
pelo governo para lidar com os 
momentos mais críticos. “Porém, 
todos os investimentos da GM na 
região foram mantidos”, salienta.

Até a eclosão da Covid-19, a 
indústria automotiva vinha cres-
cendo. Assim como muitos setores 
da economia, o segmento sofreu 
os impactos de lockdowns. Mas 
diferente de outras indústrias, a 
automotiva ainda não conseguiu se 
recuperar plenamente do baque.

Este Dia da Indústria, no entan-
to, pode representar uma virada de 
chave para o setor. O governo fede-
ral deve anunciar hoje um plano de 

incentivos, com intenção de redu-
zir os preços dos carros populares 
para uma faixa de R$ 50 mil e R$ 60 
mil, por meio de descontos de im-
postos federais e estaduais. 

Ainda não há muitos detalhes 
sobre como o plano vai funcionar 
e a expectativa é grande por novas 
informações, que devem ser anun-
ciadas em breve.

“De toda forma, seguimos ava-
liando com atenção as condições 
do mercado e fazendo ajustes em 
nossa estratégia quando necessá-
rio. Agora, a produção obedece ao 
ritmo do mercado. Quando neces-
sário, aumentamos o volume e os 
turnos, de forma a atender com pre-
cisão e qualidade nossos clientes”, 
diz Querotti.

À revelia da desvantagem dos 
fatores externos, a GM celebrou 

um marco de sua operação no Rio 
Grande do Sul, iniciada em 2000. 
Em março deste ano, a fábrica 
chegou a marca de 4,5 milhões de 
veículos produzidos em Gravataí. 
A cerimônia reuniu colaboradores, 
associações representativas e au-
toridades políticas, como o gover-
nador Eduardo Leite.

O Chevrolet Onix produzido na 
cor vermelha simbolizou o feito his-
tórico. Hoje, o complexo industrial 
produz as versões hatch e sedã do 
modelo, que é líder de vendas na 
América do Sul. 

Quando iniciou as operações 
no Estado, o Chevrolet Celta era o 
carro-chefe da montadora.

A fábrica da GM em Gravataí 
é a maior da América do Sul, com 
capacidade produtiva de 330 mil 
unidades por ano.

Desde sua inauguração, a uni-
dade passou por três importan-
tes expansões, que somaram um 
investimento de cerca de R$ 4,5 
bilhões. Após fabricar o Celta, as 
reformas e ampliações viabilizaram 
a produção do Prisma, do Onix e, 

mais recentemente, do novo Onix e 
novo Onix Plus.

“Para este ano, temos lan-
çamentos importantes que têm o 
potencial de alavancar as vendas, 
como a Nova Montana, que chegou 
às concessionárias em fevereiro, e 
a Silverado chegará às concessio-
nárias no quarto trimestre do ano”, 
projeta Querotti.

A produção de veículos no Bra-
sil aumentou 8% no primeiro tri-
mestre de 2023, enquanto a venda 
subiu 16,3%, ambos em compara-
ção com o mesmo trimestre do ano 
anterior, mostrou a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea).

Apesar de o número represen-
tar alta em relação ao ano passado, 
o presidente da Anfavea, Márcio de 
Lima Leite, lembra que o primeiro 
trimestre de 2022 foi o pior resul-
tado da indústria automobilística 
desde 2004. 

“Nós estamos repetindo em 
2023 o pior trimestre desde 2004”, 
disse Leite, ao comparar os dados 
da produção em 2022 e em 2023.
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INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Gravataí sedia condomínio industrial do segmento automotivo
Além de ter sido a primeira 

unidade da empresa no Brasil 
fora do Estado de São Paulo, a GM 
Gravataí inaugurou o conceito de 
condomínio industrial, reunindo 
ao seu redor os principais fornece-
dores – até então algo inédito no 
segmento automotivo mundial –, 
que ficam estrategicamente posi-
cionados para otimizar o processo 
de montagem.

O modelo de condomínio 
industrial de Gravataí também 
representa redução dos custos fi-
xos e um trabalho sinérgico entre 
as fornecedoras multinacionais. 

Todas as empresas podem utilizar 
as estruturas compartilhadas do 
complexo, como centro de treina-
mento, linhas de ônibus, departa-
mento médico, segurança e refei-
tório.

Do lado esquerdo, o prédio da 
GM ocupa quase metade dos mais 
de 3,5 milhões de metros quadra-
dos do parque. Do lado direito, 
estão as 14 sistemistas, que pro-
duzem em tempo real para acom-
panhar o ritmo da montadora. Para 
que flua a produção das sistemis-
tas ao galpão de montagem da GM 
Gravataí, sistemas apurados de 

comunicação e logística são funda-
mentais para fazer girar a esteira. 
Através de um monitor instalado 
nas 14 fábricas, e 100% conectado 
com a planta da GM, fornecedoras 
conseguem prever demandas ho-
rárias, semanais e até mensais do 
complexo.

A montagem coreografada, 
que demanda sinergia e velocida-
de das empresas, pode gerar 66 
carros por minuto quando a pleno. 
Isso é resultado de um investimen-
to massivo da montadora para en-
trar com as quatro rodas na indús-
tria 4.0.

Em sua mais recente expan-
são, que ocorreu entre 2017 e 2019, 
a fábrica recebeu investimentos de 
R$ 1,4 bilhão para se preparar para 
receber os novos Onix e Onix Plus. 
Entre as benfeitorias realizadas 
está um novo prédio de injeção de 
polímeros, onde é realizado o pro-
cesso de moldagem de pára-cho-
ques. 

Além disso, muitos processos 
foram digitalizados, como as si-
mulações de volume de produção 
da linha, que buscam os melhores 
meios de transporte e de movi-
mentação das peças.

A velocidade de processamen-
to de dados e conectividade dos ro-
bôs com os demais equipamentos 
foi otimizada por meio de sistemas 
de comunicação Ethernet IP. Os 
robôs ainda foram integrados com 
sensores a laser para a realização 
de verificações dimensionais onli-
ne dos carros produzidos.

Gravataí também foi a primei-
ra unidade da GM a conquistar o 
marco de zero aterro, ou seja, ne-
nhum resíduo gerado é enviado 
para aterro sanitário, tudo é reci-
clado, reaproveitado ou coproces-
sado.

Após a General Motors fabricar o Celta, as reformas e ampliações da unidade gaúcha viabilizaram a produção do Prisma, do Onix e, mais recentemente, do novo Onix e novo Onix Plus

HENRIQUE AMARAL/AERO STUDIO/DIVULGAÇÃO/JC

Quem são as sistemistas e o que fazem em Gravataí

 ADIENT (EUA) - Produz os 
assentos automotivos;

 ANDROID (EUA) - Responsá-
vel pela montagem dos módulos 
de suspensão do carro;

 AUTONEUM (Suíça) - Fabrica 
isoladores térmicos e sonoros da 
linha Onix;

 CEVA (Reino Unido) - 
Fornecimento de soluções 
logísticas;

 FAURECIA (França) - Fabri-
ca os tapete de assoalho;

 INYLBRA (Brasil) - Res-
ponsável pelos carpetes da 
linha Onix Plus;

 GESTAMP (Espanha) - Fabri-
ca os componentes por proces-
sos de estampagem e solda-
gem; caixa de roda, longarinas;

 GOODYEAR (EUA) - Fornece 
os pneus;

 PELZER (Brasil) - Até 
2018 era responsável pelos 

para-choques, com a nova linha 
Onix passou a fornecer compo-
nentes internos, painel de porta, 
console;

 SAINT GOBAIN (França) - 
Produz os vidros do carro;

 SL (Coreia do Sul) - Respon-
sável pelos faróis;

 SMRC (França) - Responsável 
pela fabricação dos cockpits 
(painéis de controle).

 TI (EUA) - Responsável pelos 
sistemas de fluídos automotivos;

 VALEO (França) - Responsável 
pela fabricação de módulo de ar, 
radiador.
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Saiba mais em gravatai.atende.net 

Em Gravataí, 
todo dia é 

Dia da  Indústria.
A melhor cidade gaúcha para 

investir no segmento industrial.

Estudo da Urban Systems/ 

Exame coloca Gravataí na 

liderança entre os melhores 

municípios gaúchos para 

investir quando se trata 

do segmento indústria. 

E mais: estamos entre as 

dez melhores cidades do 

Brasil segundo o mesmo 

critério. Além disso, o Índice 

de Cidades Empreendedoras 

2023 destaca Gravataí 

como uma das quatro 

melhores cidades gaúchas 

para investir. Tudo isso 

não é por acaso: somos 

um importante polo 

industrial, com localização 

estratégica, e contamos 

com uma gestão pública 

eficiente e responsável, que 

investe continuamente na 

melhoria da infraestrutura 

e no estímulo a novos 

empreendimentos. 
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Líder mundial em eteno renovável, Polo de Triunfo 
é o maior complexo petroquímico da região Sul
O principal diferencial 
do complexo gaúcho é a 
produção em escala de 
resinas plásticas à base de 
etanol da cana-de-açúcar

Pedro Carrizo, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

Responsável por 70% da indús-
tria petroquímica gaúcha e cerca de 
3% da riqueza bruta no Estado, o 
Polo de Triunfo é o maior da região 
Sul na produção de resinas plásti-
cas. A planta começou a funcionar 
em dezembro de 1982, às margens 
do rio Caí, e se tornou um dos prin-
cipais clusters petroquímicos de 1ª 
e 2ª geração do País, dedicado à 
transformação da nafta em insumos 
que abastecem indústrias da ponta 
final — desde a de pneus até mate-
riais hospitalares.

O principal diferencial do 

Em 2021, foram cerca de R$ 2,5 bilhões arrecadados em ICMS pelo Estado com o complexo em Triunfo, mas em 2022 a arrecadação foi de R$ 930 milhões, queda superior a 60%

BRASKEM/DIVULGAÇÃO/JC

Governo do Rio Grande do Sul quer impulsionar o Polo da Química como ação prioritária
O foco do governo para retomar 

o processo de reindustrialização, 
não só em Triunfo mas de forma ge-
nérica, é fomentar intensamente a 
desburocratização e simplificação de 
processos, além da redução da carga 
tributária para as indústrias gaúchas. 
Neste cenário, o Polo da Química é 

prioridade, disse em nota o secretá-
rio de Desenvolvimento Econômico 
do RS (Sedec-RS), Ernani Polo. 

De acordo com ele, já foi criado 
um grupo de trabalho permanente 
para trabalhar as necessidades princi-
pais do setor. "Temos um grande po-
tencial no Polo da Química, inclusive 

com o Distrito Industrial que está li-
gado a Triunfo. Queremos intensificar 
e, principalmente, potencializar o que 
temos de matéria-prima e de consumo 
de produtos", frisou Polo.

O secretário também afir-
mou que a política do governador 
Eduardo Leite é manter um diálogo 

frequente com empresários e enti-
dades do setor, junto às Secretaria 
da Fazenda e Meio Ambiente, para 
pensar em soluções conjuntas que 
amenizem a guerra fiscal com ou-
tras Unidades Federativas.

"Sabemos que, em função 
da isenção tributária em outras 

regiões, há perda de competitivida-
de no RS. Estamos buscando ações 
que possam equilibrar e melhorar 
esse aspecto. Os nossos empreen-
dedores são eficientes e competen-
tes, mas nem sempre obtêm êxito, 
principalmente, pela questão fiscal 
e burocrática", esclareceu Polo.

complexo gaúcho, no entanto, é 
a produção em escala de resinas 
plásticas à base de etanol da cana-
-de-açúcar, conhecidas como ete-
no renovável, o que é uma grande 
vantagem em meio a um cenário de 
cobrança por práticas ESG na indús-
tria. Produzida pela Braskem, dona 
de 80% do Polo de Triunfo, a trans-
formação do etanol está prestes a 
aumentar. 

A empresa está na reta final da 
ampliação da planta, prevista para 
ser entregue em junho. Segundo 
a Braskem, a obra vai ampliar em 
30% a sua produção renovável, de 
200 mil toneladas para 260 mil to-
neladas.

Ela também, recentemente, 
ampliou o seu Centro de Tecnolo-
gia e Inovação (CTI), onde foram in-
vestidos R$ 108 milhões. O espaço 
passou a abrigar laboratórios de ca-
tálise e de caracterização avançada, 
de cromatografia, fracionamento de 
polímeros e microscopia. 

Essas intervenções, tanto no 
CTI quanto na produção do eteno 
renovável, representaram o maior 
ciclo de paradas de manutenção 
desde que assumiu a liderança do 
Polo em 2007. Ao todo, foram 12 
intervenções nas plantas operacio-
nais. “Foi um momento de update 
dos ativos”, afirma o diretor indus-
trial da Braskem no RS, Nelzo Silva.

Outras indústrias petroquími-
cas do complexo gaúcho são a Oxi-
teno, Innova e Arlanxeo, que tam-
bém acaba de inaugurar uma nova 
unidade de polibutadieno, com 
capacidade produtiva de 65 mil to-
neladas do insumo ao ano. As obras 
levaram três anos para serem entre-
gues e custaram R$ 500 milhões. 

Apesar dos investimentos re-
centes, a indústria petroquímica 
tem perdido força produtiva no Bra-
sil e o Polo da região Sul tem acom-
panhado o movimento de baixa.

Em 2021, foram cerca de R$ 2,5 
bilhões arrecadados em ICMS pelo 

Estado com a planta em Triunfo, 
mas em 2022 a arrecadação foi de 
apenas R$ 930 milhões, uma queda 
acima de 60%, segundo o Sindicato 
das Indústrias de Material Plástico 
do RS (Sinplast-RS).

Para a entidade, os motivos 
permanecem sendo os altos custos 
de produção, a falta de políticas 
públicas para o segmento e, prin-
cipalmente, a concorrência com a 
Zona Franca de Manaus, região que 
recebe incentivos fiscais para a in-
dústria há décadas.

“As empresas importam as re-
sinas pela Zona Franca para ter isen-
ção completa de IPI e PIS/Cofins, e 
uma dedução de ICMS e IRPJ muito 
inferior ao pago em outros estados. 
Além disso, ao vender essas resinas 
para outros pontos do Brasil, os pro-
dutos da Zona Franca se beneficiam 
do IPI integralmente, o que gera 
uma diferença de custo em torno de 
40%. Assim, não vale a pena fazer a 
transformação da nafta dentro dos 

polos petroquímicos", diz Gerson 
Haas, presidente do Sinplast RS.

Edison Terra, vice-presidente 
de olefinas da Braskem, acredita, 
porém, que os incentivos à Zona 
Franca não representam um risco 
real de parada da planta de Triunfo. 

Segundo o executivo da Bras-
kem, o paraíso fiscal de Manaus 
tem sim criado uma "competição 
artificial" com as indústrias petro-
químicas e aumentado o número 
de transformadoras que migraram 
para a região Norte, mas há uma 
competitividade controlada em 
Triunfo", avalia Terra, conforme 
noticiado pelo Jornal do Comércio 
em matéria publicada no dia 9 de 
maio.

Mesmo assim, ele enfatiza que 
a cadeia deve estar atenta ao tema. 
“As associações e sindicatos preci-
sam encontrar formas para melho-
rar a competitividade e evitar que 
esses benefícios prejudiquem a in-
dústria de transformação."

INDÚSTRIA PETROQUÍMICA
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O Jornal do Comércio 

já viu de tudo.

Inclusive a nossa 

marca nascer.

A Pompéia completou 70 anos de histórias, 

e muitas delas foram contadas aqui nestas 

páginas. Por isso, os nossos parabéns são mais 

que um reconhecimento à importância deste 

jornal, são um agradecimento pela parceria.
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Redução da ociosidade passa por adesão ao gás natural
Um problema que não se limita 

ao complexo petroquímico de Triun-
fo e atinge todo segmento nacional 
é a queda da capacidade produtiva 
na indústria. O mês de abril, por 
exemplo, marcou o menor nível de 
uso das indústrias químicas dos 
últimos 17 anos no Brasil, segundo 
dados da Associação Brasileira da 
Indústria Química (Abiquim).

O déficit na balança comercial 
de produtos químicos atingiu US$ 
15,5 bilhões até abril (retração de 
10,3% na comparação com igual pe-
ríodo de 2022), e US$ 61,2 bilhões 
nos últimos 12 meses (redução de 
US$ 1,8 bilhão frente ao recorde de 
US$ 63 bilhões obtido em 2022). 

"O desafio é retomar a competi-
tividade da indústria química nacio-
nal de uma maneira sistêmica, pois 
somos muito competitivos em rela-
ção às tecnologias e às vantagens 

naturais do País, que possui matriz 
energética limpa, o que pode agre-
gar muito valor aos nossos produ-
tos", diz André Passos, presidente 
da Abiquim.

O plano que Passos defende é 
o uso de gás natural como matéria-
-prima da indústria química, o que 
poderia injetar até R$ 70 bilhões em 
investimentos no País nos próximos 
cinco anos, mas, em contrapartida, 
demandaria obras grandiosas em 
infraestrutura para construção de 
gasodutos, com custo estimado em 
R$ 30 bilhões aos cofres públicos, 
segundo apurou consultoria contra-
tada pela Abiquim. O novo progra-
ma, já apresentado ao Ministério 
de Minas e Energia, se chama “Gás 
para Empregar". O estudo contrata-
do pela Abiquim estima a criação de 
2,8 milhões de novas vagas de tra-
balho com a realização do projeto.

Por outro lado, o gás natural 
ainda é pouco usado como matéria-
-prima na indústria química, e mui-
to usado como matriz energética 
para o segmento. É o que acontece 
em Triunfo, onde a nafta é compo-
nente primário dos insumos, mas o 
gás natural tem função energética. 

"A indústria petroquímica na-
cional já foi muito relevante no ce-
nário mundial e hoje ela é a 6ª no 
ranking, mas poderia ser a 4ª sem 
muito investimento, só trabalhando 
na capacidade ociosa", diz o diretor 
administrativo do Comitê de Fo-
mento Industrial do Polo (Cofip RS), 
Sidnei Anjos.

Diante do cenário desafiador, 
ser competitivo só é possível com 
criatividade nos negócios e inves-
timento pesado em tecnologia. 
Ao longo da década de 1990, por 
exemplo, ciclos de modernização 

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÃO/JC

Passos lembra que fonte injetaria R$ 70 bilhões em investimentos no País

da planta buscaram aumentar a au-
tomação. 

O Polo mobiliza atualmente 7,3 
mil trabalhadores regulares, entre 
direto da indústria e terceiros de 
modo contínuo, mas esse número 
já foi quase o dobro.

Já nos negócios, o executivo da 

Cofip RS conta que todas indústrias 
petroquímicas de Triunfo têm inves-
tido para ser cada vez menos forne-
cedoras de commodities e cada vez 
mais de especialidades, produzin-
do o grid das peças de acordo com 
a demanda do cliente, o que agrega 
valor na produção.

Polo Integrado da Química caminha a passos lentos
O Polo Integrado da Química 

é um sonho antigo dos operado-
res em Triunfo, mas que caminha 
a passos lentos, freado pelo desa-
quecimento da indústria petroquí-
mica no País. Mesmo assim, novas 
empresas já estão mais próximas 
de começar a operar no complexo, 
que abrange o distrito industrial de 
Triunfo e Montenegro.

“É uma iniciativa pioneira no 
Brasil, que deverá reduzir o custo 
de produção das indústrias que 
participarem do cluster e facilitar 
em muito na logística, mas enten-
do que existem fatores nacionais 
que atrasam a sua consolidação”, 
salienta André Passos, presidente 
da Abiquim. Quem deve inaugurar 
no Polo Integrado da Química é a 
fábrica de cimento e argamassa 
Hipermix, cujo início da operação 

está previsto para este mês de 
maio. Outras duas indústrias tam-
bém estão em tratativas: a indús-
tria de asfaltos Traçado já obteve 
o licenciamento e foi autorizada a 
iniciar suas obras; já a Sulboro, que 
produz fertilizantes, ainda está em 
fase de licenciamento. "A Sedec 
está tratando com algumas outras 
empresas, mas ainda não foram 
confirmados os investimentos", 
disse em nota a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico (Sedec).

A iniciativa busca atrair novas 
empresas ao Polo da região Sul, em 
especial indústrias químicas e de 
3ª geração, responsáveis por trans-
formar as resinas em produtos já 
finalizados. A vantagem seria a 
proximidade com os elos da cadeia, 
a logística e infraestrutura já pron-
ta para operar, além de incentivos 

fiscais para determinadas opera-
ções. O projeto foi idealizado no 
governo Sartori (2015-2018), mas 
começou a sair do papel há 3 anos. 

O complexo também comporta 
o Sistema Integrado de Tratamento 
de Efluentes Líquidos (Sitel), admi-
nistrado pela Corsan, com capa-
cidade de tratar até 30 mil metros 
cúbicos por dia. Até o ano passado, 
eram oferecidos 36 lotes na região 
do Polo Integrado da Química, mas 
este número subiu para 44 lotes 
em 2023, com área total disponível 
de 149 hectares, segundo dados da 
Sedec. 

O Polo Integrado da Química 
tem parceria das prefeituras de 
Montenegro e Triunfo, Sindicato 
das Indústrias Químicas do RS (Sin-
diquim), Cofip RS e Braskem, além 
do governo do Estado.

BRASKEM/DIVULGAÇÃO/JC

Como funciona a petroquímica gaúcha?
Em Triunfo, as indústrias são respon-
sáveis por dois dos três elos da cadeia 
petroquímica. No elo inicial, a central 
de matérias-primas, administrada pela 
Braskem, é responsável pela produção 
de insumos básicos de 1ª geração. É 
nesta etapa em que a nafta (principal 
matéria-prima), condensado, gás e 
etanol são transformados em eteno, 
propeno, butadieno, MTBE e solventes.

Depois, os insumos são transpor-
tados para as outras plantas de 2ª 
geração do complexo, formado por 
Braskem, Arlanxeo, Oxiteno e Innova. 
É dali que os compostos são transfor-
mados em resinas e insumos que 
abastecem diversos outros segmen-
tos industriais, como o de fabricação 
de plásticos, borrachas, pisos e 
produtos farmacêuticos.
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INDÚSTRIA PETROQUÍMICA

Quem participa do cluster em Triunfo
   Braskem

Após a conclusão da aquisição da Copesul 
em 2007, a Braskem passou a ser maior con-
troladora do Polo Petroquímico de Triunfo. A 
Braskem tem seis unidades industriais no Polo 
Petroquímico do RS, além de seis plantas pi-
loto, e responde por 80% dos ativos do Polo, 
produzindo mais de 5 milhões de toneladas de 
químicos e resinas termoplásticas por ano no 
Polo Petroquímico de Triunfo.

Na central de matérias-primas, onde os in-
sumos básicos são transformados em compos-
tos para as indústrias de 2ª geração, a Braskem 
possui três plantas: duas de eteno fóssil e uma 
de eteno verde, sendo que está na reta final de 
ampliação. Já na 2ª geração, a empresa possui 
mais três plantas: uma de polietileno fóssil, uma 
de polietileno verde e terceira de polipropileno. 

Outro investimento foi a ampliação do Cen-
tro de Tecnologia e Inovação (CTI) da empresa. 
Além dele, houve, por exemplo, instalação de 
novas válvulas de corte para os reatores a fim de 
conferir ainda mais segurança e confiabilidade 
às operações e de novos instrumentos e moder-
nização do intertravamento da planta. Novas tec-
nologias foram usadas para reduzir o potencial 
impacto ambiental. Uma delas foi para diminuir a 
duração de procedimentos de sopragem, neces-
sários para liberação de equipamentos.

Entre as inovações, está também um dos 
maiores projetos de automação e tecnologias in-
dustriais da Braskem no RS, com investimento de 
R$ 28 milhões. O Sistema Digital de Controle da 
unidade Olefinas 1 é responsável pelo controle e 
monitoramento de mais de 7 mil instrumentos. 

Essas intervenções fazem parte do maior 
ciclo de paradas de manutenção da Braskem no 
Polo de Triunfo, com 12 intervenções nas plan-
tas operacionais, fruto de aportes que somam 
em torno de R$ 1 bilhão.

A Braskem responde por 

80% dos ativos do Polo, 

produzindo mais de  

5 milhões de toneladas de 

químicos e resinas

POLO PETROQUÍMICO/DIVULGAÇÃO/JC

Polo de Triunfo foi criado há 41 anos
Na década de 1970, o consumo 

de petroquímicos no Brasil crescia 
cerca de 25% ao ano, e diante da de-
manda latente, o governo nacional 
entendeu que era hora da implan-
tação do terceiro complexo petro-
químico, agora em outra região do 
País, promovendo a descentraliza-
ção do desenvolvimento industrial. 
Foi neste contexto que a idealização 
do Polo de Triunfo ganhou o prestí-
gio necessário para se tornar a ter-
ceira base do tripé petroquímico no 
Brasil, se unindo aos complexos de 
Bahia e São Paulo.

Em 1973, a Fundação de Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
(Cientec) iniciou estudo preliminar 
sobre a viabilidade da implanta-
ção do terceiro complexo petroquí-
mico no Estado e quais seriam as 
alternativas de localização. Entre 
as razões da escolha por Triunfo, 

os chamarizes da região foram as 
condições para executar ações de 
proteção ambiental e escoamento 
de produção (ferrovia, hidrovia e 
rodovias). Em setembro de 1977, as 
obras de construção da Central de 
Matérias-Primas do Polo Petroquí-
mico, então Copesul, braço da Pe-
trobras, iniciaram com mais de 10 
mil trabalhadores. Após cinco anos, 
em 1982, nascia o Polo de Triunfo, 
já com a especificação do eteno e a 
condição de fornecimento da maté-
ria-prima.

No entanto, na época em que 
foi inaugurado a demanda por pe-
troquímicos no Brasil já não era a 
mesma: caiu para 15% ao ano após 
os choques de petróleo em 1973 e 
1979. Foi isso que levou o Polo de 
Triunfo a se vocacionar à exporta-
ção, explica Sidnei Anjos, diretor ad-
ministrativo do Comitê de Fomento 

Industrial do Polo (Cofip RS).
Em 1992 o Polo de Triunfo vi-

veu um novo marco em sua histó-
ria, com o leilão de privatização da 
Copesul, cujo controle acionário foi 
dividido entre os grupos Ipiranga e 
Odebrecht, que fundou a Braskem 
em 2002. O leilão no início dos anos 
1990 foi consequência do processo 
de desestatização, abertura econô-
mica do país e reestruturação da in-
dústria petroquímica nacional que o 
país vivia na época.

A consolidação da nova es-
trutura de governança do polo, no 
entanto, só veio a ocorrer 15 anos 
depois. Em 2007, Petrobras, Ultra 
e Braskem compraram o grupo Ipi-
ranga pela soma de US$ 4 bilhões. 
Enquanto as duas primeiras com-
panhias focaram-se nos ativos de 
combustíveis, a última, controlada 
pela Odebrecht, assumiu a parte 

POLO/DIVULGAÇÃO/JC

Em setembro de 1977, iniciaram as obras com mais de 10 mil trabalhadores

petroquímica. Com isso, além de 
conquistar o controle da central pe-
troquímica de Triunfo, a Braskem 
ainda ficou com algumas plantas 
de segunda geração que a Ipiranga 
possuía no local.

De acordo com Anjos, a 

integração dos ativos petroquí-
micos facilitou o alinhamento das 
estratégias empresariais de com-
panhias anteriormente distintas, 
permitindo maior eficiência nos pro-
cessos produtivos e respostas mais 
rápidas às mudanças do mercado.

   Innova
A planta da Innova em Triunfo é a única 

no País a integrar a produção do etilbenzeno, 
monômero de estireno, tolueno, poliestireno 
para uso geral e de alto impacto, bem como 
o poliestireno expansível. No caso do polies-
tireno, os compostos plásticos utilizados em 
mercados como os de eletrodomésticos, des-
cartáveis, embalagens, eletroeletrônicos. Já 
no caso do estireno, a produção é escoada 
para confecção de borrachas, resinas acríli-
cas e poliéster. 

Em 2021, a empresa começou a operar a 
Central de Geração de Vapor e Energia Elétrica 
(CGVE), construída na petroquímica de Triun-
fo, com 30.000 kW de potência instalada, que 
passou a fornecer energia renovável a partir 
de biomassa de resíduos vegetais.

   Oxiteno
A planta da Oxiteno, antiga subsidiária da Ultrapar, é responsável pela 

produção de solventes oxigenados metiletilcetona (MEK), utilizados pela in-
dústria de tintas e revestimentos. A empresa foi comprada ano passado pela 
Indorama Ventures Public Company Limited (IVL), marca tailandesa que é líder 
mundial de resinas PET. A transação foi avaliada em US$ 1,3 bilhão.

   Arlanxeo
A Arlanxeo é detentora de três plantas industriais em Triunfo, uma 

responsável pela produção de ESBR (borracha de butadieno estireno 
em emulsão), outra de EPDM (monômero de etileno-propileno-dieno) 
e EPM (monômero de etileno-propileno) e a mais recente, inaugurada 
neste ano, é a fábrica de polibutadieno, que recebeu R$ 500 milhões em 
investimentos. A unidade tem capacidade para produzir 65 mil tonela-
das de polibutadieno ao ano. Os principais usos do insumo são na fabri-
cação de pneus e na indústria de plástico (em aplicações para produtos 
como geladeiras e eletrodomésticos, por exemplo).

   White Martins
Não é só de petroquímicas que vive o Polo de 

Triunfo. Para o trabalho das indústrias, é necessá-
rio um abastecimento constante de energia para 
a produção, e que faz isso no complexo é a White 
Martins. No Polo, é fornecedora de oxigênio, hidro-
gênio, nitrogênio, especiais e ar comprimido, tendo 
o nitrogênio gás como seu principal produto.

   GS Inima
A GS Inima é a responsável pela gestão de toda 

a água do Polo, como captação, tratamento, além 
de fornecimento de água industrial e potável para 
as empresas. Com capacidade para captar 6 mil m³ 
de água bruta por hora, a Estação de Tratamento de 
Água da GS Inima trata atualmente cerca de 67 mi-
lhões de litros de água por dia.

   Sitel
Responsabilidade da Corsan, o Sistema Integrado de Tratamento de 

Efluentes Líquidos (Sitel) foi implantado em 1982, juntamente com o Polo Petro-
químico do Sul, realizando o tratamento de todos os efluentes petroquímicos 
das indústrias. As indústrias do Polo geram aproximadamente 18.000 m³/dia 
de efluentes líquidos inorgânicos e orgânicos. Esses efluentes são recebidos 
na Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) onde o afluente bruto inorgânico 
(ABI), proveniente das torres de resfriamento das indústrias do Polo, dispõe de 
tratamento preliminar e primário.
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MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

Perfil agrícola do RS 
impulsiona indústria 
de máquinas do setor
Avanços permitiram  
ao Estado chegar a uma 
condição avançada

Claudio Medaglia

claudiom@jcrs.com.br

Com nível tecnológico superior 
ao de muitos países europeus, os 
fabricantes gaúchos de máquinas e 
implementos agrícolas respondem 
por 60% das empresas do setor 
no Brasil. E a natureza agrícola do 
Estado diz muito sobre essa perfor-
mance e ajuda a pautar os rumos da 
inovação embarcada em cada lan-
çamento para as lavouras. A análise 

Tecnologias diminuem o trabalho de homens e mulheres que produzem alimentos para mesa dos brasileiros

ANDRESSA PUFAL/JC

é da diretora comercial da Semeato 
e vice-presidente do Sindicato das 
Indústrias de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas do Rio Grande 
do Sul (Simers), Carolina Rossato. 
Segundo ela, os avanços da indús-
tria nacional permitiram ao Estado 
chegar a uma condição avançada 
em termos agronômicos, como con-
servação de solo, meio ambiente e 
plantio direto. Esse modelo, aliás, 
serve também como alicerce para 
alavancar uma agricultura ainda 
mais eficiente e sustentável.

A necessidade do campo em 
obter cada vez mais produtividade 
e qualidade determina os rumos, o 
ritmo e o volume dos investimen-
tos das indústrias de máquinas 

agrícolas. A busca é por tecnolo-
gias que diminuam o trabalho de 
homens e mulheres que produzem 
alimentos para mesa dos brasilei-
ros ou exportação, auxiliando a ba-
lança comercial do País.

“Os investimentos industriais 
precisam ser feitos. A concorrência 
de mercado é gigante, o agricultor 
demanda tecnologia a cada safra e 
plantio. Mas, sem financiamento, 
existe uma barreira: a agricultura é 
uma atividade a céu aberto, em um 

país onde seguros agrícolas são es-
cassos”, pontua Carolina.

O mercado do setor tem núme-
ros diretamente ligados à cotação e 
ao volume colhido de soja, principal 
commodity do agronegócio e, princi-
palmente, aos recursos disponíveis 
para o Plano-Safra vigente. Os anos 
da pandemia foram de alta das com-
modities, mas de uma inflação “so-
brenatural” dos materiais e falta de 
suprimento da cadeia como um todo. 
“Os lançamentos e investimentos na 

indústria são contínuos e necessá-
rios para sua sobrevivência e avan-
ço tecnológico, já que a indústria de 
máquinas agrícolas brasileira está à 
frente de muitos países da América 
do Norte e Europa, assim como a 
agricultura brasileira”, analisa a diri-
gente do Simers.

Segundo ela, as sucessivas 
quebras na colheita de milho e 
soja, principalmente, em função da 
estiagem, afetam todo o Rio Grande 
do Sul.
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Como um estado agrícola, o 
impacto sobre a economia é enor-
me, com agravamento em face da 
escassez de recursos do Plano-Safra 
2022/2023, que se arrasta há mais 
de um ano. Por isso, a safra de trigo 
de 2022 foi importantíssima. “Neste 
ano, não será diferente, já que ainda 
não sabemos o volume de recursos 
e juros da nova safra de verão de 
2023.” Mas, com El Niño à vista, na 
contramão dos últimos anos, o setor 
entra em alerta. Os efeitos contrários 
do comportamento climático podem 
fazer o consumidor recuar e, assim, 
frear o setor. É que, diferente de paí-
ses como os Estados Unidos, onde 
existe uma situação organizada 
tanto com política de seguro quanto 
de subsídio agrícola, no Brasil a agri-
cultura segue sozinha, sem planeja-
mento a longo prazo, impulsionada 
pela força dos pequenos, médios e 
grandes agricultores, alinhados com 
uma forte indústria de máquinas, e 
tecnologias embarcadas em semen-
tes, químicos e fertilizantes.

Carolina mostra preocupação 
com os obstáculos representados 
pelo cenário político atual e as inde-
finições na política econômica para o 
agro. “O agricultor que não investir 

fica fora do mercado, com máquinas 
depreciadas e menor produtividade. 
Os números de maior produtor de 
soja do mundo alcançados pelo Bra-
sil, e que vêm crescendo para chegar 
a patamares ainda mais elevados, 
foram feitos nos últimos 10 anos, 
resultado obtido por meio de Pla-
nos-Safra robustos. Não por falta de 
recursos e taxas de mercado como 
estas de hoje”, adverte.

Porém, mesmo sem as melho-
res condições, o faturamento nas 
feiras agropecuárias mostra que a 
superação acontece a cada evento, 
reafirmando o peso da soja na ba-
lança. “O País colheu 154 milhões 
de toneladas do grão neste ano, 
alta de +1,65% na comparação com 
2022. Paralelamente, a produção 
argentina caiu aproximadamente 
22%, segundo relatório do Depar-
tamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA), mas a falta de 
estrutura logística dos últimos 40 
anos nos resulta no Custo-Brasil de 
exportação, o que prejudica nossa 
economia e a cadeia do agronegócio 
como um todo. Os resultados são 
consequência dos números totais, 
mas poderiam ser muito melhores, 
gerando mais empregos no campo e 

na indústria de máquinas agrícolas”, 
acrescenta Carolina.

Para a vice-presidente do Si-
mers, o Plano-Safra 2023/2024 será 
um dos mais importantes financeira-
mente e politicamente. Dele, sairá o 
movimento de investimentos da ca-
deia agrícola para os próximos anos. 
“O momento deve ser de razão, para 
que possamos continuar avançando, 
como estamos fazendo há mais de 
20 anos. O Brasil é um país agrícola, 
que pode evoluir muito, ainda, já que 
vem fazendo com maestria o traba-
lho como um dos maiores conserva-
dores e impulsionadores do plantio 
direto e de baixo carbono no mundo. 
Existe uma responsabilidade de pe-
quenos, médios e grandes produ-
tores com o aumento da produção 
e alimentos e conservação de seus 
solos”, completa. 

Neste contexto, ainda sem divul-
gar a localização da nova fábrica no 
Brasil, a empresa Mahindra garante 
que irá permanecer no Rio Grande 
do Sul. O projeto está aprovado des-
de o ano passado pela matriz, e as 
negociações para a escolha do local 
estão em fase final. A estrutura deve-
rá substituir a unidade instalada em 
Dois Irmãos há 11 anos. O município 

escolhido ainda é guardado em se-
gredo, bem como os valores para a 
obra e o prazo de construção. 

“Porém, a demanda pelos nos-
sos produtos vem crescendo tanto 
que queremos ter a nova unidade em 
operação o quanto antes. No último 
ano, crescemos quase o dobro do 
que o mercado de tratores como um 
todo cresceu. A indústria total cres-
ceu 12% e a Mahindra, 23%. Pode-
ríamos ter crescido mais, não fosse 
a limitação de capacidade da fábrica 
atual”, diz o CEO da empresa no Bra-
sil, Jak Torreta Júnior.

A intenção é triplicar a produção 
atual, de 2,5 mil tratores ao ano. O 
grupo Indiano Mahindra & Mahindra 
fatura em torno de US$ 20 bilhões, 
com mais de 10 setores diferentes 
de atividades, e o setor de máquinas 
agrícolas representa algo em torno 
de 36% desse faturamento. Com 
foco na agricultura familiar, peque-
nos e médios produtores rurais, a 
empresa produz tratores de 25cv a 
110cv de potência e pulverizadores 
de 600 e 1500 litros para pomares. 
Dos 15 modelos de tratores do port-
fólio, 11 são produzidos no Brasil, 
onde foram comercializadas quase 5 
mil unidades nos últimos três anos.

O Plano Safra 

2023/2024 será  

um dos mais 

importantes 

financeiramente  

para o Brasil

Com presença nas principais fei-
ras do setor e conquistando prêmios 
importantes, o investimento em 
novas tecnologias e inovação é per-
manente. “Nossos produtos são ba-
sicamente desenvolvidos na Índia. 
Porém, quando do processo de na-
cionalização, nossa engenharia local 
desenvolve uma série de componen-
tes de acordo com as necessidades 
locais, visando melhor adaptação às 
práticas agrícolas brasileiras”, ob-
serva Torreta.
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ENTREVISTA ESPECIAL

Desenvolvimento 
terá atenção 
especial, diz Leite

O governador Eduardo Leite 
(PSDB) promete dar atenção es-
pecial ao desenvolvimento econô-
mico do Rio Grande do Sul neste 
segundo mandato. Nos primeiros 
quatro anos de governo, o tucano 
focou na reorganização das contas 
públicas. Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, concedida por e-mail, 
Leite ainda analisa projetos para 
incentivar a indústria gaúcha, fala 
de carga tributária e de iniciativas 
para uma nova economia focada 
em inovação e sustentabilidade.

Jornal do Comércio – A rein-
dustrialização do Brasil está na 
pauta outra vez. Industriais es-
peram avanços na reforma tribu-
tária e incentivos do governo fe-
deral. Como o governo do Estado 
pode ajudar a indústria gaúcha a 
se desenvolver?

Eduardo Leite – O tema da 
promoção do desenvolvimento 
ganhará um tratamento especial 
neste segundo período de go-
verno, já que, no primeiro ciclo, 
tivemos que nos concentrar nos 

aspectos fiscais. De uma certa 
forma, os dois eixos estão corre-
lacionados, porque é um poder 
público financeiramente saudável 
que tem as melhores ferramentas 
para agir como promotor do cres-
cimento econômico. Ao ajustar a 
máquina pública e equilibrar as 
contas, conquistamos a condi-
ção de poder reduzir responsa-
velmente impostos e promover 
investimentos que melhoraram a 
nossa competitividade. Criamos 
um ciclo virtuoso. Nós queremos Governador afirma que focou em aspectos fiscais no primeiro mandato
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25 de Maio25 de Maio Dia da IndústriaDia da Indústria--
Marcando importante participação no desenvolvimento 

econômico, o SIMECAN homenageia a todas as indústrias 
pela data do 25 de Maio, em especial os setores 

metalmecânico e eletroeletrônico.

E deseja um caminho longo ao Jornal do Comércio, que 
chega com sucesso nas suas nove décadas de atuação na 

informação.

Marcando importante participação no desenvolvimento 
econômico, o SIMECAN homenageia a todas as indústrias 

pela data do 25 de Maio, em especial os setores 
metalmecânico e eletroeletrônico.

E deseja um caminho longo ao Jornal do Comércio, que 
chega com sucesso nas suas nove décadas de atuação na 

informação.
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ajudar ainda mais a indústria 
gaúcha e os demais setores eco-
nômicos. Estamos formatando 
uma agência de desenvolvimen-
to, em parceria com a iniciativa 
privada, que irá intensificar a 
promoção comercial do nosso Es-
tado, atraindo e retendo projetos. 
Também mantivemos a política 
de estreitar o diálogo do setor 
produtivo com a Secretaria da Fa-
zenda, com o intuito de encontrar 
oportunidade de simplificações 
tributárias que façam sentido e 
gerem resultados práticos. Ago-
ra, tudo isso precisa ocorrer em 
um ambiente de racionalidade tri-
butária, por isso estamos atentos 
e acompanhando as discussões 
em torno de uma reforma tributá-
ria que leva à simplificação efeti-
va, à redução da carga tributária 
e a um mecanismo nacional de 
devolução de imposto, nos mol-
des do Devolve ICMS, que já im-
plantamos aqui no Rio Grande do 
Sul.

JC – Calçadistas avaliam que 
o Rio Grande do Sul pode avan-
çar em termos de simplificação 
tributária e até mesmo redução 

da carga tributária pontualmente 
para o setor. É possível neste ci-
clo de governo?

Leite – Buscamos implemen-
tar medidas setoriais que sejam 
benéficas para a economia mas 
que não criem novas dificuldades 
para o processo tributário das 
próprias empresas. Esse assun-
to tem sido acompanhado pela 
Receita Estadual nos fóruns de 
debate com o setor para avaliar a 
possibilidade de avanços. Vamos 
seguir dialogando para encontrar 
as melhores soluções possíveis, 
lembrando que esta interação en-
tre iniciativa privada e Secretaria 
da Fazenda tem sido elogiada pe-
los empresários como um fórum 
adequado para aprimorar o siste-
ma tributário gaúcho. 

JC - Ainda falando em tribu-
tos, a alíquota do ICMS de com-
bustíveis, energia e telecomuni-
cações deve voltar a ficar em um 
patamar superior ao da alíquota 
básica de 17%? 

Leite - Hoje já vigora uma 
sistemática diferente para os 
combustíveis, que não é mais 
baseada na alíquota de ICMS. A 

mudança no modelo de monofa-
sia simplifica a cobrança do tri-
buto ao adotar um valor único de 
ICMS sobre o preço do litro dos 
combustíveis para todo o País. 
Poderá ser recuperada uma par-
cela da arrecadação que perde-
mos com a Lei Complementar 194 
em 2022. Veja que, no caso das 
alíquotas sobre energia e teleco-
municação, já tínhamos previsão 
para que baixassem de 25% para 
17% a partir de 2024 no Rio Gran-
de do Sul, fruto de decisão toma-
da pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. Mas essas medidas precisam 
ser coordenadas, porque afetam 
também os municípios. As refor-
mas estruturais promovidas nos 
últimos anos, que foram cruciais 
para a retomada do equilíbrio fis-
cal do Rio Grande do Sul, permi-
tiram ao governo promover uma 
redução responsável da carga 
tributária do ICMS. Ainda em ja-
neiro do ano passado, reduzimos 
as alíquotas sobre combustíveis, 
energia e telecomunicações de 
30% para 25%, além da queda da 
alíquota geral, de 18% para 17%.

JC – Sustentabilidade e 

inovação são dois pilares da nova 
economia. Quais cadeias produ-
tivas industriais o Estado pode 
ou planeja desenvolver baseado 
nestes princípios?

Leite – O Estado tem feito um 
trabalho intenso para fortalecer 
esses setores da economia, que 
representam oportunidades enor-
mes para o futuro do Rio Grande 
do Sul. A atração e o desenvol-
vimento de cadeias produtivas 
ligadas à inovação e à sustenta-
bilidade dependem de um contex-
to que aprimoramos nos últimos 
anos. Hoje, somos líderes em ino-
vação entre os estados brasilei-
ros e estamos nos consolidando 
como referência no tema a partir 
de uma sinergia muito forte com 
os ecossistemas de inovação, as 
universidades e o setor privado. 
O número de startups aumentou 
consideravelmente nos últimos 
anos, e já somos o quinto Esta-
do no ranking nacional. Estamos 
desenvolvendo essa cadeia com 
uma velocidade muito importan-
te. Na parte de sustentabilidade, 
modernizamos a nossa legislação 
ambiental, promovendo um fluxo 

Estamos formatando 

uma agência de 

desenvolvimento 

que irá intensificar a 

promoção comercial 

do nosso Estado

A entrevista segue nas 
páginas 54 e 55
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mais simplificado para os em-
preendedores, mas nem por isso 
menos cuidadoso com o meio am-
biente. Essa combinação de re-
sultados e o cenário que se dese-
nha no Estado nos dão confiança 
de que teremos um protagonismo 
ainda maior nessas áreas a curto 
e médio prazos, abrindo espaço 
para projetos transformadores, 
como no caso do Hidrogênio Ver-
de, entre outros investimentos 
que temos condições de atrair.

JC – Em quais setores estão 
os principais investimentos pri-
vados que o Rio Grande do Sul 
pretende atrair?

Leite – Trabalhamos para re-
ceber investimentos em todas as 
áreas, até pelas características 
do Estado, que possui uma eco-
nomia diversificada. Temos uma 
carteira de projetos bastante ro-
busta e mudamos o ambiente de 
negócios para tornar a instalação 
de empresas mais simples, além 
de oferecermos incentivos. Mas é 
inegável que um dos nossos prin-
cipais focos no momento é criar 
as condições para recebermos 
investimentos para produção de 

hidrogênio verde. Essas condi-
ções já existem, em muito, pelas 
características geográficas do 
Rio Grande do Sul. O Estado tem 
um estudo técnico que respalda a 
oportunidade e a competitividade 
do Rio Grande do Sul na produção 
do combustível. Estamos saindo 
na frente de outros estados, e so-
mos os primeiros a ter esse estu-
do, que orienta ações do governo 
na geração de ainda maior de-
manda interna e condições com-
petitivas para este uso do hidro-
gênio verde. Estamos falando de 
uma tecnologia com potencial de 
injetar mais de R$ 60 bilhões na 
nossa economia até 2040, além 
de gerar dezenas de milhares de 
empregos.

JC – Como está a negociação 
para destravar o investimento 
de R$ 6 bilhões no complexo de 
energia com a termelétrica a gás 
em Rio Grande? O senhor este-
ve em Brasília por mais de uma 
vez, inclusive em reuniões com a 
Aneel (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica). É possível destravar 
esse investimento estratégico 
para o Estado neste ano?

Leite – Estamos insistindo 
junto à Aneel para que a agên-
cia dê uma atenção especial ao 
projeto. O complexo seria um 
dos maiores investimentos priva-
dos da história do Rio Grande do 
Sul, além de se instalar em uma 
região estratégica para o desen-
volvimento, que é a Metade Sul. 
Estive na Aneel ao lado do pre-
feito de Rio Grande, Fábio Bran-
co, e estamos trabalhando para 
sensibilizar a direção da agência. 
Ressaltamos, além de outros as-
pectos, que a usina é importante 
para ampliar a diversificação das 
fontes de produção de energia 
elétrica, o que a torna fundamen-
tal para o enfrentamento de even-
tuais crises de falta de energia 
causadas pela escassez de chu-
vas, por exemplo. O governo está 
empenhado em destravar esse 
investimento. 

JC – E a privatização da Com-
panhia Riograndense de Sanea-
mento (Corsan)? O imbróglio ju-
rídico será superado até o fim de 
maio?

Leite – Temos confian-
ça de que sim. O processo de 

privatização da Corsan transcor-
reu legalmente e passou por deci-
são do Parlamento, como manda 
a legislação. É natural que um 
processo dessa magnitude rece-
ba contestações judiciais, mas 
confiamos em um desfecho favo-
rável, que vai beneficiar, acima de 
tudo, os gaúchos e as gaúchas. A 
verdade é que a Corsan não tem 
condições de cumprir as metas do 
Marco do Saneamento. O Marco 
ajuda a levar coleta e tratamento 
de esgoto para quem mais neces-
sita e dá mais saúde e dignidade 
à população. Seguimos este ca-
minho para recuperar o enorme 
atraso que existe no Brasil em 
relação ao saneamento básico. 
Já está mais do que comprovado 
que necessitamos da iniciativa 
privada para garantir esses in-
vestimentos. A população, em es-
pecial a mais pobre, não precisa 
simplesmente de empresas públi-
cas de saneamento. Ela precisa 
que o saneamento funcione. 

JC – Há outras privatizações 
ou concessões no radar para este 
segundo mandato? 

Leite – Com certeza. Inclusive, 

Um dos nossos focos 

é criar as condições 

para recebermos 

investimentos 

para produção de 

hidrogênio verde
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20 a 23 de Junho - das 14h às 21h

Fiergs - Porto Alegre / RS

Inscrições abertas
www.transposul.com

25 de maio

Visite a TranspoSul e fique por dentro

Transporte e logística
em todos os lugares!
A colaboração entre esses setores é crucial para 

criar soluções de transporte e logística mais 

eficientes e sustentáveis, reduzindo a emissão de 

C02 e impulsionando o crescimento econômico.

durante a missão oficial que tive-
mos em Nova York, recebemos um 
feedback curioso de investidores. 
Alguns brincaram que a nossa 
carteira de projetos está reduzi-
da em relação a outros estados. 
Mas isso acontece porque nós 
fizemos muitas privatizações e 
concessões no primeiro mandato, 
mais do que qualquer outro Esta-
do. Então, naturalmente, temos 
menos ativos agora. Brincadei-
ras à parte, ainda temos projetos 
muito importantes para desen-
volver neste mandato. Lançamos 
o edital da PPP do Presídio de 
Erechim, temos ainda os blocos 1 
e 2 de concessão de rodovias, o 
Cais Mauá, aeroportos regionais, 
a rodoviária de Porto Alegre, o 
zoológico de Sapucaia do Sul, o 
Jardim Botânico, além de ativos 
imobiliários e novas oportunida-
des que estamos prospectando, 
para hospitais e escolas.

JC – Como estão as negocia-
ções do empréstimo de US$ 500 
milhões com o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) 
para o pagamento de precató-
rios? 

Leite – Já foi aprovado ano 
passado pela Comissão de Fi-
nanciamentos Externos (Cofiex) 
e agora está em análise pelo BID. 
Essa é uma operação autorizada 
dentro do Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF) e que tem um 
papel estrutural para que o Es-
tado possa enfrentar o passivo 
dos precatórios de R$ 16 bilhões. 
Esse projeto, inclusive, deve se 
tornar uma referência para outros 
estados que também buscam so-
luções para os precatórios que 
precisam ser quitados até 2029.

JC – No contexto atual, é pos-
sível dizer que as contas públicas 
do Estado estão equilibradas e 
que teremos superávit nos pró-
ximos anos, mesmo sem receitas 
extraordinárias?

Leite – O Rio Grande do Sul 
acumulou anos de déficits e preci-
sa de um período também prolon-
gado de recuperação, o que está 
sendo feito no Regime de Recupe-
ração Fiscal no médio prazo. Ain-
da temos a dívida, os precatórios 
e qualquer medida sem lastro na 
receita pode comprometer esses 
avanços que foram tão caros à 

sociedade. Por isso, o ajuste pre-
cisa ser permanente. Os investi-
mentos precisam avançar dentro 
da capacidade que a receita per-
mite. E se medidas externas como 
essa da redução das alíquotas 
surgem, elas certamente podem 
representar ameaças. Da nossa 
parte, vamos seguir trabalhando 
pelo aumento dos investimentos 
públicos e privados, pelas refor-
mas e pelo melhor ambiente de 
negócios no Estado, fortalecen-
do a educação e a inovação. Nós 
quebramos um ciclo de deterio-
ração das contas públicas. Isso 
é um valor que precisa ser pre-
servado pela sociedade. Acredi-
to que a reforma tributária tenha 
também esse potencial de virada 
de página para o Brasil. 

JC – Haverá um novo ciclo de 
investimentos do Rio Grande do 
Sul com recursos do Tesouro Es-
tadual até 2026?

Leite – Nosso objetivo é ele-
var e tornar sustentável a capaci-
dade de investimento do Estado, 
sem que os aportes dependam 
tão somente de receitas extraor-
dinárias, como as originadas por 

privatizações. Isso envolve um 
conjunto de ações transversais, 
como o fortalecimento do pro-
grama de Qualidade do Gasto, 
que busca a alocação eficiente de 
recursos e a identificação de gas-
tos contraproducentes. Também 
estamos otimistas com relação 
ao avanço da reforma tributária 
nacional no Congresso. Houve 
avanços com as reformas previ-
denciária e administrativa. Uma 
remodelação tributária bem ela-
borada, que torne o imposto so-
bre o consumo mais progressivo 
e simplifique a vida do contribuin-
te, tem potencial de acelerar o 
crescimento econômico do País, o 
que se reverteria em aumento de 
capacidade de investimento para 
os Estados. Sob a perspectiva 
da despesa, estamos discutindo 
com a União a remodelagem de 
alguns pontos do Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF) para tor-
nar mais sustentável o estoque 
da dívida pública com o governo 
federal, o que também poderia 
eventualmente abrir espaço fiscal 
para mais investimentos com re-
cursos próprios.

Uma remodelação 

tributária bem 

elaborada tem 

potencial de acelerar 

o crescimento 

econômico do País
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90 ANOS DO JC

Jornal do Comércio 
promoverá eventos em 
diferentes regiões e 
publicará especiais

Do Sul ao Norte, da Fronteira 
ao Litoral, as características geo-
gráficas, culturais e históricas do 
Rio Grande do Sul não são unifor-
mes. Por isso, pensar a economia 
do Estado exige, obrigatoriamente, 
imaginar os vários territórios entre 
os 497 municípios, com seus 21,7 
mil quilômetros quadrados, dentro 
de um mesmo Rio Grande do Sul.

Ao completar 90 anos, o Jornal 
do Comércio propõe o desafio de 
apresentar este mapeamento. Ra-
diografar a economia do Rio Gran-
de do Sul de maneira regionaliza-
da, para que se possa compreender 
cada característica e potencial 
local, é uma tarefa permanente 

Projeto mapeia economia do RS
para pesquisadores, economistas, 
governos e potenciais investidores.

“O Estado tem, entre as suas 
atividades econômicas, muitas 
especialidades bastante distintas 
entre si. Tratar a análise econômica 
e todo o planejamento de forma re-
gional é a maneira mais adequada 
de levarmos em consideração, por 
exemplo, as vocações regionais, 
que respeitam fatores históricos, cli-
máticos e ambientais, como fluxos 
populacionais específicos, que con-
dicionam a forma como se deu o de-
senvolvimento de uma determinada 
região, e qual a tendência futura", 
explica o economista e pesquisador 
do Departamento de Economia e Es-
tatística (DEE), Rodrigo Feix.

Anualmente, o JC monitora os 
investimentos que acontecem no 
Rio Grande do Sul. Em 2022, por 
exemplo, o Investômetro apontou 
Porto Alegre e a Região Metropoli-
tana como o destino de pelo menos 

um terço dos R$ 62 bilhões de 
aportes públicos e privados anun-
ciados ou realizados em solo gaú-
cho no ano passado.

Entre o Sul, a Campanha e a 
Fronteira, mais de R$ 13 bilhões 
foram demonstrados pelo Anuá-
rio de Investimentos, com uma 
característica marcante: mais de 
70% estavam relacionados a pro-
jetos em infraestrutura. Por outro 
lado, entre os 50 municípios com 
maiores investimentos mapeados, 
mais de 30% concentraram-se 
entre o Norte e Noroeste do Rio 
Grande do Sul, com a indústria em 
expansão.

Compreender estas nuances 
é essencial na elaboração de po-
líticas de desenvolvimento pelo 
governo, mas também elemento 
fundamental para a iniciativa pri-
vada em busca de maior eficiência 
em potenciais investimentos no Rio 
Grande do Sul.

Como será mapeada a economia gaúcha
A partir de junho, serão realizados 
cinco eventos e cinco publicações 
especiais no Jornal do Comércio. 
As divisões regionais serão feitas 
através de cinco agrupamentos:
 Sul, Campanha e Fronteira Oeste
 Centro e Vales do Taquari e Rio 
Pardo
 Norte, Missões e Noroeste
 Serra e Campos de Cima da Serra
 Região Metropolitana, Centro-Sul, 
Vales do Sinos, Paranhana e Caí e 
Litoral.

O que será mapeado
Em cada região analisada, o mapea-
mento vai radiografar as caracterís-
ticas locais da indústria, da agricul-
tura, dos serviços, do varejo e dos 
investimentos em infraestrutura.
Serão apresentadas as principais 
empresas e iniciativas em cada um 
destes setores locais, assim como a 
leitura do que é histórico e de quais 

as tendências futuras em cada uma 
das regiões analisadas.
A leitura regional da economia 
gaúcha também leva em considera-
ção os dados municipais. Por isso, 
será possível visualizar os princi-
pais municípios entre cada uma 
das atividades apresentadas pelo 
mapeamento.

É adotado o critério esta-
belecido pela Secretaria do 
Planejamento do Estado, que 
divide o Rio Grande do Sul em 
nove regiões funcionais. Para 
o economista Rodrigo Feix, 
esta forma de organização 
considera a regionalização "de 
baixo para cima", e permite 
uma melhor percepção das di-
ferenças locais, muitas vezes 
não perceptíveis a um olhar 
distante, na economia gaúcha.
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Um mapa em construção
Como define o economista 

e pesquisador do DEE, Rodrigo 
Feix, "a economia é dinâmica".

"Muitas vezes um movimen-
to leva algum tempo a mais para 
ser percebido por um mapea-
mento, por isso, quando se trata 
da análise regional, cruzamos 
diversos aspectos, com tempo 
de resposta às ações governa-
mentais ou privadas mais curtos 
ou longos em nossas análises", 
explica.

É porque mapeamentos 
regionais da economia são, 

essencialmente, ferramentas 
para a compreensão e tomada 
de decisões. Por isso, não são 
documentos fechados. E a pro-
posta do Jornal do Comércio é 
fomentar este debate.

Cada capítulo 
deste trabalho será 
acompanhado de 
painéis regionais, 
com atores que movi-
mentam a economia e as comu-
nidades locais para debater os 
rumos e desafios regionais do 
Rio Grande do Sul.

O cronograma de eventos do mapeamento
 Junho: Sul, Campanha e Fronteira Oeste
 Julho: Centro, Vales do Rio Pardo e Taquari
 Setembro: Norte, Noroeste e Missões
 Outubro: Serra e Campos de Cima da Serra
 Novembro: Metropolitana, Centro Sul, Litoral, Vales do Sinos, Paranhana e Caí
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90 ANOS DO JC

Pioneiro, Homero Guerreiro liderou 
modernização do jornalismo no JC

Os novos projetos anunciados 
nos 90 anos do Jornal do Comércio, 
como o Mapa Econômico do RS, 
mostram que o diário de economia 
e negócios segue sempre se atua-
lizado. Ao longo de nove décadas, 
os avanços tiveram alguns marcos, 
desde a criação do boletim que no-
ticiava a chegada de cargas ao porto 
da Capital até a consolidação de um 
robusto noticiário econômico.

Um dos protagonistas da mo-
dernização jornalística do JC foi Ho-
mero Guerreiro, que dedicou meio 
século de sua vida ao jornal. Em 
1953, o então Consultor do Comér-
cio anunciava em editorial assinado 
pelo fundador Jenor Cardoso Jarros 
uma série de transformações. 

O empreendedor da imprensa 
gaúcha chamou um jovem para li-
derar a transformação do periódico: 
Homero Guerreiro, que tinha então 
23 anos. Natural de Vacaria, ficou 
no JC até sua morte, em 2002, quan-
do tinha 72 anos. Ao longo de meio 
século, viu o veículo mudar o nome 
para Jornal do Comércio e tornar-se 
diário. E cumpriu a missão de seguir 
com a linha editorial séria e de credi-
bilidade do JC.

Profissionalizou a redação, con-
tratando jornalistas formados para 
as funções de repórter e instituindo 
uma estrutura com editorias e chefia 
de reportagem. Também implantou 
a diagramação, na época coordena-
da por Roque Fachel.

Em 1969, com a morte de Jenor 
Jarros, foi convidado por Zaida Jarros 
para ser diretor-editor – o então se-
cretário de redação, Paulo Poli, pas-
sou a ser o editor-chefe. No final dos 
anos 1990, Homero foi incorporado 
ao Conselho de Administração.

Além de diversas funções na re-
dação do jornal, Homero fez cursos 
de especialização em Jornalismo no 
País e no exterior e escreveu dois 
livros: Jornal do Comércio 60 anos 
(AGE), de 1994, e Tropeiro da Sau-
dade, coletânea de poesias lançada 
em 2001.

Paralelamente ao JC, atuou em 
diferentes momentos no Departa-
mento de Imprensa Oficial, na Co-
rag, governo do Estado, Companhia 

Jornalista foi editor-chefe, diretor e atuou por meio século no jornal

BEATRIZ SALLET/ARQUIVO/JC

de Desenvolvimento Industrial e 
Comercial do Estado. Foi vice-presi-
dente da Associação Riograndense 
de Imprensa (ARI), dirigente do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais 
do Estado, diretor da Agert e da 
Federasul. Ao lado de Alberto An-
dré e Antônio Gonzalez, idealizou a 

criação do Museu de Comunicação 
Hipólito da Costa.

Tornou-se referência na impren-
sa a ponto de o Rotary Club Porto 
Alegre conceder a Comenda Homero 
Guerreiro a personalidades que se 
destacam na comunicação no Rio 
Grande do Sul.

MISSA 
(SANTUÁRIO DE CARAVAGGIO)

SORTEIO DA MOTO 
(PAVILHÕES FENAKIWI) 

POLENTAÇO

ABERTURA DA FEIRA DE NEGÓCIOS COM MAIS DE 80
EXPOSITORES (PAVILHÕES DA FENAKIWI/ FARROUPILHA) 

PALESTRA GESTÃO DE SUPERMERCADOS COM 
ALEXANDRE RIBEIRO/ R DIAS (SANTUÁRIO DE CARAVAGGIO) 

09h

10h

10h

20h

21h

5 7 °
C O N V E N Ç Ã O  R E G I O N A L  
D E  S U P E R M E R C A D O S
F A R R O U P I L H A / R S  3 0  D E  M A I O

F A R R O U P I L H A  /  R S

Pavilhões da Fenakiwi

10h ás 22h 

A cada R$ 1000,00 em compras nos estandes, 

concorra a uma moto Ciclomotor Bull KRC *imagens meramente ilustrativas

APOIO:PATROCÍNIO:
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Tudo começou em 1933 e

nunca mais parou. São 90 anos 

prestando um importante serviço 

para a sociedade gaúcha e para 

toda a economia do Estado.

Parabéns, Jornal do Comércio

por estas nove décadas de 

sucesso, superação e conquistas.

Uma homenagem da Unimed a 

quem sempre manteve seu 

propósito.

A história do Rio Grande
passa por estas páginas.

90 ANOS DO JC

Colaborador mais antigo é 
referência na crítica de cinema
Hélio Nascimento chegou 
a trabalhar por 10 anos 
com o fundador do JC

O único dos colaboradores do 
Jornal do Comércio em atividade 
que trabalhou por anos ao lado do 
fundador Jenor Cardoso Jarros – fa-
lecido em 1969 – é o crítico de ci-
nema Hélio Nascimento, 86 anos, 
que atua no JC desde 1960.

No convívio com Jenor, lembra 
que o então dirigente do JC gosta-
va muito de cinema e até “discutia 
filmes com a gente lá no escritório. 
Inclusive foi produtor associado 
do longa-metragem Vento Norte, 
de 1951, talvez o filme mais impor-
tante da história do Rio Grande do 
Sul”, conta.

Hélio Nascimento também 

Nascimento escreve sobre filmes há 6 décadas no Jornal do Comércio

TÂNIA MEINERZ/JC

sempre gostou de cinema, mas 
primeiro foi funcionário no setor 
administrativo do jornal. Só depois 
que assumiu a crítica de cinema. 
Entrou no JC por acaso. Estava de-
sempregado e encontrou o amigo 
Hiron Goidanich (Goida) na Rua da 
Praia. Goida, que trabalhava no 
escritório do JC, no Palácio do Co-
mércio, incentivou Nascimento a ir 
para o jornal.

Pouco a pouco, o funcionário 
da administração foi dando contri-
buições para a seção de cinema, 
que já saía em todas as edições 
quando o jornal era trissemanal. 
Até que ele substituiu o titular Mo-
raes de Oliveira, que deixou a em-
presa. 

Nascimento conciliou as ativi-
dades do escritório com a redação 
por quase uma década. Quando o 

JC se mudou para a sede da aveni-
da João Pessoa, em 1968, ele con-
tinuou dando expediente no Palá-
cio do Comércio, no Centro, mas 
mandava seus textos para a reda-
ção. Até que, pelo aumento das 
demandas administrativas e pelo 
crescimento do espaço editorial do 
jornal, não podia mais manter as 
duas funções. 

Assim, em 1970, ele foi inte-
grado definitivamente à redação 
na João Pessoa. Aí, além de es-
crever sobre cinema, passou a 
colaborar com outros temas, espe-
cialmente na parte de cultura. Foi 
Nascimento quem sugeriu o nome 
do então novo suplemento de cul-
tura, Panorama, criado em 1983. 
No ano seguinte, Jayme Copstein, 
que assumira como novo editor-
-chefe, convidou-o para editar o 

caderno, o que fez até 1992, quan-
do se aposentou.

O afastamento do JC foi breve. 
Jefferson Barros pediu um artigo 
para o amigo, depois outro foi enco-
mendado e, na segunda metade da 
década de 1990, Nascimento já es-
tava colaborando regularmente. De 
lá para cá, publica uma coluna se-
manal de cinema no caderno Viver.

Hélio Nascimento é referên-
cia nacional em crítica de cinema. 
Além de seis décadas na ativida-
de, teve inúmeros participações 
no Festival de Cinema de Grama-
do – foi do comitê organizador, do 
corpo de jurados, da comissão de 
seleção, da crítica e da plateia – 
que lhe rendeu homenagem pelo 
conjunto da obra.
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90 ANOS DO JC 

GeraçãoE é aliado do empreendedorismo gaúcho há sete anos
Criado em agosto de 2015 

para fomentar o empreendedo-
rismo do Rio Grande do Sul, o 
GeraçãoE é um braço multimídia 
do Jornal do Comércio onde, dia-
riamente, são produzidos conteú-
dos com o objetivo de fortalecer 
a economia do Estado. Conside-
rado, até hoje, um dos produtos 
mais inovadores do mercado jor-
nalístico do Rio Grande do Sul, o 
GeraçãoE é um híbrido de cader-
no, site, redes sociais e gerador 
de negócios para empreendedo-
res e empreendedoras.

De negócios recém inaugu-
rados aos tradicionais, passando 
pelas startups, o GE tem o com-
promisso de aproximar os leitores 
e leitoras do empreendedorismo, 
com histórias inspiradoras e tam-
bém conteúdos educacionais. 

Ao longo de sete anos, foram 
mais de 7 mil matérias publicadas 
em geracaoe.com, site próprio da 
plataforma onde, diariamente, 
são publicados conteúdos com as 
novidades de Porto Alegre. 

Inovação 
do online 
ao papel

Além do conteúdo online, às quintas-feiras circula a edição impressa do GeraçãoE, encartada no Jornal do Comércio. São oito pági-
nas com uma curadoria de matérias sobre empreendedorismo que colocam a criatividade em pauta, com a luz voltada para quem 
está no dia a dia das operações. Mais de 400 edições impressas do GeraçãoE já circularam pelo Rio Grande do Sul. Na edição im-
pressa, a novidade de 2023 é a sessão #explorar, onde empreendedores e empreendedoras do Estado compartilham dicas para 
inspirar quem está à frente dos negócios, como filmes, séries, podcasts e eventos imperdíveis para quem empreende. Há, também, 
espaço reservado para divulgar as principais vagas em startups e empresas de todo País, assim como um mural para eventos. 

DESIGNED BY RAWPIXEL.COM/FREEPIK
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90 ANOS DO JC

GE nos Bairros fomenta 
economia local de Porto Alegre

O GE nos Bairros, 
projeto lançado em 2022 
para desbravar a econo-
mia de diferentes regiões 
de Porto Alegre, chegou, 
em maio, à 13ª edição, 
com conteúdo sobre o Far-
roupilha. Em dezembro, o 
projeto recebeu menção 
honrosa no Prêmio ARI 
de Jornalismo, promovido 
pela Associação Riogran-
dense de Imprensa (ARI) 
na categoria que celebrou 
os 250 anos da Capital, 
comemorados no ano 
passado. O projeto, inclu-
sive, surgiu para celebrar 
o aniversário da capital 

gaúcha. Entre os 13 bair-
ros já visitados, estão 
contempladas diferentes 
regiões da cidade. Lom-
ba do Pinheiro, Restinga, 
Tristeza, Bom Fim, Cidade 
Baixa, Petrópolis, Auxilia-
dora e Santana já foram 
tema do GE nos Bairros e 
o conteúdo completo está 
disponível em geracaoe.
com. Com a boa recep-
ção dos leitores, o projeto 
segue ao longo de 2023, 
com edições mensais. Os 
bairros são escolhidos 
pelo público do GeraçãoE 
por meio de votação no 
Instagram (@jcgeracaoe).

Novo projeto do GeraçãoE 
desbrava a Região Metropolitana

Além do GE nos Bairros, nesta 
quinta-feira, um novo projeto chegou 
às ruas. O Bora GE tem como objetivo 
explorar a economia de outras cida-
des, saindo dos limites da Capital. A 
largada acontece na Região Metropo-
litana de Porto Alegre. Em dois dias 
de produção, a equipe do GeraçãoE 

desbravou os negócios de Viamão, a 
fim de traçar um panorama da cidade 
por meio dos negócios. Ao longo do 
ano, outras cidades do entorno da Ca-
pital serão retratadas nas páginas do 
GeraçãoE. Assim como nos bairros, as 
cidades visitadas serão escolhidas por 
meio de enquete nas redes sociais.
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Reportagens traçam painel da cultura gaúcha há 5 anos

D
esde o momento em que 
ampliou seu noticiário para 
outras editorias, o Jornal do 

Comércio tem dedicado generoso 
espaço às manifestações culturais 

em Porto Alegre e no Rio Grande 
do Sul. Há 26 anos, o caderno Vi-
ver volta um olhar amplo e cuida-
doso à arte feita em nosso Esta-
do, englobando agenda cultural, 

crítica, investigação e discussões 
de fundo. Com o objetivo de apro-
fundar ainda mais o cânone da cul-
tura gaúcha, o Viver tem publicado 
há cinco anos - desde a celebração 

do aniversário de 85 anos do Jornal 
do Comércio, em 2018 - todas as 
semanas, uma Reportagem Cultu-
ral especial, realizada por nossa 
equipe de colaboradores. Desde 

então, mais de 250 reportagens 
foram publicadas, oferecendo ao 
público leitor um panorama deta-
lhado, crescente e multifacetado 
sobre a cultura gaúcha.

Os principais temas da arte de nosso Estado

“Estou deitado sobre a mesa. Um bebê 
robusto, corado; choramingando, agitando 
as mãozinhas – uma criança normal, da 
cintura para cima. Da cintura para baixo: 
o pelo de cavalo. As patas de cavalo. A 
cauda, ainda ensopada de líquido am-
niótico, de cavalo. Da cintura para baixo, 
sou um cavalo. Sou – meu pai nem sabe 
da existência desta entidade – um centau-
ro. Centauro”. O trecho de O centauro no 
jardim, que descreve o momento em que 
Guedali nasce, no interior do Rio Grande 
do Sul, é representativo. Está carregado 
de imaginação e simplicidade. Assim era 
Moacyr Scliar, escritor e médico gaúcho, 
que faleceu em 27 de fevereiro de 2011, 
deixando saudade.

Passaram-se 10 anos, mas Scliar segue 
muito presente. A qualidade da escrita, 
a dedicação à literatura e à medicina e a 
personalidade acolhedora são característi-
cas citadas por todos aqueles que acom-
panharam sua trajetória. “A lucidez do 
Moacyr é nítida e faz muita falta”, diz Re-
gina Zilberman, professora do Instituto de 
Letras da Ufrgs, amiga e grande conhece-
dora da obra de Scliar. Para ela, o trabalho 
deixado pelo autor é atemporal. Não foi à 

toa que recebeu o título de imortal.
Moacyr Scliar foi eleito para a Aca-

demia Brasileira de Letras, em 2003, um 
reconhecimento digno da sua produção: 
foram mais de 100 obras publicadas (veja 
relação completa no site do Jornal do 

Comércio), entre os diversos gêneros – ro-
mances, contos, crônicas e ensaios. Escre-
veu para adultos, jovens e crianças, de fic-
ção a textos sobre medicina. Foi colunista 
nos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo. 

A herança literária deixada por Scliar 
ultrapassa os limites da sua própria obra, 
segundo o escritor, professor da Pucrs e 
amigo, Luiz Antonio de Assis Brasil: “Ele 
foi um escritor profissional e deixou, por-
tanto, um exemplo para nós, escritores 
contemporâneos dele, e para os que vie-
ram depois. Isso quer dizer que o legado 
dele é ainda maior”.

Apesar de ter se notabilizado pela cen-
tralidade da temática judaica em sua obra, 
Scliar fez muito mais. “Nós temos que 
entender o Moacyr como o grande escritor 
que foi; e não evocar em primeiro lugar 
a questão judaica. Claro que ele tratou a 
questão com muito brilho, mas eu acho 
que a gente tem que ampliar a avaliação 
em relação a ele como grande fabulador, 
com grande domínio da língua literária”, 

diz Assis Brasil, que completa: “Ele se foi 
muito cedo”.

Scliar faleceu aos 73 anos de falên-
cia múltipla de órgãos, após ter um AVC. 
Regina conta que, pouco depois da morte, 
foi convidada para falar sobre ele em um 
festival literário na Serra da Mantiquei-
ra, em São Paulo: “Eu pensei ‘não é um 
evento gaúcho’. Cheguei lá e tinha um 
enorme público interessado, de faixas 
etárias e condições sociais diferentes. Isso 
me impressionou, porque tive uma prova 
cabal do impacto da obra dele, não apenas 
a popularidade”.

Seus livros foram traduzidos no mun-
do inteiro e recebeu muitos prêmios ao 
longo da sua trajetória. O primeiro foi na 
adolescência, quando estudava no Colégio 
Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. Ficou 
em segundo lugar no Concurso de Contos 
da União Internacional de Estudantes. “Ele 
foi retirar o prêmio, um par de sapatos, na 
sapataria do Bom Fim. Escolheu um par 
bonito, preto e envernizado. Só que na 
hora disseram para ele que o prêmio era 
um sapato do balaio”, conta Judith Scliar, 
viúva do escritor. Moacyr precisou pagar a 
diferença para receber os sapatos que que-
ria. Mal sabia que ainda ganharia inúme-
ros reconhecimentos. Recebeu cinco vezes 

o prêmio Jabuti, o mais tradicional da 
literatura brasileira, e muitos outros, como 
o Prêmio Casa de las Américas e o Prêmio 
José Lins do Rego, da ABL.

O centauro no jardim, seu livro mais 
conhecido, foi eleito, em 2002, um dos 100 
melhores livros de temática judaica dos 
últimos 200 anos, pelo National Yiddish 
Book Center, nos Estados Unidos. A obra, 
que completou 40 anos em 2020, traz di-
ferentes elementos presentes na própria 
história de Moacyr, como a vida no Rio 
Grande do Sul, o humor e a fabulação.

Familiares, amigos e acadêmicos estão 
dedicados a manter a memória de Scliar 
viva. Por isso, ao longo desses 10 anos, ati-
vidades têm sido realizadas para discutir 
as diferentes facetas do médico e escritor. 
O site moacyrscliar.com está atualizado e 
traz os detalhes da sua vida e obra.

O acervo do autor foi doado à Pucrs e 
pode ser visitado online (delfosdigital.pu-
crs.br). Lá, estão disponíveis originais das 
obras – textos feitos à mão e na máquina 
de escrever – cartas e notícias. É uma for-
ma de tornar acessível ao mundo inteiro o 
trabalho de uma vida tão produtiva, que o 
tornou imortal.

Leia mais na página central
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Médico gaúcho e escritor 
imortal da ABL, Moacyr Scliar 
faleceu há uma década

reportagem cultural

Lívia Guilhermano, especial para o JC

Porto Alegre, 26, 27 e 28 de fevereiro de 2021 - Nº 8 - Ano 25

Uma taxidermista que res-
taura animais em um museu 
de história natural nos Estados 
Unidos. Um deputado morto nos 
anos seguintes ao fim da ditadu-
ra no Rio Grande do Sul. Essas 
são algumas das paisagens lite-
rárias que se entrelaçam em Dio-
rama (Companhia das Letras), 
novo livro de Carol Bensimon, 
que será lançado em Porto Ale-
gre em 30 de agosto, às 19h, em 
um bate-papo com Carlos André 
Moreira na Livraria Taverna 
(Rua dos Andradas, 736). 

Carol tem uma trajetória 
literária consistente e reconheci-
da. Em 2017, a escritora venceu o 
prêmio Jabuti de melhor roman-
ce com O Clube dos Jardineiros 
de Fumaça (Companhia das Le-
tras). Sua primeira narrativa lon-
ga, Sinuca embaixo d’água (Com-
panhia das Letras), de 2009, foi 
finalista do prêmio São Paulo de 
Literatura. Também é autora de 
Uma estranha na cidade (Dubli-
nense), Todos nós adorávamos 
caubóis (Companhia das Letras) 
e Pó de parede (Não Editora). 

A nova obra é inspirada em 
um histórico crime político que 
aconteceu em Porto Alegre no 
final da década de 1980. Trata-
-se do assassinato do deputado 
estadual José Antônio Daudt. 
Ele foi morto com dois tiros de 
espingarda quando chegava em 
sua casa no bairro Moinhos de 
Vento. O principal suspeito era 
o colega de Legislativo Antônio 
Carlos Dexheimer. Carol, entre-
tanto, deixa claro que não há ne-
nhuma pretensão investigativa 
ou jornalística. “Eu decidi usar 

como ponto de partida para criar 
essa narrativa ficcional”, conta. 

Narrado pela taxidermis-
ta Cecília Matzenbacher, o li-
vro mostra a protagonista, que 
agora vive nos Estados Unidos, 
tentando manter de pé a vida 
refeita após a turbulência que 
o crime causou, enquanto sua 
versão criança leva o leitor de 
volta a Porto Alegre dos anos 
1980. “Sempre tive uma atração 
por esses casos não resolvidos 
da cidade e que aconteceram 
num perímetro muito pequeno. 
No Moinhos e arredores também 
há o caso Kliemann e o Becker”, 
diz Carol. Ela não tem memória 
dos acontecimentos, mas o cri-
me ficou no imaginário coletivo 
da cidade. 

Mesmo morando em Men-
docino, na Califórnia, há alguns 
anos com a sua namorada, ela 
mantém contato constante com 
Porto Alegre. “Acabo lendo as 
notícias ou sou informada pelo 
meu pai”, diz. Conhecida pelo 
intenso processo de pesquisa 
para os seus romances, a autora 
conta que com este não foi dife-
rente. “A leitura de livros sobre 
o caso Daudt foi importante, 
apesar do meu objetivo ser uma 
ficcionalização. Também li Os 
Cadernos da Ipanema, da Katia 
Suman, e o História de um Bom 
Fim, do Lúcio Pedroso, para 
construir a parte cultural dos 
anos 1980, porque não tive essa 
vivência”, explica. A autora con-
ta que também pesquisou em 
acervos como o Museu Hipólito 
da Costa, em uma das visitas à 
cidade. “O mais diferente, tal-
vez, foi a investigação bibliográ-
fica sobre taxidermia, ecologia e 

história natural.”
Carol lembra que durante 

o processo de escrita de Sinuca 
ela já se sentia preocupada com 
a pesquisa para os romances. 
“Lembro de estar deslumbra-
da com o realismo literário, por 
exemplo, falar com advogado, 
mecânico, etc para saber especi-
ficidades que eu queria colo-
car no livro. Mas era um nível 
muito básico ainda”, conta. Em 
Cowboys, ela fez pesquisas em 
forma de viagens, já que o livro 
é uma espécie de road trip por 
várias cidades do interior do Rio 
Grande do Sul. “Porém, acho 
que começou a pegar mais com 
o Clube dos Jardineiros. Tomei 
gosto por isso de descortinar o 
universo geográfico e históri-
co”, revela. 

Para o escritor Luiz Antonio 
de Assis Brasil, é justamente no 
Clube dos Jardineiros que Carol 
assume um novo tom em sua 
literatura, em que o real externo 
assume protagonismo e se im-
põe. “Digo mais: trata-se de uma 
inovação, inclusive, em sua gera-
ção de ficcionistas, a maior parte 
ainda envolvida em seus dramas 
interiores. E é realizada com arte 
que chega a beirar o virtuosis-
mo”, afirma. Assis acredita que 
se trata de uma trajetória literá-
ria que está se consolidando com 
o tempo. “E o bom disso, no caso 
da Carol, é que um livro sem-
pre supera o antecedente. Outra 
virtude: Carol não tem pressa 
em publicar, sabe seu tempo e 
o tempo de seu livro. Prefere 
a qualidade à quantidade. Um 
belo exemplo a todos.”

Leia mais na página central

MARCO ANTONIO FILHO/DIVULGAÇÃO/JC

Vencedora do Prêmio Jabuti em 2017, Carol Bensimon fala sobre 
os caminhos da literatura e prepara lançamento de novo livro

Descortinando  
paisagens 
literárias

Reportagem Cultural

Porto Alegre, 19, 20 e 21 de agosto de 2022 - Nº 2 - Ano 27

Rafael Gloria, especial para o JC

Se tem uma coisa que não se pode 
dizer de Vitor Mateus Teixeira é que ele 
fizesse (e vivesse) as coisas pela metade. 
Na trajetória de Teixeirinha, a simplici-
dade e o superlativo sempre foram indis-
sociáveis: não era homem de fugir dos 
riscos, de trabalhar pouco, de economi-
zar paixões. Por isso mesmo, acabou sen-
do um artista que tocou muito, gravou 
muito e, acima de tudo, vendeu muito – 
na verdade, vendeu tanto que ninguém 
sabe fazer a conta, no que virou uma das 
muitas lendas em torno de sua pessoa.

A vida de Teixeirinha se encerrou 
há exatos 35 anos, no dia 4 de dezem-
bro de 1985. Mas a estrela de uma lenda 
não se apaga quando o ser humano 
parte desta para melhor – menos ainda 
quando se trata de alguém que emocio-
nou tanta gente, que conseguiu chegar 
tão fundo e com tanta frequência no 
coração do povo humilde do Rio Gran-
de e do Brasil. Mais do que o artista 

musical mais bem-sucedido da história 
gaúcha, Teixeirinha é um dos maiores 
sucessos comerciais que o Brasil já viu, 
surgido de uma forma tão espontânea 
que surpreendeu todo mundo, inclusive 
o próprio.

De acordo com a Fundação Vitor Ma-
teus Teixeira, que preserva itens ligados 
à memória do astro, o compacto conten-
do Coração de luto vendeu mais de 25 
milhões de cópias; somando todos os 
mais de 70 LPs e compactos, teria chega-
do a estonteantes 130 milhões de discos 
vendidos. Alguns pesquisadores falam 
em números mais modestos, abaixo dos 
20 milhões; outros, levando em conta 
cópias piratas, imaginam que o total 
seja ainda mais gigantesco. Um caminho 
e tanto para quem nasceu no pequeno 
distrito de Mascaradas, em Rolante, em 
3 de março de 1927, e ficou órfão muito 
cedo - como conta, sem floreios, sua can-
ção mais famosa.

Mesmo pegando o mais modesto – 
mas indiscutível – número de dois mi-
lhões de cópias vendidas para Coração 

de luto em 1961, a conta é de impressio-
nar. Isso significaria que, “num País que 
tinha então pouco mais de 60 milhões de 
habitantes – dois terços deles no campo, 
a maioria sem energia elétrica - uma a 
cada 30 pessoas comprou o disquinho”, 
como diz o compositor e pesquisador 
Arthur de Faria em um trecho do livro 
História da música regional gaúcha em 
Porto Alegre - uma biografia musical, 
que está em preparação.

“Teixeirinha é um artista do regio-
nalismo, mas não exatamente do re-
gionalismo gaúcho. Ele é um artista do 
regionalismo brasileiro”, argumenta o 
jornalista Daniel Feix, responsável pela 
biografia Teixeirinha - coração do Brasil, 
publicada no ano passado pela editora 
Diadorim. “Ele dialoga com o público 
das mais diferentes regiões (do Brasil) 
de uma forma que nenhum outro artista 
identificado com o regionalismo gaúcho 
foi capaz de atingir, justamente porque 
está nele um gosto pela música caipira, 
romântica e popular.”

Ao todo, Teixeirinha teve 754 músi-

cas gravadas por diferentes artistas, e os 
responsáveis por seu acervo calculam 
que ele tenha escrito em torno de 1.200 
músicas e letras – cerca de um quarto 
delas ainda inéditas. Participou de 12 fil-
mes, e também se destacou no rádio, em 
quase três décadas de carreira intensa 
e incansável. A vida pessoal também 
foi movimentada e, em alguns aspectos, 
polêmica: teve nove filhos com diferen-
tes mulheres, dois deles com a parceira 
musical Mary Terezinha, em um relacio-
namento brilhante e sombrio quase na 
mesma dimensão.

Sua própria partida causou fortes 
emoções: como o câncer nunca foi noti-
ciado ao público, a morte pegou os fãs 
quase de surpresa. O velório, no Estádio 
Olímpico, reuniu 50 mil pessoas, com di-
reito a carreata até o Cemitério da Santa 
Casa e amigos próximos precisando pas-
sar as condolências à família por recado, 
já que era impossível vencer a multidão 
e se aproximar da cerimônia.

Leia mais na página central

JO
YC

E
 R

O
C

H
A

/J
C

Artista mais bem-sucedido da história gaúcha, Teixeirinha segue vivo na memória dos milhões de fãs, exatos 35 anos depois de sua morte

Entre a grossura e a doçura
reportagem cultural
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Igor Natusch

Assista 
ao vídeo 
com um 
passeio 
pelo 
acervo do 
músico

O porto-alegrense Lupicí-
nio Rodrigues (1914-1974) não se 
contentou com o status de maior 
compositor popular nascido no 
Rio Grande do Sul. Em 60 anos de 
vida e quase 40 de carreira, ele 
deixou a sua assinatura também 
como cantor, militante dos direi-
tos autorais, empresário da noite, 
boêmio e pai-de-família, eventual-
mente desempenhando todos es-
ses papéis ao mesmo tempo. 

“Eu não sou músico, composi-
tor, cantor, nem nada. Sou apenas 
um boêmio”, desconversou em 
entrevista quando o seu cora-
ção já dobrava a última esquina. 
Modéstia. O fato é que a cadeira 
nunca está vazia quando se fala 
no maior autor de música popular 
brasileira parido pelo Rio Grande 
do Sul: depois dele, jamais surgiu 
na atividade outra assinatura de 
tamanha repercussão no mesmo 
Estado que gerou Radamés Gnat-
tali, Conjunto Farroupilha, Teixei-
rinha, Elis Regina, irmãos Ramil e 
Adriana Calcanhotto, cada qual à 
sua mesa. 

Doce e amargo, suave e inten-
so, direto e metafórico, simples e 
sofisticado, sozinho ou com seus 
32 parceiros, o mestre da dor-de-
-cotovelo soube converter peque-
nos dramas – próprios e de tercei-
ros – em pelo menos 286 sambas, 
valsas, sambas-canções, marchas, 
guarânias, xotes e outras bossas. 
Essa produção abrange dezenas 
de joias hoje relegadas à poeira 
do esquecimento: Eu e meu cora-
ção, Eu não sou louco, Os beijos 
dela, Homenagem, Loucura, Ma-
ria Rosa, Cadeira vazia, Castigo 
e até mesmo a arrasa-quarteirão 
Vingança, gravada em 1951 e seu 
maior êxito comercial.

Muito por culpa de intérpretes 
preguiçosos para arriscar opções 
menos óbvias, outro tanto pelo 
ofuscamento diante das gemas de 
maior quilate: Felicidade, Se acaso 
você chegasse, Volta, Esses mo-
ços, Nervos de aço, Ela disse-me 
assim, Nunca, Hino do Grêmio. 
Essas permanecem na playlist do 
imaginário coletivo, esparramadas 
em plataformas digitais, discos, 
shows, trilhas sonoras e progra-
mas de rádio e TV, ainda que ou-
vintes desavisados possam supor 
que o cancioneiro do mais ilustre 
filho da comunidade da Ilhota se 
resuma a uma dúzia de “hits” – o 
que não seria pouca coisa, aliás.

Da obra geral, mais de 25% 
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Além de 
compositor, o 

porto-alegrense 
Lupicínio 

Rodrigues (1914-
1974) foi cantor, 

militante dos 
direitos autorais, 

empresário da 
noite, boêmio e 
pai-de-família
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se desbotou até sumir, devido à 
falta de registros e pela morte de 
devotados guardiões orais como 
Johnson, Rubens Santos, Hamil-
ton Chaves, Lourdes Rodrigues, 
Demosthenes Gonzalez, Zilah Ma-
chado, Valtinho do Pandeiro. Hoje 
não passam de meros títulos, dos 
quais se desconhece letra, música 
ou ambos. É o caso da marcha 
Carnaval, criada em 1927 por Lupi-
cínio, um precoce guri de apenas 
13 anos.

O assento de criador genial 
é mais do que merecido. Mas 
também pode ser pequeno para 
abrigar os vários Lupicínios que 
conviveram com o artista de jei-
to encabulado a rabiscar letras 
de música em pedaços de papel 
nos recantos da noite. Afinal, o 
boêmio criativo que tatuou o seu 
nome na história da música po-
pular brasileira, mesmo sem tocar 
qualquer instrumento que não a 
caixinha de fósforos, multiplicou-
-se em cantor, funcionário público, 
militante dos direitos autorais, 
cronista de jornal, empresário da 
noite e até candidato a vereador. 
Às vezes, de forma simultânea.

Completam a folha-corrida 
as vivências de filho (o quarto de 
uma prole de 13 meninos e meni-
nas do porteiro Francisco e da do-
na-de-casa Abigail), marido dedi-
cado, pai por três vezes e avô em 
outras tantas. E amigo-do-peito, 
em uma lista de “camaradinhas” 
que abraçava músicos, empresá-
rios, jornalistas, políticos, funcio-
nários públicos. Johnson, Adelaide 
Dias, Rubens Santos, Abraham 
Lerrer, Demosthenes Gonzalez, 
Hamilton Chaves. A irmandade 
com este último é dimensionada 
pelo filho Ricardo Chaves, fotó-
grafo e editor da coluna Almana-
que Gaúcho, do jornal Zero Hora: 
“Essa amizade começou quando 
ambos eram muito novos e gerou 
uma parceria musical e boêmia, 
apesar de Hamilton ser um abs-
têmio, adepto do guaraná. Em 
minha juventude, quando eu saía 
para beber um chope, não era 
incomum encontrar nos bares da 
cidade a mesma figura cuja casa 
eu já havia visitado com meu pai. 
Depois, com a câmera pendura-
da ao pescoço para a revista Veja, 
cobri o velório do Lupicínio e, pela 
primeira vez, testemunhei o velho 
chorando. Foi quando percebi, tar-
de demais: eu jamais havia feito 
uma foto de Lupicínio em vida, 
nem mesmo com o meu pai.”

Leia mais na página entral

Há exatos 35 anos entrava 
no ar o Câmera 2. O formato era 
por demais conhecido e aplicado 
por diversos canais da TV bra-
sileira: um programa de debates 
– com ênfase em temas atuais, 
em especial ligados à política e 
à economia – tendo um âncora 
como condutor e/ou entrevistador 
e contando com a participação de 
comentaristas e convidados. Um 
programa com estes ingredientes, 
mais o foco em temas regionais, 
vinculados ao Rio Grande do Sul, 
obteve do público uma boa recep-
ção quase que imediata. O Câme-

ra 2 era ainda o ápice da trajetó-
ria do professor e comunicador 
Clóvis Duarte, um dos nomes de 
destaque da TV feita no Estado.

O Câmera 2 surgira como 
uma aposta. Sem modelo defi-
nido, sem pesquisas prévias, o 
programa começara a nascer um 
ano antes de sua estreia, em ja-
neiro de 1988, quando, em 1987, 
Clóvis largara um quadro de su-
cesso e com repercussão na RBS 
TV – onde iniciara a carreira na 
década anterior – para aceitar um 
convite para se mudar para a TV 
Guaíba, menor, menos estrutura-
da e quase sem ibope.

Num primeiro momento, Cló-

vis apostou no formato conheci-
do, o do Comunicação, quadro 
que já mantinha no Jornal do 
Almoço. Porém, logo depois, ele 
passaria a pensar num outro ho-
rário – a então pouco valorizada 
faixa das 22h – e na ampliação da 
proposta jornalística, com debates 
e entrevistas.

A TV Guaíba, inaugurada em 
março de 1979 por Breno Caldas, 
diretor da Companhia Jorna-
lística Caldas Júnior, não tinha 
qualquer afiliação com outras 
redes nacionais e investia numa 
programação local com enfoque 
em jornalismo, esporte, culinária, 
variedades e cultura. Pouco antes 

de Clóvis ter ido para lá, a Caldas 
Júnior havia falido e o conglo-
merado jornalístico havia sido 
adquirido pelo empresário Rena-
to Bastos Ribeiro, até então um 
profissional sem nenhum vínculo 
com a comunicação. “O Clóvis fez 
uma proposta de compra do espa-
ço com liberdade editorial. A dire-
ção topou. Daí o Clóvis começou 
a convidar jornalistas, políticos e 
professores para integrar a ban-
cada do novo programa”, lembra 
Antônio Hohlfeldt, hoje diretor do 
Theatro São Pedro e, à época, jor-
nalista e vereador em Porto Ale-
gre eleito pelo PT. “Eu fui escala-
do para falar de cultura em geral, 

especialmente literatura. Neste 
espaço nunca falei de política”, 
lembra Hohlfeldt. “Quando isso 
acontecia, eu mudava de figuri-
no, ia de terno e gravata. Aí era 
o político, o vereador, que estava 
falando, não comentarista”.

A proposta deu certo. O Câ-
mera 2 começou a ocupar espaço 
na programação e crescer na 
audiência. O Comunicação foi dei-
xado de lado e Clóvis passaria se 
dedicar à grande criação profis-
sional de sua vida. E também as-
sumiria por completo a sua nova 
profissão: comunicador.

Leia mais na página central
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De professor de curso pré-
vestibular a legenda da 

televisão gaúcha, Clóvis Duarte 
teve trajetória marcada pela 

disposição para inovar 

Clóvis Duarte,
reportagem cultural

Porto Alegre, 3, 4 e 5 de fevereiro de 2023 - Nº 26 - Ano 27

Márcio Pinheiro, especial para o JC

o professor da comunicação O nome era imponente, mas 
Roberto Valfredo Bicca Pimen-
tel ficou conhecido por uma 
alcunha bem direta, que repetia 
a mesma sílaba três vezes, for-
mando um apelido tão sonoro 
quanto facilmente identificável: 
Tatata. Se já não fosse suficien-
te este cartão de visitas simples 
e original, obrigando a quem 
se dirige a ele estalar a língua 
três vezes em direção aos den-
tes, Tatata, nos 74 anos de sua 
feérica existência, ainda deixou 
um legado de inteligência, bom 
humor, sagacidade, cultura e 
companheirismo. Lembrança 
esta que permanece viva na 
imagem dos que o conheceram 
e que ainda hoje – dez anos após 
sua morte – recordam com cari-
nho da sua presença. Tatata foi 
múltiplo em múltiplas ativida-

des. Aliás, tão múltiplo que fica 
difícil apresentá-lo: professor de 
literatura, colunista de jornal, 
comunicador, apresentador de 
TV, proprietário de galeria, RP, 
diretor do Museu de Artes do 
Rio Grande do Sul e do Atelier 
Livre, conhecedor íntimo da 
obra de Marcel Proust, de ópera, 
de musicais da Broadway e de 
peças de Beethoven, Mozart e 
Bach. Dono de humor refinado – 
tão refinado quanto o cavanha-
que que emoldurava sua boca 
– e de um gosto requintado, o 
que não o impedia manifestar 
hábitos mais plebeus, como sua 
preferência por uísques nacio-
nais em relação aos scotchs, 
como lembrou recentemente a 
sua amiga Eleonora Rizzo. Tata-
ta foi inimitável.

Fui uma das últimas pes-
soas a falar com ele. Tatata foi 
encontrado morto na manhã 

do dia 24 de outubro de 2012, 
vítima de um enfarte agudo do 
miocárdio. Na noite anterior, li-
guei para a casa dele, já que difi-
cilmente conseguia falar com ele 
por celular. Atendeu ao primeiro 
toque. Nos poucos mais de seis 
anos em que estive à frente da 
Coordenação do Livro, poucas 
pessoas ficaram tão identifica-
das com o nosso trabalho quan-
to ele. Por duas vezes, nos deu a 
honra de ser jurado do Prêmio 
Açorianos de Literatura. E, em 
2011, no Festival de Inverno, foi 
o responsável por um dos cursos 
mais animados e inteligentes 
que o público de Porto Alegre 
pôde presenciar.

Minha ideia ao telefonar 
para ele era tratar de dois as-
suntos: lembrar do lançamento 
de Na Ponta da Agulha, livro de 
Claudinho Pereira que seria au-
tografado na Feira do Livro nos 

próximos dias – e no qual ele 
era um dos personagens mais 
presentes – e fazer um convite 
para que ele fosse o apresenta-
dor da noite de entrega do Prê-
mio Açorianos. Me pareceu feliz 
com os dois convites. Disse que 
iria no lançamento e aceitou ser 
apresentador, prometendo que 
passaria lá na coordenação nos 
próximos dias para acertar os 
detalhes. Antes, como me ex-
plicou, precisava resolver dois 
assuntos mais urgentes: cortar 
o cabelo e definir o roteiro final 
da viagem que faria à Europa na 
semana seguinte. Despediu-se 
animado, mandou lembrança 
aos meus pais – como sempre 
fazia – e confirmou o encontro. 
Estava cheio de planos e ideias.

Infelizmente, não 
teve tempo.

Leia mais na página central
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Dez anos após sua morte, 
amigos e colegas lembram 
com carinho da existência 
feérica de Tatata Pimentel

Ta-Ta-Ta

reportagem 
cultural
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que virou 
sinônimo de 
vida noturna 
em Porto 
Alegre, Tatata 
Pimentel 
deixou legado 
marcado pela 
inteligência e 
bom humor
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A potência da produção literária em nosso 
Estado tem encontrado espaço nas reportagens 
culturais publicadas semanalmente no Viver.  En-
tre os nomes de destaque local e nacional que já 
estiveram nas páginas do caderno, estão Moacyr 
Scliar (foto), Caio Fernando Abreu, Carlos Nejar, 
Erico Verissimo, Josué Guimarães, Mario Quinta-
na, Dyonélio Machado e muitos outros.

Mais recentemente, o Viver tem publicado 
perfis de figuras significativas da nova literatura 
gaúcha, assinados pelo jornalista Rafael Gloria. 
Nomes como Carol Bensimon (foto), José Falero, 
Antônio Xerxenesky, Julia Dantas, Fernanda Bas-
tos e Paulo Scott estão entre os perfilados.

A música é um terreno repleto de emoções e de his-
tórias. E esse universo vem sendo explorado nas páginas 
do Viver desde a primeira edição das reportagens cultu-
rais, que trouxe como destaque o músico Borghettinho. 
Personagens como Teixeirinha (foto ao lado), Lupicínio 
Rodrigues (foto mais à direita), Túlio Piva, o lendário con-
junto Os Almôndegas, Elis Regina e Fughetti Luz, entre 
outros, já estiveram em nossas páginas.

As artes visuais também merecem espaço, com ma-
térias sobre Pedro Weingärtner, Iberê Camargo, Britto Ve-
lho, Zoravia Bettiol, Maria Lídia Magliani e Vera Chaves 
Barcellos. Os leitores também puderam (re)visitar espa-
ços importantes da cultura gaúcha, como o Atelier Livre, 
a Biblioteca Pública do Estado e o antigo Bar do IAB.

Em qualquer lugar do mundo, a cena cultu-
ral se faz com pessoas. Atento a isso, o Jornal do 
Comércio tem promovido uma série de perfis de 
personalidades significativas do universo artís-
tico e do pensamento, em Porto Alegre e no Rio 
Grande do Sul. Boa parte dessas matérias têm 
sido produzidas pelo jornalista Márcio Pinheiro, 
colaborador frequente do caderno Viver.

Figuras inesquecíveis como Clóvis Duarte 
(mais à esquerda) e Tatata Pimentel (ao lado) sur-
gem ao lado de intelectuais como Gerd Bornhein 
e Décio Freitas, além de realizadores e encoraja-
dores das artes como Gilberto Schwartsmann, 
Roque Jacoby, Luciano Alabarse e outros tantos.
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Matérias de cultura recebem importantes prêmios
Além de sucesso de público, com número significativo de acessos e resposta posi-

tiva dos leitores, as Reportagens Culturais publicadas no caderno Viver têm recebido 
reconhecimento importante de crítica. Nos últimos anos, o Prêmio ARI de Jornalismo 
tem agraciado o trabalho da editoria de Cultura do Jornal do Comércio com sucessivas 

honrarias. No ano passado, o 
colaborador Marcello Campos 
ficou em segundo lugar na ca-
tegoria Reportagem Cultural, 
com a matéria Um Mistério 
Chamado Horacina Correa, 
enquanto João Vicente Ribas 
recebeu o terceiro lugar com 
a série Cultura Missioneira. A 
mesma premiação se repetiu 
em 2021, com Paulo César Tei-
xeira e a matéria Bossa Com 
Sotaque Gaúcho, sobre João 
Luiz Palmeiro. Atual editor de 
Cultura do Jornal do Comércio, 
Igor Natusch obteve, por dois 
anos consecutivos, o primeiro 
lugar  em Reportagem Cultural: 
além da série sobre o patrimô-
nio histórico de Porto Alegre, 
publicada entre 2018 e 2019, 
recebeu a mesma honra pela 
reportagem A Nova Fama de 
Theo Wiederspahn (ao lado), 1º 
lugar no Prêmio ARI de 2020.

Série sobre casas noturnas é destaque atual
Nos últimos cinco anos, as Reportagens Culturais do caderno Viver têm se des-

tacado no resgate da memória cultural do Estado. Desde março do ano passado, o 
repórter Marcello Campos tem desenvolvido a série Porto Noite Alegre, que mer-
gulha no passado - distante, ou nem tanto - das casas noturnas que fizeram a his-
tória da boemia da Capital. A 
primeira parte da série trouxe 
10 reportagens, sempre na úl-
tima sexta-feira de cada mês, 
abordando espaços lendários 
como o Encouraçado Butikin, 
a Flower's (ao lado), a Croco-
dillo's e a Água Na Boca, todos 
ainda vivos na memória dos 
porto-alegrenses. Recebida 
de forma entusiástica pelos 
leitores, a série foi reconhe-
cida com menção honrosa no 
Prêmio Especial 250 Anos de 
Porto Alegre, concedido pela 
Associação Riograndense de 
Imprensa no ano passado. 
Renovada para este ano, a sé-
rie Porto Noite Alegre segue 
mapeando a história da noite 
da Capital, tendo trazido, nos 
primeiros meses deste ano, 
matérias aprofundadas sobre 
o lendário Clube da Chave e a 
inesquecível boate Barbazul.

Visitar boates durante o 
dia pode ser uma experiência 
surpreendente. A 
combinação de si-
lêncio, luzes acesas e 
ausência de público 
faz o espaço parecer 
menor e permite que 
sobressaiam odores 
e outras sensações. E 
se o empreendimento 
deu lugar a uma resi-
dência há muito tempo, a obser-
vação pode beirar o surreal. É o 
que acontece quando se adentra o 

número 72 da Praça Jayme Telles 
(divisa do bairro Santana com 
Santo Antônio), endereço que, en-
tre 1971 e 1976, sediou a Flower’s, 
um dos mais emblemáticos pon-

tos de convergência 
da comunidade gay 
em Porto Alegre.

Os 170 metros 
quadrados da casa 
construída na década 
de 1940 e o aconche-
go de suas acomo-
dações, recheadas 
de móveis e objetos 

típicos de um lar, não fornecem 
qualquer indício de um passado 
que a coloca no mesmo pedes-

tal histórico da Esquina Maldita 
(Bom Fim) e de outros ícones da 
resistência à caretice na capital 
gaúcha. Há, porém, as memórias 
de seus protagonistas, a começar 
por uma figura lendária: Dirnei 
Messias, cujos 18 investimentos na 
atividade fizeram dele um dos im-
peradores do entretenimento no-
turno na cidade ao longo de quase 
seis décadas.

A estreia foi com o piano-bar 
Porão 700 (rua 24 de Outubro, 
diante do então futuro Parcão), 
em 1968. Mas Dirnei saiu de cena 
dois anos depois, ao ver a sua 
segunda boate, a Espantalho (rua 
Santo Antônio), entrar na mira de 
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Primeira 
casa noturna 
assumidamente 
gay da capital 
gaúcha, Flowers 
desafiou 
preconceitos na 
década de 1970

A boate mais 
colorida de 
Porto Alegre

Reportagem Cultural
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autori-
dades que 

viam naquele ambiente um antro 
subversivo. Intolerância, denún-
cias, achaques. A pausa estraté-
gica não passou de oito meses: 
ainda em 1970 ele já comandava 
a Mirage, de um estouro incom-
patível com as dimensões aca-
nhadas de suas dependências na 
esquina da José de Alencar com a 
Padre Cacique.

Hora de chamar o caminhão 
de mudanças. O advogado Nel-
son Oliveira, 80 anos, colabora: 
“Meus pais haviam adquirido o 
imóvel na Jaime Telles dez anos 
antes. No entanto, o financia-
mento era salgado, então decidi-
ram alugá-lo e seguir com os três 
filhos para a Cidade Baixa. Nosso 
primeiro inquilino foi um italiano 
que ali abriu o dancing Paradi-
se, mais tarde Caracol (a poucos 
passos do inferninho Balaio), du-
rante uns três anos. Ao saber da 
desocupação, a amiga em comum 
Laine Ledur deu o toque e logo 
surgiu o Dirnei com seu espírito 
de aventura, no começo de 1971”.

Se pessoalmente o futuro rei 

da noite ainda não havia “saído 
do armário”, na esfera empresa-
rial já tinha muito bem definido 
o conceito de sua nova investida: 
uma espécie de cabaré em estilo 
parisiense, com pista de dança e 
pequeno palco para shows, em 
uma atmosfera propícia ao livre 
exercício de afetos e sensibilida-
des artísticas, independente do 
gênero ou preferência sexual – 
bastando deixar do lado de fora 
qualquer ranço ou preconceito. 
Uma democracia considerável em 
meio ao período mais sórdido da 
ditadura militar que comandou o 
País de 1964 a 1985.

Faltava apenas o nome. Par-
ceira de farras desde os tempos 
de Escola Irmão Pedro (bairro 
Floresta), Laine topara gerenciar 
a futura casa e, acompanhando o 
amigo na entrevista ao Serviço de 
Censura e Diversões Públicas da 
Polícia Civil, partiu dela a resposta 
de bate-pronto ao questionamento 
sobre como seria batizado o pri-
meiro recinto assumidamente gay 
do Rio Grande do Sul: “Flower’s, 
com apóstrofe!”. Licença concedi-
da, a dupla ouviu do delegado que 
era “melhor os viados reunidos 
em um lugar que possamos con-
trolar, do que espalhados por aí”. 
Nem tudo seriam flores.

Leia mais na  
página central

Boa parte do que hoje se co-
nhece sobre a obra e a história de 
Theo Wiederspahn foi resgatada 
de dentro de um galinheiro.

Esquecida depois de décadas 
de influência modernista, a obra 
erguida pelo arquiteto alemão era 
sinônimo de coisa velha, um res-
quício brega de uma Porto Alegre 
que tentou, em vão, brincar de 
ser burguesa. Poucos enxergavam 
naqueles prédios antigos algo mais 
do que entulhos do passado. Uma 
das exceções era o arquiteto e pro-
fessor Günter Weimer, que deseja-
va construir uma história da arqui-
tetura da Capital. Após localizar o 

nome de Wiederspahn em antigos 
artigos de jornal, Weimer fez uso 
da hoje arcaica lista telefônica para 
marcar uma visita aos parentes do 
alemão, que criavam abelhas em 
uma chácara na Ponta Grossa, em 
Porto Alegre. Será que os familia-
res tinham guardado alguns dos 
papéis do antigo arquiteto?

Sim, tinham. Um enorme baú, 
daqueles que se usava nas viagens 
de séculos passados, transforma-
do em dormitório para as galinhas 
da propriedade. “Precisei de uma 
espátula para conseguir acessar o 
que tinha ali dentro”, conta Wei-
mer, se divertindo com a lembran-
ça. Sem maior serventia para a 
família, os projetos, desenhos e 

anotações dentro da caixa foram 
entregues de bom grado ao curio-
so pesquisador – que, mais tarde, 
pôde acessar também os diários 
do antigo profissional. Era tanta 
coisa que Weimer, auxiliado por 
estudantes, precisou de dois anos 
apenas para organizar tudo, antes 
de começar de fato a pesquisa.

Hoje, o nome de Theodor Ale-
xander Josef Wiederspahn não 
é mais um mistério, pelo menos 
para os que se interessam pela 
história da Capital. Reabilitado, o 
construtor é amplamente reco-
nhecido como um dos principais 
nomes da arquitetura gaúcha em 
todos os tempos, com um legado 
fundamental para a paisagem ur-
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Antigo prédio da agência 
central dos Correios e 
Telégrafos (1913), de 

autoria do arquiteto Theo 
Wiederspahn, hoje chama 
a atenção como Memorial 

do Rio Grande do Sul, na 
Praça da Alfândega
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bana do Estado e de toda a Améri-
ca Latina.

“Era um profissional excepcio-
nal, um talento acima dos outros”, 
diz Maturino Luz, professor da 
Escola Politécnica da Pucrs. “Na 
época (primeiras décadas do sécu-
lo passado), o trabalho dele certa-
mente teria destaque em qualquer 
grande centro, mesmo na Europa. 
Se fôssemos fazer uma história do 
ecletismo no Sul do Brasil, ele não 
só não poderia ficar de fora, como 
seria o primeiro a ser lembra-
do”, garante.

Nascido em Wiesbaden, em 
19 de fevereiro de 1878, o arqui-
teto chegou em Porto Alegre com 
30 anos – idade na qual a maioria 
dos profissionais do ramo, tanto 
no passado quanto na atualidade, 
ainda está longe do auge na car-
reira. Pode-se dizer que a capital 
dos gaúchos cresceu junto com 
Wiederspahn: o primeiro aterro 
para o cais, realizado entre 1911 e 
1913, gerou o terreno e a oportuni-
dade para que fossem erguidas a 
agência central dos Correios e Telé-
grafos (1913) e a Delegacia Fiscal da 
Receita Federal (1914) – obras que, 
hoje, encantam olhares como o 
Memorial do Rio Grande do Sul e o 
Margs, respectivamente.

Uma caminhada pelo Centro 
Histórico revela Wiederspahn em 
várias esquinas. Quem chega na 
cidade pela rodoviária dá de cara 
com o majestoso Edifício Ely, de 
sua autoria. A Casa de Cultura Ma-
rio Quintana, parada obrigatória 
para os que visitam a Capital, tam-

bém traz a assinatura do alemão. 
Em municípios como Cruz Alta, 
Santa Maria, São Leopoldo e Santa 
Cruz do Sul, é possível encontrar 
outros exemplos marcantes da 
obra do arquiteto – sempre entre os 
mais importantes prédios históri-
cos de cada região.

O material documental re-
descoberto por Günter Weimer 
virou o livro Theo Wiederspahn – 
Arquiteto, e hoje está catalogado e 
protegido no Delfos, espaço de do-
cumentação e memória cultural da 
Pucrs. A alegria da família ao ver a 
história do avô resgatada foi tanta 
que chegaram a bancar uma visita 
de Weimer à Alemanha, onde o 
legado de Wiederspahn teve iní-
cio. E longe vão os dias em que as 
construções do engenheiro eram 
vistas como tranqueiras do passa-
do: hoje, várias estão restauradas e 
tombadas como patrimônio históri-
co de Porto Alegre.

O que não quer dizer que a 
reconstrução da fama de Wieders-
pahn esteja concluída, ou que a 
história já tenha chegado a um 
final feliz. De tudo que o prolífico 
arquiteto fez em vida, apenas uma 
fração permanece em pé, e várias 
obras significativas estão caindo 
aos pedaços, correndo risco real de 
desaparecer. Mesmo resgatada, a 
história de Theo Wiederspahn ain-
da precisa ser contada, de forma 
que a Capital e o Estado não rele-
guem seu próprio passado, uma 
vez mais, ao esquecimento.

Leia mais na página central
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5 eventos, 5 cadernos especiais
A partir de junho no JC.
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Vamos juntos valorizar ainda mais cada região do nosso 
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